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Voz de alarma de la Iglesia contra 
el alcoholismo en Francia 

Paris.—Los cardenales y arzobispos franceses han publicado una decla­
ración en la Prensa, levantando su voz de alarma contra los terribles es­
tragos que el alcoholismo causa en aquella nación. 

Ya es tiempo —dicen-- de que la opin ión pública se ponya en guar­
dia y tenga conciencia de la extensión de esta plaga."—Efe, 

A f e c t u o s o r e c i b i m i e n t o a l s e ñ o r 

P a k i s t á n 
H o y se iniciará el programa oficial de su estancia 
en Karachi con una visita al gobernador general 

«Taipeh meha recordado a Burgos", dice el ministro a la Prensa 

J a m e s C . D u n n j u r a s u c a r g o 

B a n g k o k . — ( S e r v i c i o exefus i -
vo de la A g e n c i a " E f e " ) . — E l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s Ex­
te r io res , d o n A l b e r t o M a r t i n A r -
ta jo , s a l i ó de B a n g k o k a p r i m e ­
ra h o r a de l a m a ñ a n a . N u m e ­
rosas p e r s o n a l i d a d e s a c u d i e r o n 
a despedi r a los h u é s p e d e s espa­
ñ o l e s , que h a n p e r m a n e c i d o dos 
dias en IS c a p i t a l t a i l a n d e s a . 

Antes de p a r t i r , e l s e ñ o r M a r ­
t ín A r t a j o d e c l a r ó a los p e r i o ­
distas que su v i s i t a a T a i l a n d i a 
y sus e n t r e v i s t a s con e l Rey F u -
m i f o n y e l p r i m e r m i n i s t r o F i -
bul Song Grana h a b í a n revés-* 
t i d o g r a n c o r d i a l i d a d . A ñ a d i ó 
que las r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a y 
T a i l a n d i a , t a n t o en e l a spec to 
d i p l o m á t i c o c o m o en o t r o s ó r d e ­
nes, han s ido s i e m p r e t a n exce­
lentes que no h a b í a p e n d i e n t e 
n i n g u n a c u e s t i ó n . 

El d i r e c t o r g e n e r a l de Rela­
ciones C u l t u r a l e s , s e ñ o r G a r c í a 
de L l e r a , m a n i f e s t ó p o r su p a r ­
te que espera q u e T a i l a n d i a e n ­
v i a r á e s t u d i a n t e s a E s p a ñ a y a 
©st« e fec to las a u t o r i d a d e s 'es­
p a ñ o l a s h a n a s i g n a d o ya becas . 
£N K A R A C H I 

K a r a c h i . — ( S e r v i c i o e x c l u s i v o 
tic la A g e n c i a " E f e " ) . — A las 
doce y d i e z de l a m a ñ a n a ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) a t e r r i z ó e n e l a e r ó d r o ­
mo de esta c a p i t a l e l a v i ó n de 
la K . L . M . en que v i a j a n é l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e ­
r io re s , d o n A l b e r t o M a r t í n A r t a -
j o , su esposa y d e m á s m i e m b r o s 
de la m i s i ó n . 

En e l a e r o p u e r t o e s p e r a b a n a , 
los I l u s t r e s v i a j e r o s e l m i n i s t r o 
p a k i s t a n í de Asun tos E x t e r i o r e s , 
Z a f r u l l a h Jan ; e l j e fe de P r o t o ­
colo d e l m i s m o D e p a r t a m e n t o ; 
e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l en K a r a ­
c h i , s e ñ o r Sanz O r r i O ; e l e m b a ­
jador de l P a k i s t á n e n E s p a ñ a , 
s e ñ o r M i r a n M u h a m m a d Sha ; e l 
m i n i s t r o p o r t u g u é s , e l c ó n s u l g e ­
nera l a r g e n t i n o ; e l p r e s i d e n t e de 
¡i- ^ocicc-ad p a í c l s í ' a n í de A m i g o s 
de los p u e b l o s de h a b l a e s p a ñ o ­
la , y o t r a s n u m e r o s a s pe r sona -
l-dad^s. 

A l descender é l m i n r s t r o espa­
ñ o l , se a c e r c a r o n n u m e r o s o á pe­
r i o d i s t a s , e l s e ñ o r M a r t í n A r ­
ta jo los c o n v o c ó pa ra m á s t a rde , 
en la E m b a j a d a e s p a ñ o l a , d o n d e 
d i j o t e n d r í a m u c h o gus to , en h a ­
b l a r l e s . 

El t i t u l a r p a k i s t a n í de 
Ex te r io re s , d i ó la b i e n v e n i d a a 
los h u é s p e d e s e s p a ñ o l e s en t é r ­
minos de afectuosa c o r d i a l i d a d , 
a los que r e s p o n d i ó e l s e ñ o r M a r ­
t í n A r t a j o con unas p a l a b r a s en 
las que e x a l t ó l a a m i s t a d h i s p a -
n o - p a k i s t a n í y r e c o r d ó l a frase 
que e l p r o p i o Z a f r u l l a h J an , co­
mo d e l e g a d o d e su p a í s en las 
Naciones U n i d a s , p r o n u n c i ó con 
o c a s i ó n d e l deba t e sobre la m o ­
c i ó n p a r a r e s t ab l ece r la p l e n i t u d 
de r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s : 

"Las t r o m p e t a s de las N a c i o ­
nes U n i d a s h a n sonado , p e r o las 
-mural las de E s p a ñ a n o s é h a n 
d e r r u m b a d o j a m á s " . 

V i s i b l e m e n t e s a t i s f e c h o p o r 
este r e c u e r d o , el s e ñ o r Z a f r u ­
l l ah Jan r e s p o n d i ó : " E r a lo ú n i ­
co que se d e b í a h a c e r . S ó l o que 

W a s h i n g t o n . - James C . D u n n , nuevo e m b a j a d o r d e lo^ E s ­
tados Unidos en M a d r i d , en el momento de j u r a r su cargo , 

ante John F . S i m o n s , en e l Departamento de Es tado 
n o r t e a m e r i c a n o . - - (Foto C i f r a - U . P . ) 

E l emperador 
/ o p o n é s o b s e q u i a 

a l o s e m b a j a d o r e s 

d e l o s p a í s e s q u e 

v a a v i s i t a r e l 

P r í n c i p e h e r e d e r o 

Entre ellos figuraba el e s p a ñ o l 

F a l l e c e e n B u e n o s A i r e s e l i l u s ­

t r e p o e t a D . M a n u e l d e G ó n g o r a 

T o k i o . — E l e m p e r a d o r H i r o H i t o 
y l a e m p e r a t r i z N a g a k o , h a n d a ­
d o u n a c o m i d a a los t r e s e m b a j a ­
d o r e s y sus esposas, q u e r e p r e ­
s en t an a los p a í s e s que e l j o v e n 
p r í n c i p e h e r e d e r o A k i h i í o , v i s i ­
t a r á d e s p u é s d e la c o r o n a c i ó n de 
l a R e i n a I sabe l I I de I n g l a t e r r a . 

E n t r e l o s e m b a j a d o r e s que se 
e n c o n t r a b a n en la r e c e p c i ó n f i ­
g u r a b a e l de " " E s p a ñ a , s e ñ o r De! 
C a s t i l l o . — E f e 
F A L L E C E DON M A N U E L D £ GON­

GORA 
B u e n o s A i r e s . — E l poe ta d o n 

M a n u e l de G ó n g o r a , a g r e g a d o 
c u l t u r a l a la E m b a j a d a de Espa­
ñ a , h a f a l l e c i d o en las p r i m e r a s 
h o r a s d e l m i é r c o l e s , de r e s u l t a s 
de u n a t aque a l c o r a z ó n . — E f e 
I N D U S T R I A L E S FRANCESES 

CONCURRIRAN A L A F E R I A 
D E L C A M P O 
P a r í s . — E s p a ñ a c o o p e r a r á en 

e l m a y o r g r a d o p o s i b l e c o n los 
e x p o s i t o r e s que l l even m a q u i n a ­
r i a a g r í c o l a a l a F e r i a I n t e r n a ­
c i o n a l d e l C a m p o que va a ce le ­
b r a r s e en b reve en M a d r i d , h a 
d e c l a r a d o e l c o m i s a r i o de la m i s ­
m a y j e f e d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l 
d e G a n a d e r í a , don D i e g o , A p a ­
r i c i o L ó p e z . 

C u a r e n t a i n d u s t r i a l e s f ranceses 
h a n s o l i c i t a d o ya c o n c u r r i r a l a 
F e r i a d e l C a m p o m a d r i l e ñ a . 

La Medalia de oro de Lisboa 
ai Ayuntamiento de Madrid 

Ires H i a t o s a la 
secretarla lie la 0.11. U. 

• Madrld.--Se e n c u e n t r a en la ca -
5 pital de. España, A c o m p a ñ a d o 
• de su hija , el alcalde de Lisboa, 
• que permanecerá varios días 
• como invitado de honor del Mu-
S nicipio madri leño. E n unión de 
g ¡diversas personalidades españolas , 
• viene efectuando varias visitas, 
• que han producido en el ilustre 
B huésped gra t í s ima impres ión. 
• Entre los actos celebrados, con 
• motivo de su estancia, está el 
S que recoge nuestro grabado. En 
• * é l aparece el presidente de la 
• Cámara Municipal de Lisboa, 
• Bon Alvaro Salvacao Barreto, ha-
• ciendo e n t r e g a al alcalde de Ma-
S drid, Conde de Mayalde, de la 
S medalla de oro de aquella ciudad 
S a l Ayuntamiento de la capital de 
5 España , en el solemne acto ce-
j ' lebrado en la Casa Consistorial 

madri leña , con asistencia de di-

El Consejo de Seguridad estudia 
la e l ecc ión a " puerta cerrada" 

Sede de las Naciones Unidas.—Mien­
tras el Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas se encuentra reuni­
do a puerta cerrada para tratar de la 
sust i tución de Trygve Lie en el cargo 
da secretario general de la O. N. U . , 
nombramiento que se da como proba­
ble salga de esta reunión , en los 
circuios d ip lomát icos se dice qué los 
Estados Unidos des ignarán a Carlos 
Rómulo, de Fi l ipinas, para tal pues­
to. Asimismo se manifiesta que Gran 
Bretaña y Francia optan por el mi- . 
nistro canadiense de Asuntos Exterio­
res, Lester Pearson, actualmente pre­
sidente de la Asamblea General. En 
Otras fuentes se señala que los rusos 
están dispuestos a dar su apoyo a la 
señora Vijayá Laksboi Pandit, de la 
India. 
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A m n i s t í a e n F r a n c i a 
p a r a i o s c o n d e n a d o s 
p o r c o l a b o r a c i o n i s m o 

Eran checos los "Migs" que derribaron 
un avión norteamericano en Alepiania 

versas personalidades. 

(Foto Cifra) 

6 In 

Se trata del petróleo que 

e í "Miriella" llevó a 

| puerto desde Persia 
V q n c c i a . — E l T r i b u n a l d e V e -

n e c i a ha r e c h a z a d o la p e t i c i ó n de. 
la A n t f l o i r a n i a n O i l C o m p a n y de 
i n c a u t a c i ó n de las 4.60O t o n e l a ­
das , de p e t r ó l e o pe r sa t r a í d a s a 
este p u e r t o p o r e l b u q u e c i s t e r n a 
i t a l i a n o " M i r i e ü a " . L a A n g l o i r a -
n i a n ha a n u n c i a d o i n m e d i a t a ­
m e n t e que p r e s e n t a r á r ecu r so d e 
a p e l a c i ó n . — E t e 

DECLARACIONES DE U N P O RTA ­
VOZ DE L A A N G L 1 R A M A N 

L o n d r e s . —• Un p o r t a v o z de l a 
A n g l o i r a n i a n G i l C o m p a n y dec l a ­
r a q u é la d e c i s i ó n d e l T r i b u n a l 
de V e n e c i a de n o d e c r e t a r la i n ­
c a u t a c i ó n de las 4 .600 t o n e l a d a s 
de p e t r ó l e o que t r a n s p o r t ó de 
A b a d á n a l c i t a d o p u e r t o a d r i á t í -
co e l buque c i s t e r n a i t a l i a n o " M i -
r i e l l a " y cuya p r o p i e d a d r e c l a m a 
la c i t a d a e m p r e s a s ó l o s i g n i f i c a 
que e l c o m b u s t i b l e n o s e r á m a t e ­
r i a l m e n t e i n c a u t a d o m i e n t r a s no 
se d e t e r m i n e su p r o p i e d a d l e g a l . 
A ñ a d e que e l p roceso p a r a la de ­
t e r m i n a c i ó n de esa p r o p i e d a d se­
r á i n i c i a d o i n m e d i a t a m e n t e . 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n , e n M e n o r c a 

A más de 300 millones de pesetas se eleva el presupuesto 
de obras que van a efectuarse en el subsuelo de 

l^s a u t o r i d a d e s j j j t ó r s p ^ l í d a d e s í d e l s i g l o 
ba r ce lonesa s h a n a ' - v . : 4 o t e l e e r a - l ¿ - a n t a ; ve i 

(Pasa a c u a r t a p a g i n a ) 

B O D A S D E P L A T A D E L En & f o t o g r a f í a s u p e r i o r . 

D E P O R T I V O M 1 R A N D E S M ^ d e ^ í ^ 
p r e s e n c i a n d o en e l e s t ad io d e A n d ú b a r e l e n c u e n t r o j u g a d o 
^ í r e e l D e p o r t i v o M i r a n d é s y e l I n d a u c h u . A b a j o , d i r e c t i ­
vos y j u g a d o r e s d e l M i r a n d é s , con las a u t o r i d a d e s loca le s , 
f o t o g r a f i a d o s a l a s a l i d a d e l a I g l e s i a de S a n t a M a r i a , des­
p u é s de a s i s t i r e l d o m i n g o a l a s o l e m n e m i s a , c e l e b r a d a con 
m o t i v o de las bodas de p l a t a d e l h i s t ó r i c o C lub b u r g a l é s . 
- ( F o t o s M u r o ) 

M a h ó n . - — A las d i e z y m e d i a de 
l a m a ñ a n a h a l l e g a d o , e n a v i ó n , 
a l c a m p o d e San L u i s , e l m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , a c o m ­
p a ñ a d o d e los d i r e c t o r e s g e n e ­
r a l e s de E n s t i ñ a n z a U n i v e r s i t a ­
r i a , A r c h i v o s y B i b l i o t e c a s y E n ­
s e ñ a n z a L a b o r a l , a s í c o m o d e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l de B a l e a r e s . 

F u é r e c i b i d o p o r e l d e l e g a d o 
e s p e c i a l d e l G o b í e r r t o en M e n o r ­
ca , Sr . P a r e d e s ^ g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r , y p r e l a d o d e l a d i ó c e s i s . E l 
m i n i s t r o , r e v i s t ó u n a c o m p a ñ í a 
d e i n f a n t e r í a con b a n d e r a , b a n d a 
y m ú s i c a , que le r i n d i ó h o n o r e s 
y l u e g o s a l u d ó a c o m á s i o n e s m i l i ­
t a r e s y c i v i l e s q u e l e a g u a r d a n a n 
a su l l e g a d a . S e g u i d a m e n t e , se 
t r a s l a d ó a M a h ó n en a u t o m ó v i l , 
d o n d e v i s i t ó e l I n s t i t u t o . — C i f r a 
P R O X I M O V I A J E D E L M I N I S T R O 

DE OBRAS P U B L I C A S 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o ríe Obr^s 

P ú b l i c a s , conde de y a l l e l l a n o , 
a n u n c i ó a los p e r i o d i s t a s q u e e l 
s á b a d o e m p r e n d e r á u n v i a j e que 
d u r a r á v a r i o s d í a s , p o r q u e se p r o ­
p o n e r e c o r r e r desde los p a n t a n o s 
d e Cabecera t o d a l a c u e n c a d e l 
S e g u r a p a r a r e g r e s a r p o r A l m e ­
r í a . En M u r c i a , i n a u g u r a r á el ca ­
n a l d e l Regueron .^—Cif ra 

P o s t e r i o r m e n t e r e c i b i ó a los r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a P rensa e l sub­
s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , 
q u i e n les d i ó c u e n t a d e les t é r m i ­
nos d e l i n f o r m e r e d a c t a d o p a r a 
c o n s e r v a c i ó n de o b r a s e i n s t a l a ­
c iones d e l subsue lo de M a d r i d . 

Se p r o p o n e q u e sea c o n v o c a d o 
u n c o n c u r s o e n t r e casas e s p e c i a l i ­
zadas p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n de las 
f u g a s , a s í c o m o de as ien tos y so­
cavones s u b t e r r á n e o s y u n es tu ­
d i o t é c n i c o de las g a l e r í a s y ca jas 
d e s e r v i c i o s que h a b r á n de cons­
t r u i r s e en e l subsue lo . E l p l a n se 
d e s a r r o l l a r á en d i e z a ñ o s , y de 
es te p l a n , se ha desg losado u n o 
d e u r g e n c i a que s e r á r e a l i z a d o 
e n c i n c o a ñ o s . 

E l p r e supues to g e n e r a l i m p o r t a 
312.195.499,80 pesetas ; e l p l a n de 
u r g e n c i a , 150.744.052,40 pesetas . 
P a r a e l p l a n u r g e n t e , e l A y u n t a ­
m i e n t o de M a d r i d s u f r a g a r á e l 
c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e l t o t a l , 
d i s t r i b u i d o p o r a n u a l i d a d e s , q u e 
d e b e r á c o n s i g n a r e n sus p r e s u ­
pues tos m u n i c i p a l e s . E l o t r o c i n ­
c u e n t a p o r c i e n t o , c o r r e a c u e n ­
t a d e l Es tado , c o n s i g n á n d o s e en 
lo s p resupues tos las c a n t i d a d e s 
necesa r i a s . 
A U T O R I D A D E S R U R A L E S , D E S T I ­

T U I D A S 

C i u d a d R e a l . — E l g o b e r n a d o r c i ­
v i l ha a c o r d a d o suspender en sus 
f u n c i o n e s Jidc a l c a l d e d e A l m e d i -
n a a d o n J u l i á n P i n a D í a z , c o m u 
consecuenc ia de i n s p e c c i ó n p o l í ­
t i c o a d m i n i s t r a t i v a r e a l i z a d a , e n 
l a que q u e d ó p l e n a m e n t e c o m p r o ­
b a d a u n a g r a v e f a l t a de n e g l i ­
g e n c i a e n l a a c t u a c i ó n de d i c h 
a u t o r i d a d d e t e r m i n a n t e d e i r r e ­
g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r é r t i v a s . d 
acusada t r a s c e n d e n c i a , cuya res ­
p o n s a b i l i d a d c o m p a r t e e l s ec r e t a ­
r i o d e l M u n i c i p i o . I g u a l m e n t e h a 
s i do d e s t i t u i d o en los c a r g o s d e 
j e f e l o c a l d e l M o v i m i e n t o y de 
d e l e g a d o s i n d i c a l , q u e t a m b i é n 
d e s e m p e ñ a b a . — C i f r a . 
F A L L E C E L A M A D R E D E L S E Ñ O R 

A U N OS 
B a r c e l o n a . — A p r i m e r a h o r a d e 

l a t a r d e h a f a l l e c i d o e n esta c i u ­
d a d d o ñ a J o v i t a P é r e z N a v a r r o 
m a d r e d e l p r e s i d e n t e d e l T r i b u 
n a l de Cuentas y ex m i n i s t r o de 
J u s t i c i a , d o n E d u a r d o A u n ó s . L a 
f i n a d a c o n t a b a 85 a ñ o s d'-1 e d a d . 

Con m o t i v o de su fallacimientó 

m a s d e p é s a m e ^ v d c l a iin.'á-
d a . — C i f r a 
SE I N A U G U R A EN F E R N A N D O POO 

L A ESCUELA SUPERIOR I N D I ­
GENA 

San ta I sabe l de F e r n a n d o Poo . -
Ha s i d o i n a u g u r a d o e l n u e v o 
e d i f i c i o de l a Escuela S u p e r i o r i n ­
d í g e n a , p r e s i d i e n d o e l a c t o e l g o ­
b e r n a d o r g e n e r a l de la c o l o n i a , 
a c o m p a ñ a d o de todas las a u t o r i ­
d a d e s . A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o y e l e d i f i c i o f u é b e n d e c i d o 
p o r e l o b i s p o de estos t e r r i t o r i o s . 

E L S E Ñ O R R U I Z G I M E N E Z 

I N A U G U R A DOS E X P O S I C I O N E S 

M a h ó n . — E l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l ha i n a u g u r a d o l a 
E x p o s i c i ó n d e l L i b r o M é d i c o A n ­
t i g u o , en .e l A t e n e o . E l c e r t a m e n 
c o n s t a de c i e n t o o c h e n t a ob ras 
en l a t í n , f r a n c é s , i n g l é s , i t a l i a n o 
y c a s t e l l ano . Una de las obras- es 

XV, de Velasco de T a -
í n t h m a son d e l s i g l o 

IXV.I', e n t r e í l ! í?s , u n . e j e m p l a r , V e -
s a l i u s , d e l \que s ó l o se c o n s e r v a 
o t r o en E l E s c o r i a l ; s e t en t a y 
una d e l s i g l o X V I I y o c h e n t a y 
s ie te d e l s i g l o X V I 1 1 . 

A c o n t i n u a c i ó n , el m i n i s t r o se 
t r a s l a d ó a l p a l a c i o de A r c h i v o s . 
B i b l i o t e c a s - y Museos , donde p r o ­
c e d i ó a i n a u g u r a r la E x p o s i c i ó n 
I c o n o g r á f i c a y B i b l i o g r á f i c a de l 
d o c t o r O r f i l e . 
ELECCION D E CONSEJERO 

T E X T I L DE L A Z O N A NORTE 
M a d r i d . — En e l d o m i c i l i o d e l 

c o n s o r c i o i n d u s t r i a l de t e x t i l e s 
a l g o d o n e r o s , se ha c e l e b r a d o j u n ­
t a g e n e r a l p a r a e l e g i r c o n s e j e r o 
r e p r e s e n t a n t e de la z o n a N o r t e 
de E s p a ñ a , h a b i e n d o r e s u l t a d o 
e l e g i d o c o n s e j e r o t i t u l a r e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z S a b i o . 

E n la r e f e r i d a j u n t a se t r a t a ­
r o n , t a m b i é n de asun tos de v i t a l 
i n t e r é s p a r a l a i n d u s t r i a t e x t i l 
e s p a ñ o l a . — C i f r a . 

P r e s i d e n c i a f a m i l i a r y 
de a u t o r i d a d e s , en e l 
s epe l io d e l e x c e l e n t í s i ­
m o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e 

l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , d o n T o m á s P e r e d a G a r c í a ( q u e en 
p a z descanse) , c e l e b r a d o en l a t a r d e d e a y e r . - ( F o t o Fede ) 

Sepe l io del pres ideule de 

l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

No se aprecian indicios de que la 
sequía actual desaparezca pronto 
Esto que liamamos "buen tiempo" tiene tatelss con­
secuencias para los embalses, el campo y la salud 

M a d r i d . — N ' c os prob'able que desaparezca la angustiosa s equ í a que pa­
dece la Pen ínsu la I b é r i c a . El t iempo Cstá d i r i g i d o en la actualidad, por un 
a n t i c i c l ó n . s ¡ :uado sobre las Islas B r i t á n i c a s , que hoy, s e g ú n datos f ac i l i t a ­
dos per el d i rec tor del servicio de p r e d í c e l e ^ del Sefvicio Me ie rco lóg ico na­
c iona l , señor P i ta , t iene una intensidad de 783 m i l í m e t r o s . 

No hay, s í n t o m a , pues, de que desaparezca p t r ahora l o que se llama1 "el 
l i j e n t iempo" y que ;icne fatales consecuencias para la p r o d u c c i ó n de la ener­
g í a e l é c t r i c a , para el campo e incluso para la salud. La l luvia es cada d ía 
m á s (necesaria para evi tar que se pierdan las cosechas que se agosten los pas­
tos y se l i m p i e la a t m ó f e r a para que desaparezca e l virus ele la g r ipe . El M i ­
nis ter io de Agr icu l tu ra ha anunciado que las cosechas s e r á n normales si l lue­
ve pronto, pero los pasics se dan por perdidos, hasta el punto de que en 
algunas regiones y , especialmente en la gallega, les labradores se apresuram 
a vender sus ganados. 

Realmente, esta sequía pertenece al periodo «te escasez de lluvias que co­
m e n z ó en el a ñ o 1945 que ha tenido un par ' -niesk de ríos anos (el 51 y ol 52) 
(iMC ha,,, sillo muy luicnos.—Cilra. 

W i c s b a d c n . — Los a v i o n e s n^ 
r e a c c i ó n d e los Es tados U n i d o s h a n 
í l ev .adp a cabo p a t r u l l a s n o r m a l e s 
d e s p u é s d e l d e r r i b o de u n " F - 8 4 " 
p o r dos " M i g - 1 5 " , q u e p r o c e d í a n 
d e Checoes lovaqu ia , e n e l d í a de 
a y e r . 

S e g ú n la v e r s i ó n d e las f u e r z a s 
a é r e a s , e l i n c i d e n t e o c u r r i ó a s í : 
Los t e n i e n t e s Brovyn y S m i t h , de 
l a 36 e s c u a d r i l l a d é c a z a b o m b a r ­
d e r o s , e s t aban en s u v u e l o n o r ­
m a l de p a t r u l l a , a m o d e r a d a a l ­
t u r a , m u y d e n t r o de la z o n a n o r ­
t e a m e r i c a n a en A l e m a n i a . 

S ú b i t a m e n t e , desde a r r i b a , y 
s u r g i e n d o de l ' b r i l l a n t e so l d e 
p r i m a v e r a , dos M i g p i c a r o n , d i s ­
p a r a n d o . B r o w n d i ó la v u e l t a en 
u n a d i r e c c i ó n , y S m i t h , e n la 
c o n t r a r i a . E n c u e s t i ó n de s e g u n ­
d o s , B r o w n f u é d e r r i b a d o E l c a m ­
p e s i n o K a r l B a u e r , s i n e m b a r g o , 
que p r e s e n c i ó e l d u e l o , a f i r m a 
que se t r a b ó u n a r e ñ i d a b a t a l l a , 
con ascensos y descensos , p a r - i 
c a z s r s e m u t u a m e n t e , c o n t r e m e n ­
dos vue los c i r c u l a r e s , 
A M N I S T I A E N F R A N C I A 

P a r í s . — L a A s a m b l e a n a c i o n a l 
f r ancesa h a a p r o b a d o u n a l ey de-
a m n i s t í a g e n e r a l , d e s t i n a d a a d e ­
v o l v e r los de rechos c i v i l e s a los 
c o n v i c t o s de c o l a b o r a c i ó n , p o i 
T r i b u n a l e s e spec ia l e s q u e f u n c i o ­
n a r o n a r a í z de l a l i b e r a c i ó n . L a 
ley f u é a p r o b a d a p o r 400 v o t o s 
c o n t r a 215, estos ú l t i m o s e n su' 
m a y o r í a c o m u n i s t a s y s o c i a l i s t a s , 
p o c o d e s p u é s de a m a n e c e r hoy , 
en u n a s e s i ó n que ha d u r a d o t o ­
da l a n o c h e , y t r a s seis meses d e 
d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o . 
D E V O L U C I O N D E E M B A R C A ­

C I O N E S 

C o p e n h a g u e . — Seis b a r c o s 
pesqueros daneses , q u e f u e r o n 
apresados e l d o m i n g o , p o r l a s 
a u t o r i d a d e s nava les po l acas , h a n 
s i d o pues tos e n l i b e r t a d h o y 
m i é r c o l e s , s e g ú n h a a n u n c i a d o 
u n p o r t a v o z de l a a r m a d a d a ­
n e s a . — E f e . 

P R O T E S T A N O R T E A M E R I C A N A 
A N T E PRAGA 
W a s h i n g t o n . — P o r e l e m b a ­

j a d o r n o r t e a m e r i c a n o en Checoes­
l o v a q u i a , W a d s w o r t h ha p r e sen 
t a d o l a s i g u i e n t e n o t a e n e l M i 
n i s t e r i o checo de A s u n t o s Ex te 
r i o r e s , acerca d e l c a z a n o r t e a m e ­
r i c a n o d e r r i b a d o : 

" E n c u m p l i m i e n t o de i n s t r u c 
c i ó n o s r e c i b i d a s de m i G o b i e r 
n o , t e n g o e l h o n o r d e p r o t e s t a r 
e n los t é r m i n o s m á s e n é r g i c o s 
p o r la a c c i ó n de l a a v i a c i ó n m i 
l i t a r c h e c o s l o v a c a , a l v i o l a r l a 
z o n a n o r t e a m e r i c a n a de A l e m a 
n i a y a t aca r a u n a v i ó n m i l i t a r 
n o r t e a m e r i c a n o a l a s 10,08 G m t 
d e l 10 de M a r z o de 1953, a 12 
g r a d o s 25 m i n u t o s de l o n g i t u d 
Este y 49 g r a d o s y 15 m i n u t o s l a ­
t i t u d N o r t e " . — E f e . 
" V E R S I O N C O M U N I S T A " D E L 

I N C I D E N T E 
V i e n a . — E l G o b i e r n o c o m u ­

n i s t a d e Checoes lovaqu i a , en n o ­
t a e n t r e g a d a en l a E-mbajada de 
l o s Es tados U n i d o s en P r a g a , da 
u n a p a r t i c u l a r v e r s i ó n a l i n c i d e n ­
t e a é r e o r e g i s t r a d o e l m a r t e s y 
e n el c u a l r e s u l t ó u n a p a r a t o 
" F - 5 4 , n o r t e a m e r i c a n , d e r r i b a d o 
p o r la a c c i ó n do dos " M i g - 1 5 " . 
D e s p u é s d e u n p r e á m b u l o en e l 
q u e se d i c e q u e los Es tados U n i ­
d o s " i n t e n t a n c a m b i a r las cosas", 
l a n o t a d e c l a r a : " E l 10 de 
M a r z o , a las 11,05 ( h o r a l o c a l ) , 
d o s av iones de r e a c c i ó n " F - 8 4 " 
a m e r i c a n o s , p e n e t r a r o n en t e r r i ­
t o r i o c h e c o s l o v a c o . En u n p u n t o 
a 18 k i l ó m e t r o s Su r su res t e de P i l -
sen y a c u a r e n t a k i l ó m e t r o s de 
l a f r o n t e r a a l e m a n a , f u e r o n i n ­
t e r c e p t a d o s p o r u n a p a t r u l l a che ­
c o s l o v a c a q u e les i n d i c ó t o m a s e n 
t i e r r a . D e s p u é s q u e l o s av iones 
se n e g a r o n a c u m p l i r esta o r d e n , 
los a v i o n e s checos lovacos a b r i e ­
r o n f u e g o . U n o de los av iones 
a m e r i c a n o s d e s a p a r e c i ó i n m e d i a ­
t a m e n t e en d i r e c c i ó n a la A l e m a ­
n i a O c c i d e n t a l , m i e n t r a s q u e e l 
o t r o se i n c e n d i ó 'y f u é v i s t o c ó m o 
d e s a p a r e c í a e n d i r e c c i ó n SO". 
H I P O C R E S I A 

P a r í s . — E l d i p u t a d o d e g a u l l i s t a 
d i s i d e n t e , F e d e r i c o D u p o n t p r e ­
g u n t ó e n l a A s a m b l e a n a c i o n a l , a l 
p r i m e r m i n i s t r o Rene M a y e r , c ó ­
m o F r a n c i a g u a r d a b a l u t o p o r un 
h o m b r e " q u e h a b í a s i do e l i n s t i ­
g a d o r d e la g u e r r a en l a q u e es­
t a b a n m u r i e n d o so ldados f r ; m c e -
ses,\ _ . Í ^ U m U é * ^ 

M a y o r c o n t e s t ó que se t r a t a b a 
d e n o r m a s de c o r t e s í a . 

L a o r d e n d e l G o b i e r n o p a r a b ü e 
las b a n d e r a s o n d e a r a n a m e d i a 
as ta , ha s i d o a m p l i a m e n t e c r i t i ­
c a d a " c o m o u n ac to de h i p o c r c -
s i a " . — E f e 

P I D E N E L A P L A Z A M I E N T O D E L 
N O M B R A M I E N T O DE E M B A J A ­
DOR Y A N Q U I E N MOSCU 

W a s h i n g t o n . — A p e t i c i ó n de 
dos m i e m b r o s . r e p u b l i c a n o s d e l 
Senado , F e r g u s o n y K n o w l a n d , se 
h a d i f e r i d o p o r u n a s emana e l -es­
t u d i o d e l n o m b r a m i e n t o de C i t a r ­
les B o h l e n , c o m o e m b a j a d o r n o r -
t e a m e r i c a ñ o en l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a . 

E l s e c r e t a r i o de Es tado , . íohn 
Fos te r D u l l e s , h a b í a p e d i d o l a se­
m a n a pasada q u e la c o n f i r m a c i ó n 
d e l n o m b r a m i e n t o de B o h l e n se 
ace lerase , con e l f i n d e l e n o r u n 
e x p e r t o o b s e r v a d o r n o r í r a m c r i -
c a n o s o b r e e l t e r r e n o , d u r a u i e e i 
f a m b í o d e poderes e n e l K r e m ' i n . ; 

flUDIEOCI 

M a d r i d . — E l Jefe d e l Es tado 
y G e n e r a l í s i m o d e los E j é r c i t o s ' 
ha r e c i b i d o en e l d í a de hoy l a 
s i g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : don* 
M a r i a n o A r a n g u r e n L a n d e r o , i n ­
t e n d e n t e de E j é r c i t o ; d o n E m i l i o ' 
I z q u i e r d o A r r o y o , g e n e r a l de^ 
b r i g a d a d e m u t i l a d o s d e g u e r r a 
p o r l a P a t r i a ; d o n G r e g o r i o V i l l a 
T o l o s a , g e n e r a l de b r i g a d a d o ' 
I n f a n t e r í a ; d o n J o s é Pa l ac ios P a ­
l a c i o s , c o r o n e l d e I n f a n t e r í a re - ' 
t i r a d o ; d o n J o s é G o n z á l e z L o n -
g o r i a y A z p i r o z , c o r o n e l de A r ­
t i l l e r í a ; d o n F e r n a n d o O r d u ñ a 
d e l M o l , c o r o n e l de I n f a n t e r í a ; 
d o n J u l i á n Cast resana M o n t e r o , 
c o r o n e l de I n f a n t e r í a y d o n M a ­
n u e l J i m é n e z ' A l f a r o y A l a m i n o s , 
t e n i e n t e c o r o n e l de I n g e n i e r o s 
de A r m a m e n t o y C o n s t r u c c i ó n . 

A s i m i s m o r e c i b i ó en a u d i e n c i a " 
c i v i l a d o n J o s é G a s c ó n y 
M a r í n , p r e s i d e n t e de l a R e a l A c a ­
d e m i a d e C ienc i a s M o r a l e s y Po-1 
l i t i c a s , c o n e l s e c r e t a r i o d o n 
Juan Z á r a g ü e t a ; a l m i r a n t e don" 
F r a n c i s c o B a s t a r r e c h e , acompa-" 
ñ a d o de don L u i s P e r i c ó , p r e s i ­
d e n t e de l ' p r ó x i m o Congreso A r ­
q u e o l ó g i c o en B a r c e l o n a ; Jun ta 
d i r e c t o r a d e l I n s t i t u t o de I n g e ­
n i e r o s C iv i l e s d e E s p a ñ a , p r e s i ­
d i d a p o r d o n J o s é M . G o n z á l e z ' 
L l a n o s ; d o n M á x i m o S o r i a n o J i ­
m é n e z , d e c a n o de l a F a c u l t a d de ' 
M e d i c i n a de B a r c e l o n a , a c o m p a ­
ñ a d o d e l d o c t o r d o n J o s é M : 
C a ñ a d e l V i d a l ; s e c r e t a r i o o< 
la J u n t a o r g a n i z a d o r a do la" 
" U n i ó n M é d i c a M e d i t e r r á n e a " - y 
d o n F r a n c i s c o M e d i n a M a r t i , 
p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o de M é d i - ' ' 
eos de B a l e a r e s ; d o n E d u a r d o ' . 
T o r r o j a , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o • 
T é c n i c o de la C o n s t r u c c i ó n y de l 
C e m e n t o , con e l p r e s i d e n t e d o n 
F e d e r i c o T u r e l l ; d o n F r a n c i s c a 
Casares, s e c r e t a r i o de l a A s o c i a ­
c i ó n de la P r e n s a ; d o n M a n u e l " 
L o r a T a m a y o , p r e s i d e n t e d e l a " 
R e a l Soc iedad E s p a ñ o l a do F í s i c a ; 
y Q u í m i c a ; d o n K a m ó n M . A r a m -
b a r r i , d i r e c t o r g e n e r a l d e l B a n ­
c o E x t e r i o r de E s p a ñ a , conde de 
G o d ó . 

Acuerdo comercial 
entre Chile y Argentina 

Buenos A i r e s . — A r g e n t i n a y C h i ­
le h a n c o n c e r t a d o u n acue rdo co­
m e r c i a l por u n v a l o r q u e a sc i en ­
do a l e q u i v a l e n t e de 7.50O.0O0 d ó ­
l a r e s . Un c o m u n i c a d o o f i c i a l d i ­
ce q u e e l a c u e r d o es r e s u l t a d o d i ­
r e c t o de l a r e c i e n t e v i s i t a a C h i l e 
d e l p r e s i d e n t e P e r ó n y do l a d e ­
c l a r a c i ó n de u n i ó n e c o n ó m i c a , 
f i r m a d a , en tonces , p o r e l g e n e ­
r a l P e r ó n y~el pres idente- I b á f i e z . 

Los e n v í o s d e C h i l e i n c l u i r á n 
a c e r o , p o r v a l o r de 227.000 peses 
a r g e n t i n o s . — E f e ¿ | 



1^ N un c o m e n -
*-J t a r i o , r e-
q i c r i t e m ente 
a p a r e c i d o en es-
t a s c o l u m n a s , 
a l r e d e d o r d e 1 
a u m e n t o de l a s 
t a r i f a s de ene r -
g i E . e l é c t r i c a , se r e c o g í a , no 
ya con g r a c e j o s i n g u l a r s i no 
con c e r t e r o j u i c i o , l a d e s o r i e n ­
t a c i ó n g e n e r a l que ex i s t e acer­
ca d e ese p r o b l e m a d e t a n p a l ­
p i t a n t e a c t u a l i d a d . 

No v a m o s a v o l v e r sobre e l 
m i s m o p a r t i c u l a r , es d e c i r , so­
b r e ^ i son c o m p r e n s i b l e s las f ó r ­
m u l a s que se a p l i c a n , en cada 
caso , pues to q u e y a e l d í a 20 de-
F e b r e r o en u n a n o t a d e l a Dele­
g a c i ó n d e I n d u s t r i a se a d v e r t í a 
a l p ú b l i c o que c u a l q u i e r d u d a 
r e spec to d e l a n u e v a t a r i f i c a c i ó n 
s e r í a a c l a r a d a en d i c h o c e n t r o 
o f i c i a l . Que remos a b o r d a r un as­
pec to a n u e s t r o j u i c i o m á s i n ­
t e r e s a n t e a ú n - r e s u e l t a de a q u e l 
m o d o c u a l q u i e r r e c l a m a c i ó n de 
p r i n c i p i o — . Nos r e f e r i m o s a l a 
r e f l e x i ó n que n o pocos u s u a r i o s 
se han f o r m u l a d o y a a estas h o ­
r a s , en o r d e n a l p a g o d e los re­
c i b o s p e n d i e n t e s a u n no pasados 
y que d e hecho son t r e s . 

En e f e c t o , a p a r t e l a cons ide ­
r a c i ó n d e l t r a s t o r n o que esta 
d e m o r a r e p r e s e n t a p a r a e l p ú ­
b l i c o , h a y u n f a c t o r d i g n o de ser 

estudiado. V e a ­
mos. Dentrc de 
unos d í a s s e r á n 
pir c - l é i i tados, 
s in duda , lo> r e ­
c ibos corre^pon-
dientes a l mes 
de E n e r o . F i g u ­

r a r á n é s t o s a j u s t á n d o s e a tas 
nuevas t a r i f a s . F u e s s i es a s í , no 
cabe duda que los c o n s u m o s r e ­
f i r i é n d o s e a l mes de D i c i e m b r e , 
han de tar i farse s e g ú n los m ó ­
dulos ant iguos . Y no tomando 
como base los ac tua les . 

A este respecto s e r l a muy i n ­
teresante , a nuestro j u i c i o , una 
d e c l a r a c i ó n de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de I n d u s t r i a de B u r ­
gos , p a r a que los consumidores 
sepan a q u é atenerse . Porque 
é s t o s r e s u l t a r í a n notor iamente 
per jud icados de a p l i c a r s e l a 
n o r m a a l u d i d a , que ya en o tras 
c iudades , s e g ú n nues tras not i ­
c i a s , s e h a seguido con ev iden­
te quebranto , d e t e r m i n a n d o l a 
i n t e r v e n c i ó n a c l a r a t o r i a de los 
o r g a n i s m o s per t inentes . 

Se i m p o n e , por tanto, una 
a c l a r a c i ó n r á p i d a sobre factor 
tan interesante de l problemn ge­
n e r a l de las nuevas tar i fa s de 
e n e r g í a e l é c t r i c a . E s e es e l r u e ­
go que d i r i g i m o s hoy desde es­
te r i n c ó n de l a a c t u a l i d a d l o c a l , 
recog iendo no pocas consultas 
que se nos han formulado a l re s -
p e c t o . - B . f . 

A y e r t a r d e , a las c u a t r o y m e ­
d i a , r n 1h i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
San ta A g u c c a , t u v i e r o n l u g a r las 
h o n r a s f ú n e b r e s d e l que f u é g r a n 
c a b e l l o r o y f e r v i e n t e c a t ó l i c o , ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n T o m á s Per 
r e d a G a r c í a , p r e s i d e n t e de la 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de B u r g o s . 

C a n t a d a la s o l e m n e V i g i l i a en 
e l t e m p l o , e l n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o que f o r m a b a en el ac to y 
que c o n s t i t u í a una i m p o n e n t e m a ­
n i f e s t a c i ó n de d u e l o , se d i r i g i ó 

A C T U A L I D A D B U R G A U E S A 

Ayer se verificó el sepelio del 
fxemo. Si\ D. Tomos Pereda 
E l íutiehrc acto, que constituyó una 
imponente manifestación de duelo* fué 

presidido por todas las autoridades 

O p t a p r o v i i t i a l i c i l a 
ii 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

D i p u t a c i ó n p i o v l n c i a l 

SESilON QE LA COMISION DE ' W * 
BlERNtí CiiÚ-imADA EL SABADO t i -
T I M O , — Presido c1r.ln Uonoratc Mar-
iin-C')bOíi, asisten !cs señores l . ópe / 
Mal:», Molincr , R4aza, Mazucla, M i -
rancia y Do Juana, y se adop'.an, les 
acuerdos si^yientes: 

Denegar ja pe t i c ión de ay .da cen-
n ó m i c a solicitada por don / i i5fc i y 
clon Cir íaco Andrés P e ñ a , alumnos 
del Estudianiadc Teológ ico Saicsiano 
en •Carabanche! Al to . 

Infcr inar favorab'cmen;o la pro­
puesta del Oficial Mayor Letrado de 
la CorporaciMn sobre ap l i cac ión de 
los beneficies concedido^ por Ley de 
\b de Marzo de 1 9 i l a los funcio­
narios u e niecs de la Di recc ión ' d é 
Oüras y Vias provinciales., ; 

lúcrn idehi en la pe t i c ión de doña 
M a l r ü n Bar r io D.que y.-designar al 
ditíiitatíQ'cjcín V i r g i l i o Mazucla Royo 
para ejue p r a c i q u j la i /níormación 
lüpür luna . , • ,•' 

Informar favorablemente U apro­
b a c i ó n del proyecto de les ebras de 
emple j v conso l idac ión de p i t d r á ca­
l i za cen m á q u i n a apisonadora para 
ía -reí a r a c i ó n de firme del camino 
.vec:,:ial efe Villoviadc a Revilla Cabha-
da- _ ; .'• ^ : . \ ;, 

Ídem idem .'a propuesta de Xk D i ­
recc ión de Obras y Vías provincia­
les en la sol ici tud de subvenc ión 
í o r m j . a d a por el señor presidente de 
la Jun.n Adminis t ra t iva do f r a para 
la cons t rucc ión de un cai rúno vecinal 
desde el pucblp a Puentcdura. 

Idcni nicm la a p r o b á c i ó n del pro-

BPKIADOR 
Calificación moral autorizada p o t ta 

Comis ión diocesaaa de Vigilancia de 
E s p e c t á c u l o s : 

COLISEO— "El demonio de las ar­
mas". 

AVENIDA. - . Acusado de alta t r a i ­
c i ó n " ( 2 ) . 

CALATRAVAS.-"Los peligros de 
Üa" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO.—"Casbah" (3R) . 
CORDON.-. "La m á s c a r a de los Bor-

í i a " ( 3 ) . 
POPULAR.- "Sajigre torera" (3) y 

' 'La m á s c a r a de los B o r g i a " ( 3 ) . 
R E X . - ' ü f t a y carne" (2) y "Otó to ­

r e r o " ( 2 ) . 

EXPLICACION.- (Para c i f l e ) , I . to­
dos, incluso n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3, ma» 
yores; 3R, mayores cpn reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

SALA DE FIESTAS 
Lucy Morales, Luz Mary , Mary Qu í . 

ros . El Poeta Gitano, Migue l Valencia 
y Trwchado y su g ran Orquesta en u n 
excepcional programa de atracciones 
en sesiones de 3*30, 7 '30 y I r 3 0 . 

yecto de camino vecinal de Arandil lo 
a Val verde. 

Idem idem a p r o b a c i ó n del proyec­
to de acoplo-, para la r e p a r a c i ó n del 
camino vecinal de Gamonal a Rioce-
rezo. 

Idem iíi¿m la a p r e b a c i ó n de pre­
supuesto del señor arquitecto p ro ­
vincial para las obras de pintura a 
efectuar fn las dependencias do la 
Sección de Obras y Vias prcvincisles. 

Idem que precede la devolución a 
les herederos do don Dionisio Mar t i n 
Ortega de la fianza que tenia cons-
;Huida, come depositario de los fon­
dos provinciales. 

El l ' m o . Sr. Presidente manifiesta 
que, como ya saben tos diputados, 
hay hace un año que t o m ó poses ión 
del ü o b i e r n o Civ i l de esta provincia 
el Excmc. Sr. Don Jesús Posada Ca­
cho, y durante ¿i , merced al c.eio y 
ín i i - s ias ina pue;tos. en procurar la 
resoluc ión de ios prebiemas p rov in ­
ciales con una completa ded icac ión 
a eiiqs,, ha logrado grandes 6xi"-os en 
su g e s t i ó n alLamente bcncftcicsa para 
les Intereses de la p rovinc ia , con la 
que su ha idcintificado plenamente, 
haciendele acreedor a, la g r a t i t ud de 
tcdOi los burgaieses, a la par que 
con su cpballCToso tra o y con la 
amable sc l ic i tud con que siempre 
acoge a cuantos a í l acuden con 
cualquier met ivo u o c a s i ó n , se ha 
granjeado su e s t i m a c i ó n y afecto. 

Y prepene que la Comis ión , tes­
t igo de excepción de estos b r i l l an ­
tes servicios y huí ñ a s prendas, adop-
:e el acuerdo, interpretando él sentir 
de la provincia , de aprovechar esta 
ccas ión para fel ic i tar le por sus acier­
tos y re i terar le su a d h e s i ó n incondi­
cional y la confianza con que se es­
peran los más h a l a g ü e ñ o s resultados 
dn su g e s t i ó n ciri la larga permanen­
cia a l frente del Gobierno Civi l que 
le deseamos, de los que son nuncio y 
promesa cierta los hasta ahora con­
seguidos. 

La Ccmis ión de Gobierno, u n á n i m e 
en el sen:ido expuesto por' el s eño r 
preskUfnte, acuerda do conformidad 
con su propuesta y hacer persona'-
mento la fe l i c i t ac ión y ofrecimiento 
de entusiasta c o l a b o r a c i ó n , trasla-
d á n d e s e .vcgi;idamcnte al Gobierno C i ­
v i l con este objero. 

Fuera de ccnvccatoria se da lectu­
ra al escrito del jefe del Servicio Pe­
cuario de la C o r p o r a c i ó n , por el que 
propone la a d q u i s i c i ó n de un semen­
tal vacuno para el establo de la va­
q u e r í a de la D ipu t ac ión , y se acuer­
da designar al diputado don Rafael 
Miranda para que gestione la adqui­
s ic ión . 

A, la carta del s eño r presiden'e de 
l a ' C á m a r a Cficial de Comercio e i n ­
dust r ia , por la que agradece el p é ­
same quo la C o r p o r a c i ó n lo patent i ­
zó cen motivo dol fa l len miento de 
su madre. I 

A o t ra de doña Ana Gi l . Vda. de 
Mena, que manifiesta el agradeci­
miento propio y et rio sus hijos por 
el acuerdo do consignar el p é s a m e 
de la C o r p o r a c i ó n por ' l a muerte de 
su esposo. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
ASCT.NSOS.-- f n- la a d j u d i c a c i ó n 

de vacantes de sueldos ocurridos en­
tre el personal dol Magister io , du­
rante el pasado m e i de- Lnero, co­
rresponde ascender a los maestros 
de esta provincia que se expresan: 

Atees í rcs .— A 14.040 pesetas, don 
Inocente Clllcruelo Calleja, maestro 
do B a ñ o s de Valdearados, con los 
efeotos e c o n ó m i c o s y admin i s t ra t i ­
vos de 10 de Lnero u l t imo . 

H 12.4&0 pesetas, clon Juan A. 
Garda Gamonal^ cic Ricxabado, def 
la Sierra, con los efectos del dia 
a del mismo mes. 

•Don Miguel Marquina Hidalgo, da 
San Felices del R u d r ó n , con los efec­
tos de 21 de r.ncro. 

A 10.920 pesetas, don I'ranciscu 
Merino Garc ía , do. Anguix, con los 
efectos de 25 de .Eneró,. 

Maestras.— A 14,040 p é s e l a s , do­
ña Leonisa J. Azof ra Cereceda, con 
los efectOj de 20 de f.nero, maestra 
de Mecer reyes. 

' A J2^-tó0 pesetas, doñí* | fa lent i -
na A r g ü e » D í a z , de 0ñu [ con ios 
•efectos de 2 de Enero. 

¡H 10.920 pesetas, d o ñ a Carmen 
López Dio/., dü A ñ a s t r o , con los efec­
tos de 6 de Eñerb;; d o ñ a Amparo Her­
nando Gi l , de La Parte de ü i i r c b a , 
con los del 15, y d o ñ a Isabel Nalda 
Tamayo, de Céspedes , , con los del 27. 

tlSCUELAS fvfcVTERN'ALKS Y DE 
PARVULOS. Concursillo.— Se proce­
de a la ad jud icac ión provisional de 
destino.» por concursillo entro las 
maestras de pá rvu los y maternales, 
no correspondiendo n i n g ú n nombra­
miento a esta provincia . El Bole t ín 
Oficial del Min i s t td io , donde se pu­
bl ican , se encuentra de manifiesto 
en esta Delegación a d i spos ic ión de 
los interosados y se concede un pla­
zo de ocho dias a par t i r del 10 del 
actual , para las reolarriaciones co­
rrespondientes. 

TITULOS. — Se ha í e c i b i d o en es­
ta Delegación: eS t i t u lo profesional 
de enfermera de d o ñ a María de los 
Angeles López Cameno, el cuál pue­
de sor recogido por la interesada 
previa iden t i f i cac ión y p r e s e n t a c i ó n 
do dos t imbres móvi les de 0'2S pe-
setas, . • _ 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
AVISO.— Se encuentran en eua De­

legación p rov inc ia l de la Sección 
I c m c n i D a (Regijdurra de Prensja y 
Propaganda) y a d i spos ic ió .v de las 
alumnas l ibres del Magis ter io , los 
programas de L n s e ñ a n z a s de Hogar, 
f o r m a c i ó n Politico-lSocial y educa­
ción f í s i c a para Escuelas del Ma­
gisterio femeninas; 

p r e c e d i d o de l C le ro con c r u z a l ­
z a d a , a la casa m o r t u o r i a . 

Ya a l l í , se c a n t a r o n las prece? 
de r c i t u a l y ac to s e g u i d o f u é co­
l o c a d o e l c a d á v e r , c e r r a d o en 
m a g n i f i c o a r c ó n , sob ro e l cochc-
t s t u f a , i n i c i a n d o su m a r c l i a la 
f ú n e b r e c o m i t i v a p o r l a A v e n i d a 
d e l G e n e r a l í s i m o . 

F i g u r a b a n en p r i m e r t é r m i n o , 
las c ruces p a r r o q u i a l e s y e l Clo­
r o t r a s é l que i b a la c a r r o z a fú ­
n e b r e , rodeada p o r los u j i e r e s de 
la A u d i e n c i a y p o r t a d o r a t a m ­
b i é n de g r a n d e s co ronas , o f r e n d a 
do la f a m i l i a , c o m p a ñ e r o s y a m i ­
gos d e l f i n a d o . 

S e g u í a n las t r e s p r e s i d e n c i a s . 
I n t e g r a d a la p r i m e r a p o r los her ­
m a n o s p o l í t i c o s de l f i n a d o , d o n 
P e d r o y d o n J o s é B e n i t o B a r r a -
c h i n a y su p r i m o s e ñ o r E r a n u e -
v a . M a r c h a b a en s e g u n d o l u g a r 
l a p r e s i d e n c i a o f i c i a l , e n l a q u e 
f o r m a b a n los e x c e l e n t í s i m o s se­
ñ o r e s c a p i t á n g e n e r a l y g o b e r ­
n a d o r c i v i l , v i c a r i o g e n e r a l d e l 
A r z o b i s p a d o , a l c a l d e , p r e s i d e n t e 
de la D i p u t a c i ó n , d e l e g a d o de Ha­
c i e n d a , f i s c a l de T a s a s t e inspec ­
t o r p r o v i n c i a l de S a n i d a d . For ­
m a b a la t e r c e r a p r e s i d e n c i a la 
A u d i e n c i a en p l e n o , p r e s i d i d a 
p o r los p r e s i d e n t e s de la Sala de 
lo C i v i l , s e ñ o r Bescansa y e l de 
l a P r o v i n c i a ! s e ñ o r M a r t í n y f i s ­
c a l , s e ñ o r F e r n á n d e z V l l l a m i l . 

S e g u í a e l A y u n t a m i e n t o de V i -
l l a r c a y o en p l e n o y u n n u m c i u -
s í s i m o p ú b l i c o e n t r e e l que 
h a l l a b a n los gene ra l e s M o n t o j o , 
T r o n c o s o y F e r n á n d e z y l o s de ­
canos de los Co leg ios d e A b o g a ­
dos y P r o c u r a d o r e s que ocupai-on 
l u g a r des tacado e n e l t e m p l o . 

A l l l e g a r la f ú n e b r e c o m i t i v a 
a l puen te de San ta M a r í a se r e ­
z a r o n las ú l t i m a s , p reces y ac to 
s e g u i d o p a r t i ó p a r a V i l l a r c a y o . 

I N H U M A C I O N DE LOS RESTOS 

M o m e n t o s d e s p u é s de las s i e i c 
l l e g ó a V i l l a r c a y o la f ú n e b r e co­
m i t i v a que e r a p o r t a d o r a d o l ca­
d á v e r d e l q u é f u é h i j o p r e d i l e c t 9 
c e la . v i l l a , ^ x n í l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n T o m á s 1 P ^ i x í a G a r c í a y su e n ­
t i e r r o c o n s í i t v i y ó una i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n do d u e l o , cua l no 
se h a b í a c o n o c i d o n u n c a en la 
v i l l a . 

A c o m p a ñ a n d o e l c a d á v e r , l l e ­
g a r o n de B u r g o s des h i j a s y o t ros 
f a m i l i a r e s d d f i n a d o , los s e ñ o r e s 
g o b e r n a c i o r c i v i l , p r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n , r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a A u d i e n c i a , d e l e g a d o de Ha­
c i e n d a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

En la p l a z a r e c i b i ó a l c a d á v e r 
e l p u e b l o en masa , p r e s i d i d o p o r 
los A y u n t a m i e n t o s de la M c i i n -
d a d de C a s t i l l a la V i e j a , V a l d i -
v i e l s o , M e n a y r e p r e s e n t a c i o n e s 
de M e d i n a de P o m a r y un g e n t í o 
i n m e n s o de los pueb los de a l ­
r e d e d o r , que q u i s i e r o n r e n d i r su 
ú l t i m o t r i b u t o a l i l u s t r e f i n a d o . 
O r g a n i z a d a la c o m i t i v a - y y e n d o 
a l f r e n t e e l C le ro con c r u z a l zada , 
se d i r i g i ó has ta la casa d e l f i ­
n a d o . Állí se c a n t a r o n las p r e ­
ces de r i t u a l , m a r c h a n d o a c o n ­
t i n u a c i ó n has ta e l cemen te r i a l , 
d o n d e e l c a d á v e r r e c i b i ó s e p u l t u ­
r a e n e l p a n t e ó n de f a m i l i a . 

T e r m i n a d o el ac to , e l c o a d j u t o r 
de l a p a r r o q u i a , don J o s é de D i e ­
g o , en n o m b r e de l a f a m i l i a y 
de la v i l l a , p r o n u n c i ó u n a s f r a ­
ses de a g r a d e c i m i e n t o a las a u ­
t o r i d a d e s b u r g a l e s a s que al h o n ­
r a r a l f i n a d o h o n r a b a n a V i l l a r -
cayo.' T u v o unas p a l a b r a s de re ­
c u e r d o p a r a é l f i n a d o , p e r s o n i f i ­
c a c i ó n de la b o n d a d y cuyo e s p í ­
r i t u , que no ha m u e r t o , v i v i r á 
s i e m p r e p re sen t e en V i l l a r c a y o , 
que se h o n r a b a c o n t á n d o l e e n t r e 
s-us h i j o s p r e d i l e c t o s , e spe rando 
que su a l m a h a b r á r e c i b i d o de 
Dios él p r e m i o d e b i d o a sus v i r ­
t u d e s . 

r N O T I C I A S 
MOVIMlE-vTO DEMOGRAFICO. — D u ­

rante el dia do ayer se ver i f icaron en 
el R e g i s t r ó C i v i l las siguientes- ins­
cripciones. 

".acimientos: Mar ía Yolanda López 
L ó p e z , Mana del Carmen Várela Or-
:ega. Mana del Carmen García Gon­
z á l e z . Jos:- Miguel vega Hernando, 
Mana Cruz Hernando M a r t í n e z , Ser­
g i o Rueda V'eiasco y Josa R a m ó n Mar-
l incz M a r t í n e z . 

Défünc icnés : Tomas Pereda Garc ía , 
de Vil larca ye; 66 a ñ o s , Benito Gu t i é ­
rrez I ; Eufrasio Rincón Apar ic io , He 
Vll lahoz, 63 a ñ o s . Po lvor ín ele Sania 
Apa y Pablo Cayuela Solano, de La 
Aguilera 42 a ñ o s . Hospital Provinc ia l . 

BUTACAS CONFORTABLES^ 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA, 

TALLERES T EXPOSICION! 
S A N P A B L O . 1 4 - !« 0eh* B U R G O S 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Gon­
zá l ez Santos, Avenida del Genera i ;!» 
mo 3 y Dol Alamo López , San Juan 
35. 

T R A S P A S O 
Por fallecimiento del d u e ñ o , se tras­

pasa la acreditada g u a r n i c i o n e r í a de 
don Crescencio Sanz, sita en la calle 
de la Calera n ú m . 3. 

Informes: Pisones, 3 , I.» 

CUPON PRO-CIE.COS.— 11 n ú m e r o 
premiado con cincuenta peseta;, co­
rrespondiente al sorteo del| d í a de 
ayer, es el S 6 I . Premiados con c in­
co pesetas, los terminados en 6 1 . 

o— 

BOLETIN METEÓR0LOC1CO, com­
prensivo de los datos facilitados • por 
el Ins t i tu to de ^ n s c ñ a h z á Media, co­
rrespondientes al d í a de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma­
ñ a n a , 6 9 9 , 9 ; a las dos de la tarde, 
700 ,2 ; a las siete de la tarde. 695.2. 

T e r m ó m e t r o . — Temperatura m á ­
x ima ,x ima , 13 grados a las 15 horas; 
m í n i m a a la sombra, 0,2 grados ba­
j o cero a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , N—10,8 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, 
NtE— 7,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de ' 
la ta rde , NNJF— 5,4 k i lómet ros . -

Recorrido, 256,3 k i lómet ros . 

dec la ró a las siete y media de la lar­
do de ayer un psqucñu incendio, a 
causa del p rendimicnio de unos ma-. 
doros que en el mismo se h a b í a n a l ­
macenado. 

El servicie de r e t én del Parque m u ­
nic ipa l de bomberos, acud íu a dicho 
lugar , sofocando r á p i d a m e n t e el s i ­
niestro. 

A PRUEBA DE 

puede guardar con toda g a r a n t í a , su 
dinero, joyasr, documentos, valores, et­
c é t e r a , en 

f lRCRS DE C A U D A L E S 

Z Ü B Í G Á R Á Y 
DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

I G N A C I O P A L A C I O S , S. A . 
Merced, 5.— Vea exposiciones y soli­

cite precios y c a t á l o g o s 

G o b i e r n o C i v i l d e B u f Q o s 
"Por Orden del Minis te i io de la Cc-

b e r n a c i ó n , se resuelve el concurso 
convocado para proveer en turno de 
libre e l ecc ión , la Secretaria general 
del Gobierno Civi l de Burgos, nom­
brando para la misma a don Casio 
P é r e z Arévalo , jefe de Negociado de 
segunda clase de Admin i s t r ac ión Ci­
v i l , e c t u á l m e n t e , secretario genejal 
del Gobierno Civi l cíe Badajoz. 

Rabé de las Calzadas 
Vacante la plaza de guarda jurado 

de este pueblo, los que deseen sol i ­
ci tar la t r a t a r á n con el alcalde, quien 
les e n t e r a r á del sueldo y d e m ó s con­
diciones establecidas para el desem­
p e ñ o de tal cargo. 

^MIIiriniin!MBaiMíllillWlílllll»IMI»MI 

rSTAlU-LClMIl NTO Di; UNA 1.1X1 A 
DF. ,L.NL.ACK KNTRK C F M RALFb FLFC-
TRICAS.-- Por resolución dé l a ie-r 
falura de Obras P ú b l i c a s , se autoriza 
a "Flectra de Burgos", dis t r ibuidora 
dt 'Mberduero", S. A., para estable­
cer una l inca de enlace en t ro sus 
centrales t é r m i c a s de Las Calzadas 
e Hidráu l i ca de Vil layuda. conce­
diéndose-, a la Sociedad peticionaria 
la servidumbre de paso de corriente 
e l é c t r i c a sobre las carreteras que 
cruz'a, bien sean "del Estado, pro-
vinciales o municipales , ferrocarriles, 
r ío s , sendas y cauces y terrenos3 de 
dominio púb l i co -que han de ocupar­
se o ser afectados por 'las instalacio­
nes de referencia. 

CONATO DE INCENDIO.—Fn un mo­
l ino p r ó x i m o 2 "Casa la Vega", pro­
piedad de don Gabipo Preciado, se 

Las m i s a s G r e g o r i a n a s que 
d a r á n c o m i e n z o hoy d í a 12 a i 
las once .de l a m a n í t n a en l a ''. 
C a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o ; 
de la C a t e d r a l , s e r á n a p l i c a ­
das p o r e l e t e r n o descanso 
d e l a l m a d e 

É 1 S F. \- O R 

D. Angel Conde y 
Fernandez - Cobo 
que f a l l e c i ó e l d í a . S d e l co­
r r i e n t e c o n f o r t a d o con los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a 
. B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

<Q. E . P. 0 . ) 
. L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n a d e d i c h a s 
m i s a s , 
. B u r g o s , 12 de M a r / . o de 
1953. 

«HÍÉliíll J l l l l l l i l l i l l í i i i i i ' f M l W i ^ i'' 

D t ' D I A R I O D B B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e o í l u n e s 

1 2 d é M a r z o de i g 2 } 

AYER v o l v i e r o n a en f r en t a r s e e i 
p a r t i d o d e f o o t - b a l l , los e q u i t n 
decanos de B u r g o s , " C a s í i i l a - J 
" B u r g o s F . C " , venc i endo el 
p r i m e r o p o r 2-0 . An te s de l p á ­
l i d o les f u e r o n i m p u e s t o s a los 
soc ios d e l B u r g o s los d i s t i n t i . 
vos, p a r a los que c o n c e d i ó p e r l 
m i s o e l A y u n t a m i e n t o , po r t ra­
t a r s e d e l escudo de l a c i u d a d ' 
A s i s t i e r o n a l ac to los p res iden! 
tes h o n o r a r i o y e f e c t i v o , f}0n' 
S a n t i a g o M o r e n o y d o n Manue l 
M u n g u i a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

^ EL s á b a d o se s u s c r i b i ó e l con-
t r a t o de a d q u i s i c i ó n ñ o r la Sol 
c i e d a d " C i r c u l o d e l a U n i ó n 1 ' ae 
las casas n ú m e r o s 4 a l 9 i n c l u ­
s i v e , d e l a P l a z a M a y o r , para 
e n s i á n c h a r a q u é l l a sus locales 
T e d a s las f i n c a s h a n s i do a d q u i l 
r i d a s en l a c a n t i d a d de 1501)00 
pese tas . P o r p e r t e n e c e r dichas 
casas a u n a f u n d a c i ó n b e n é f i c a 
de l a que es p a t r o n o e! duqn.¿ 
de A b r a n t e s , las 250.000 paietas 
que se a b o n a r á n a h o r a , pasaran 
a l C a b i l d o , con e l f i n de atender 
las neces idades y m e j o r a r l a s en 
l o p o s i b l e , de l a c a p i l l a de San­
t a A n a , de l a C a t e d r a l , de la cual 
los s e ñ o r e s de A b r a n t e s son pa­
t r o n o s . U n a vez p a g a d o s los p í a -
zos , e l Cas ino p r o y e c t a cons t ru i r 
un e d i f i c i o de n u e v a p lan ta 
d i g n o cíe B u r g o s , en e l mejor 
s i t i o de l a p o b l a c i ó n . Con esta 
r e f o r m a d e s a p a r e c e r á n l a re lo­
j e r í a de d o n F é l i x A l a r c i a , la 
c o n f i t e r í a d e l a s e ñ o r a v i u d a de 
A l v a r e z , los c o m e r c i o s de don 
Juan C a m p o y s e ñ o r a v i u d a de 
F r a n c i s c o L o m a s y l a p e l u q u e r í a 
" E l C e n t r o " , d e d o n Francisco 
S a n t a m a r í a , , p e r o p o r l o menos 
se les c o n c e d e r á u n p l a / o de dos 
a ñ t s , p a r a que e n c u e n t r e n otros 
l oca l e s . Es p o s i b l e que se apra 
u n a s u s c r i p c i ó n e n t r e los so­
c ios d e l Cas ino p a r a p a g a r en 
e l a c t o las o t r a s ¿OO.OilO pesetas, 
que h a n d e abona r se en cuatro 
a n u a l i d a d e s , 

$s U N A c o m i s i ó n d e an t iguos 
a l u m n o s d e l P a t r o n a t o do San 
J o s é , v i s i t ó aye r a l E m m o . Sr. 
C a r d e n a l B e n l i o c h , p a r a roga r l e 
i n t e r e s a r a dejl G o b i e r n o l a con­
c i s i ó n de una c o n d e c o r a c i ó n , 
p r o b a b l e m e n t e la Cruz do B t n c 
t i o e n c i a , a l b e n e m é r i t o .sacerdg? 
t e d o n V a l e n t í n P a l e n c i a , míe 
t a n t o s a ñ o s l l eva a l f r e n t e i lel 
P a t r o n a t o . 

¡ ¡VISTA ELEGANTEMENTE, 
. HACIENDOSE VD. SU ROPA!! 

C O R I T O K U J Z 
ALTA COSTURA Y ACADEMIA DE 

CORTE Y CONFECCION 
La e n v i a r á patrones; si la indican 
modelo y medidas. Remitimos ins-
Irucciones forma tomar medidas 

SAN JUAN, 5 

E L S E Ñ O R 

( I N D U S T R I A L DE E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de aye r , a los 63 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los San ios S a c r a m e n t o s y la 
B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

Q. & P , 0 . 
Su r e s i g n a d a esposa, d o ñ a Teresa A l m e n d r e s R u i z ; h i i o s , d o ñ a Rosa , d o n J u l i o ( e m p l e a d o d e A l ­
macenes G i m é n e z C u e n d e ) , P a d r e G r e g o r i o , R e a e n t o r i s í a ( a u s e n t e ) , d o n R u f i n o ( p r o f e s o r m e r ­
c a n t i l ) , d o ñ a M a r í a - T e r e s a y d o ñ a M a r í a - N i e v e s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n B a s i l i o d e l a F u e n t e ( f u n ­
c i o n a r i o d e Te lc -gra fos ) y d o ñ a A n g e l a G ó m e z ; n i e t o s ; h e r m a n o s , d o n A l e j a n d r o y d o ñ a M a r í a ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a as is ten c í a a l a m i s a d e c o r p o r e i n s e p u l t o que se cele­
b r a r á en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e San Ped ro de l a F u e n t e , h o y , j ueves , 12, a las ONCE V M E D Í A , 
a c t o s e g u i d o la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , p o r c u y o s ac tos les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

Casa d o l i e n t e : V i l l a l ó n , n ú m e r o 62 . B u r g o s , J2 de M a r z o de 1953. 

L A M Í S E R Í C O R D I A , Gran A g e n c i a F u n e r a r i a . Sia C l a r a . 2 • T I . 1672 

ABWHDOS 
JEN LLANA de Afuera se 
plquila local . Informes, 
Aknira 'nic ' Bcnifaz 20, 
tercero. •• 
DESEC piso c é n t r i c o , 
pace ' hasta fc>00 pesetas. 
Telefono 1804. 
SE ARRIENDA habita­
c ión o pens ión por su 
cuenta, f rancisco Sali­
nas 39. p r i m e r o , , i z ­
quierda. 

M T O M O m E S 

FURGON Fofjü B . B . I n v 
nqs h i d r á u l i c o s , 2.000 
K. , iodo nuevo. Molími-
1IQ 17. 
OCASION coche 9 I I . P. 
i i r op io méd ico c vet<ír1_ 
m r i o en perfectas con­
diciones de todo. 26.000 
pesetas. Garaje Franco, 
Ckrre.era Madr id . ' 
COCHE 12 plazas S. P., 
bien de iodo , ruedas 
nuevas, muy barato. Ga­
raje Franco. Carretera 
M a d r i d . 
TRANSPORTISTAS p ü ^ 
den solicitarse motores 
de cas-oll del Minis ter io 
de Comercif). hnforme-s 
y t r a m i t a c i ó n Ouintani-
I n Ccmercial Adminis­
t ra t iva . 
VENTA camioneta Che­
vro le t , pal icr flotante 
ten buen' estado. Garaje 
V t r t n r i f l . 
SE VENDE cocln 7 p í a . 
Ras 17 I I . P. Informes 

\HmlnUiracli&iT). 

¡PRESTE cuidado' Dis­
pongo toda dase vehicti-
los venia. Cambiar, ven­
der, comprar , coche-, r a . 
m i ó n . Consulte P rk fo . 
Moneda 13. 
CAMION Federal 8 ranc­
iadas, mo<telo F SO. con 
motor Diesel Cummins 
IDO VI. P. Rueda m e t á l i ­
ca 0. ¡O. l i m a d o Pala­
cios. 
CAMION Hispano 27 H. 
P., v a n rí c . t n í c r m c s 
Francisco Salinas 51 . 
VENDO c a m i ó n Ford mo­
ler Gran Paitfe, "todo 
b ien . Luis Porras, l.a 
Piedra. 
VENDO c a m i ó n sielo t,o-
n4lat!as, recién reparado 
lotta prueba. Garajr Cn. 

de la Plata n ú m e -
»t> r. 
COCHE 14 H. P.. bien 
do todo. propte taxis. 
Mol in i l lo 17. 
CAMIONES Lcy land , cha. 
pa blanca, c n l r t ^ a i n ­
mediata. Fernando Ves-
Va. Oficina'.-: C á d i z 3. 
Teléfono 4046. t a l l e res : 
San J o s é , 14. Te lé fono 
•4636. Santander. 

C O L O G i C l O m 
- .— . . i . ¿i'.>» 
SE NECESITA muchacha, 
en La Castellana. R a z ó n , 
"La Casuca'V 
SE NECESITA una m u ­
jer para las labores de 
casa. Tra tar con Federi­
co M a r t í n e z en Las Hor­
mazas. 

NECESITO muchacha. Ge-
neral Sontorildes 17, 
tercero, hab i t ac ión 7. 
5E NECESITA chira V i -
toria 3, p r i m r r o . 

SE NECESITA pastor pa­
ra ovejas, Cn L'rbel de 
Castillo. 
SE NECESITA cocinera 
buen -jucldo. Lain Calvo 
t 'J, p r imen) . 
SE NECESITA muchacha. 
Vi tor ia 29, cuarto, i z ­
quierda. 
APRENDI ZAS se necesi­
tan. F á b r i c a de sopa. 
Randa 8. 
EMPLEADOS de c e ñ i r o s 
oficiales, emprc-sas Itr i-
portanies. o b t e n d r á n fa-
cjlmen;c mas'nificas co-
misfonos. subvencionas. 
Apartado 10.049. Ma­
d r i d . 
SE NECESITA cf ic ia l bo­
tero bien re t r ibuido. Ra­
zón Abraháci de las He-
ras. Santocildcs 17, ter­
cero. 
NECcSITO sirvienta de 
35 a 45 a ñ o s . F e r n á n 
Gonz iúcz 74. tercero. 
SE NECESITA asistenta 
VUoria 27, p r i n c i p a l , 
i zquierda . 

SE NECESITA chica for­
mal . Semtccildes 17, ha­
b i t a c i ó n 9. 
SE NECESITA muchacha. 
San Juan ¿ 2 , tercero, 
derecha. 
CHICA se necesita, buen 
sueldo. Lo Castellana. 
Vil la Mar ina . 
SE NECESITA muchacha 
sepa cocina. Par Mary , 
San/ Pastor I y . 

SE NECESITA muchacha 
con buenos i n f o r m e s . 
Restaurante C a s ti l i a , 
Pfaza de Vega. 
SE NECESITA asistenta. 
Sani-endé't !'.•, tercero, 
izquierda. 
SE NECESITA oficiala 
adelantada. Sastrerin I n ­
fante. F e r n á n Gonzá lez 
18 tercero, derecha. 

CÍIMPBÍS i m m 
MAQUINAS hacer punto. 
"Carher". Rodamientos 
bolas. Plazos. "Casa Ru­
blo" . F e r n á n - Gonzá l ez 
36. 
VENDO combinada para 
c a r p i n t e r í a Atanasio Gon­
z á l e z . Santa Maria del 
Campo. 
VENDO a c o r d e ó n piano, 
seminueva. 32 bajos. 
Julio Garc ía . Atapuerca. 
COCHE de n iño buen es­
tado. Vendo, Padre Flo-
réz 5, secundo. 
PIANO para estudio n i ­
ñ o vendo de ocasión. 
V'evja 36, hab i t ac ión 3. 
TtiBOS de cemento de 
u r a l ü a y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Bureos. 
POLLITOS un d ía . ' selec­
c i ó n . Haga pedidos: I n ­
cubadora Burgalesa. Te-
M o n o 3 1 {15. 
MAQUINAS punto sra_ 
rantizadas. rodamientos, 
" l o g u i l l " . Oso 3, Madrid. 

POLLITOS los mejores y 
m á s sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Prat. Felipe Barr iuso. 
Es tac ión Villaquirain. Es­
tac ión Autobuses o Me­
rendero Miraflores, Te­
léfono 2901 . 
MAQUINAS escribir nue­
vas, portables, Cnder-
vvood. Corona. Mermes, 
Baby, Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som­
b r e r e r í a . 2 1 . 

POLLITOS un d í a . selec­
cionados Granja San Be-
ntio. Apar ic io Ruiz 12, 
bajo. ( D e t r á s Audien­
c ia) . 
POLLITOS razas Leqhorn 
y Cas.ellana. Incubadora 
Castellana. Saín Gil 7. 
des. Lain Calvo, 3, 2.*. 
SE VENDEN canarios y 
canarias flautas. Lain 
Calvo 3. secunde. 
P O L L I T O S Leghorn y 
Prat. Sólo de nuestras 
reproductoras. Granja "La 
Calzada". Telefono M I . 
Santa Ocmingo do la Cal­
zada. ( L o g r o ñ o ) . Se de­
sean representantes. 
POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues­
tas. Huevos para in ru-
bar. Granja Irene. PlsQr-

. ^ s 7 Bureos. 
VENDO bicicletas semi 
nuevas seño ra y cnballc-
to . Alhucemas 2 1 . Bar r i a ­
da M i l i t a r . 

PATATAS p e q u e ñ a s com­
pro pagando buen pre­
cio. Llana de Afuera 19. 
POLLITOS todos los m i é r ­
coles, g ran se lecc ión 
Leghorn blanca. A n d r é s 
Vlllanueva. Lerma. 
AVICOLA "San Francisco" 
vendo polli tos Leghorn y 
Castellana. Alta secec ión . 
Garamtia sus clientes. Va-
l ladol id . Zor r i l l a 29 , t e l é ­
fono 2853. 
S I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas "Pra t" . Comercial 
Distr ibuidora de Maqui ­
na r i a . San Pablo. 13. 
POLLITOS r e c l é s nac i ­
dos. Avícola Sao I s idra , 
Santa Clara 46 . 

AVICULTORES harinas de 
pescado, carne, hueso, ! i -
uaza, a l fa l fa , conchil la , 
leche en nolvo. aceite h í ­
gado bacalao, vi ta mi na l , 
panizo . Hijos Abel Gon­
z á l e z . Valladolid. 
SE VENDE coche niña 
nuevo. Razón Alonso de 
Cartagena n ú m . 9, p r i ­
mero. 

TABERNEROS vende 40 
corambres como nuevos, 
precio oca s ión , 'nñformes 
San Pab'o 14. Bar. 
CORAMBRE compro en 
buen estado. Ofertas a 
Carbones Vúlcann. San 
•iUl'IAji i . Burgas, 

REAPARICION p o ü ü r . 
procedentes narcelona, 
razas " IX 'ghcrn" , 4ti*rai 
leonada" y "Rhode ls-
land". Veq:a Plaza Abas­
tos Norte. Avisos: San 
Juan 28. tercero, dere-
ch a. 
COMPRO mesas nuirmol 
de cafó-bar . Informes: 
L ' l t rnmar inüs l . lop. San 
Cosme. 
CARBON do fraguas su-
l>ericr. Camino la Plata 
1 i . l i en igno M a r t í n e z . 

E L E C T B t C I M M t i A l l l O 
REPARACIONES radio ga­
rantizadas, en domici l io 
del d i e n t e . Avisos San 
Pablo 9. "Sala Colón" . 

DARIA ciase taquigraMa 
a só c un es'.udiante. V'a-
clillos 48, 2 . ' , dcha. 

FINCAS 
MARTINEZ vende pists 
libres San Cosme. Santa 
C a r a . San Juan y Vadi-
llcs. * Informes Genpral 
Mola 12, p r imero , iz­
quierda. 
DIRECTAMENTE vepdq 
piso p rop io , desalquila-
f l r . muy soleado, calle 
Concepc ión . Imformes. Ve­
ga 36, sogund". izqtf ior . 
dh; J 

¡ATENCION 1 Dispongo v i ­
viendas libres todas zo­
nas, desde 25, 4 0 , 50, 
60, 80. I00.0ÜO. Solares 
diversos sitios. Espacio­
sos locales llave mano, 
dis t intos lugares, pre­
cios ganga. I n f ó r m e s e . 
P. Gómez (Pr lgo) Mone­
da 13. 

VENDO pisos, muchos p i ­
sos libres 30 . 40 . 4 2 , 
64.000. S a é n z de Santa 
Maria . San Juan l . 
VENDO chalet confort , 
amplios servicies. 8 ha­
bitaciones, s ó t a n o , j a r -
d i n , s i t io inmejorable 
S a é n z de Santa Maria-
San Juan 1. 

VENDO p i s o s l ibren 
3 5 0 0 0 , 45.000, 50.000 
con b a ñ o , 60.000; con 
cinco habitaciones, b a ñ o , 
despensa y ter raza g r a i v 
de 75 .000. Cantero,,Con­
cepc ión 2 . 
SE VENDE piso llave en 
mano. Scleado. Santa 
Ana 3 ! , h a b i t a c i ó n 4. 
¡ATENCION! Vendo f i n ­
ca 3.000 metros, con 
edificio tres plantas, 
s ó ; a n o , facilidades pago. 
FABRICA única 180.000. 
r ¿ t u r i c a , t e l e f o n o . 
TRASPASO inmejorable 
industr ia , renta 275, te­
léfono, mostradores, bas-
c-los. Miranda lr) Pes-

VENDESE caso - chalet 
tres plantas, entrada i n ­
dependiente cada piso, 
pa:»ó alrededor del mis­
mo, des casas molineras 
con patio, gal l inores, 
cochera. fac¡l ld0des pa­
go, renta actual 49.200 
pesetas. Informes " A n - n -
cie". Santiago 5. Valla­
do l id . 
VENDO segunde piso 
cuatro habiiacionOs ce­
cina y cuarto b a ñ o , c i n ­
tro Vadi l lo i . Tratar calle 
Vi to r i a 20, "La Mcda" . 

BAMgÜU il-£ijt:ji 

VENDO vaca lechera, 
cumple 2 1 Marzo, novi ­
lla, media leche. Moisés 
M a r t í n e z . Palazueios de 
Muñó . 
VENDO muía de 4 a 5 
a ñ o s 1,55 alzada, t0cia 
prueba. Hcrrninio Ba r r io . 
Vlliaverrie del Monte. 
SE VENDE c a r r o y 
erreos, yegua 7 a ñ o s , 
p r e ñ a d a . Tratar JCsús 
Dlanco, cantina Gamo-

TRÍLLADORAS Angeles. 
Pipo A, p roducc ión en-
i r i g o 5.000 kilos. Tipo C, 
p r o d u c c i ó n en t r i g o 
!0.000 ki los . Industrias 
S i d e r ú r g i c a s S. A. Pasco 
de Colón 2. Barcelona-
SE VENDE una ternera 
rte < ;atro d í a s . Francis­
co Calinas 65» 

SE VENDEN 23 reses de 
Inn ' i , 15 con cr ia , para 
i r a í a f enn Melitón San-
ioí! cn T a m a r ó n . 
GANADEROS lo mas acre­
ditado para desarrollo y 
engorde de lodo ganado 
"Engorde L i r a s " s ó l o o 
cen vitaminas.-

CEDQ hPbi iac ión dormí ; 
o deredio cocina- Iwor-
rriés Sotó. Las ruenieci-

KRADOS b r a b a n í . Ver­
tederas " T r i p l e x " . Gra­
das, Segadoras. Aven­
tadoras. M o t o r e s . 
Bombas r i e g o . M o l i ­
nos. "Central Agr í co ­
la" . Frente E s t a c i ó n 
Autobuses. 

SE NECESITA un burro 
semental en rema. Gre­
g o r i o Gonz ídez en Vil la-
fuerte. 
SE VENDE m á q u i n a se­
gadora y carro de bue-^ 
.ves todo s e m ¡ n u e v o . J ó s s ' 
P á r a m o , cn Santa Maria 
Tajadura. 

FCR dejar la labranza 
arr iendo casa labrador 
ron pajer, rusticas y 
.'•peros de .labranza. Tra­
tar en Briviesca calle 
San'.n Marín Pajera 26. 
José GuIIartc. 
SE VENDE caballo pe­
q u e ñ o con su carre y 
arreos, informes San Pe­
dro 0o |a Fuente. Estan­
co. 

SE VENDE ^mcdoT ^ 
nogal americanr, 
ntievo y varios mucb 
San Pedro Cardona, ih -
pr imero , Anionia-
ALMONEDA de varios 
muebles por t r ^ 3 ^ 
Plaza San t emando ^ 
p r imero , de cinco a oc» 
POR traslado vendo m'' ' 
bies, comedor b a ^ 
15 'ga l l inas Pfn f f r . 

Ca lde rón de la barca 

r, a l 
... 

R. GOMEZ ( ^ ¡ ^ J a ' z a -
pasos mejores 
mientos. toda ciase 
dustrias, precios 

Consulte. ¡vioneil3 

fiüESPBDES 

res. 
^ ' T R A S P A S A c ^ f f c ¿ ^ 
amplio local. P"^13 
tercero, derecha. ^ 
TRASPASO P p r - ^ p e n ' 
pesetas negccio es / erl 
do y seguro, i j ^ ' de 
calle' Pa loma , Saénz 
Santa M a n a . San m 

VABIOS 
, .Tin' 

DIANA la marca 
le 

peí ca rbón 

inm** 

jVrabie ^ / ' " ' ¡ J u J U í * ' 

CEDO h a b i t a c i ó n uno o 
d o s amigos," p e n s i ó n 
completa. informaran 
Vftgft 15. u ln ' án im inos. 

s o m b r e r e r í a , 21 - i r l a? 
¡OJO! La gnpe > ^ ( c a l ­
dos se combaten ra 
mente con ^ J c i *c] 
especiales. Va a , , 
H«r r io , Suntantiei 



r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY; 

Ss. Gregorio Magno, p . , Bernardo, 
ob. , Pedro, m r . , Josefina, vg . 
fANTOI Ob MAÑANA; 

5s. M e é foro, ob., Rodrigo, p b r . , Sa-
¡on ión , Crist ina, v g . , p á t r i e l a , Modes­
t a , Teodora, Sabino, mrs. 

Misa, con r i to s implt y color mora­
do , de la Teria . segunda o r a c i ó n A 
cunc i i s , tercera Omnipotens, cuarta 
El f á m u l o s . 

C U L T O S 
NOVENA DE SAN JOSE 

CATEDRAL: Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y tres cuartos. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN LESMES: P o r ' l a l a rde , í 
siete y tres cuartos. 

BENEDICTINAS DE SAN JOSE: Por 
U tarde, a las siete y media . 

MERCED: Por la tarde, a las siete 
y media. 

CARMEN: Por la tarde, a las siete 
IGLESIA DE SANTA CLARA: M a ñ a ­

na , dia 13, .cultos en honor de San 
Antonio de Padua. % 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa 
jezada de c o m u n i ó n general. Duran­
te la misma se h a r á un breve ejer­
cic io en honor de Nuestra S e ñ o r a de 
F á t i m a . Al f i n a l , el canto del Respon-
gorio de San Antonio. 

Por la tarde, a las siete, función 
• ü » a r i 3 t l c a . Expos ic ión «le Su Dlvivia 
Majestad, s e r m é n , reserva y a d o r a c i ó n 
« i la Reliquia del Santo. 

é 

c c i o n 
C a t ó l i c a 

OBRA ATLETICO RECREATIVA 

B r i J I a n f e a c t u a c i ó n d e 
J a P o l i c í a e s p a ñ o l a 

el pasado año realizó 
en el descubrlmienlo de crímenes, iones y r 

***** 
L o s í n d i c e s d e d e l i n c u e n c i a 

d i s m i n u y e n e n n u e s t r o p a í s 

Tercera copa O. A. R. de tenis de mesa 
para señoritas.—Final del plazo de ins. 
cr ipe lón para participar en la misma 

Se recuerda a las jóvenes que de 
scen par t ic ipar en la " l l l Cop 
O. A. R." de tenis de mesa, que 
plazo de insc r ipc ión de f in i t i vo , ter 
minará m a ñ a n a , viernes, dia 13 
«jue el campeonato e m p e z a r á a dis­
putarse el p r ó x i m o lunes, d ia 16. En" 
este campeonato pueden part icipar to -
á a s las jóvenes que lo deseen. 

Apostolado de la Oíioión 
Ejercicios Espirituales para señoras 

y s e ñ o r i t a s en la iglesia de lá Mer­
ced, RR. PP. J e s u í t a s , desde el do­
m i n g o , por la tarde, d í a 15, al do^: 
mingo siguiente, d i a 2 2 , eh la fun­
c ión de la tarde. 

El acto de ja m a ñ a n a se r á a las 
•oce y el de ía tarde, a las siete y 
media. 

.tos- d i r i g i r á e| R. P. Daniel Aga-
t i n « , S., J^ 

En estos ú l t i m o s a ñ o s , la Pol ic ía es-
p a ñ c l a ha llegado a colocarse, por su 
eficacia y su tecinicismo, a la a l tura de 
las mejores del Mundo. Su labor , afa-, 
negada y heroica, tanto en el terre­
no social como^en el de los delitos 
comunes, , ha garant izado la segun­
dad de todos los e s p a ñ c l c s y de los^ 
intereses que viven bajo su protec­
c ión . 

Pero antes de entrar f\n los porme­
nores de su a c t u a c i ó n durante el ano 
pasado, s e ñ a l e m o s con sa t i s facc ión 
que los' Indices de la delincuencia es­
p a ñ o l a son realmente bajos si se les 
cempara con los do ó : r o s p a í s e s . A l 
mismo t iempo, la e s t a d í s t i c a s refleja.^ 
una d i s m i n u c i ó n progresiva en toda 
clase de deli tos; lo que viene a p ro­
bar que, por un lado, E s p a ñ a ha re­
cuperado su hondo Y fuerte sentido 
moral que siempre le c a r a c t e r i z ó , y 
por otro, que ahera m á s que nunca se 
siente pro:egida por unos Cuerpos po­
liciales que le prestan la confianza 
de una jus t ic ia social e jemplar . 

Una breve s ín t e s i s de la labor rea­
l izada por nuestra Po l i c í a durante 
el a ñ o 1952 será la mejor prueba de 
la eficacia con que ha trabajado en 
cuantcs asuntos intervino. 
FALSIFICACION DE MONEDA 

La Sección de linvcs'.igación del 
Banco de E s p a ñ a ha sido la que ha 
intervenido en los delitos contra la 
moneda nacional. Sus servicios, on-

W l i i f i i i e S jj 

en l a S . I . 
Ayer, dieron comienzo en la capi-

Catedral, los ejercicios do opos ic ión 
Ha d « Santiago,' de la Santa Iglesia 
¡•ara cubr i r la c a n o n j í a vacante en la 
misma. | 

Actuó e l ún ico opositor, don Dio­
nis io Yubcro Calindo, profesor de Sa­
grada Escritura del Seminario de Se-
govia , quien desa r ro l l ó el tema "Las 
ideas m e s i á n i c a s del Libro de Jere­
m í a s " . 

Terminado el e jerc ic io; al que asis­
t i ó el Cabildo Metropol i tano, presi­
d i d o por el l i m o . Sr. Vicario y d e á n 
ido la Catedral, don Buenaventura Diez 
y los M . I . Sres. Abad y A r r a r á s y 
Rulz Monje, que actuaba de secreta­
r i o , e l M. 1. Sr. D. Felipe Abad, i m ­
p u g n ó con gran acierto la tó s i s ex­
puesta, siendo contestado por e l opo­
sitor. 

. M a ñ a n a , viernes, t o m a r á puntos pa­
ra el segundo « je rc ic io . 

e 

En 
¡ayer, 

el 
de 

tacion 
cionarios 

acto í n t i m o , que tuvo lugar 
a las siete y media de la tar 

de, t o m ó posesrón de su cargo 
nuevo comisario jefe de Pol ic ía 
nuestra c iudad , l i m o . Sr. D. José Fer 
náftdez del Río , comisario pr incipal 
que ha sido trasladado a Burgos, des 
do Granada, donde ú l t i m a m e n t e 
taba destinado. 

Reunida toda la planti l la de la Co 
m i s a r í a de Burgos, el comisario jef 
saliente, don Manuel Barnes, pronun 
ció unas .breves palabras de presen-

"dc su c o m p a ñ e r o a los fun-
dcl Cuerpo, 'de los que se 

tado, durante et co r t ó periodo dt" su 
mando, para el nuevo jefe de esta Co­
misar ia . T e r m i n ó o f rec iéndose en su 
huevo destino en Barcelorta y personal­
mente se desp id ió de todos, estre­
chando la mano de cada uno de ellos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el nuevo comisa­
r i o , s e ñ o r Ke rnándoz del Río , s a ludó 
a los funcionarios de la p lan t i l l a , , a 
los que p id ió su co laborac ión para e l 
mejor desQmpeño de su cargo y ef i ­
cacia del servicio. Recordó que fue 
precisamente en Burgos donde in ic ió 
su carrera profesional, hace 32 años 
y que por haber pertenecido a es(a 
p lan t i l l a durante nueve a ñ o s , guarda­
ba un grato recuerdo de Burgos y ele 
los borgaleses. Concluyó o f rec iéndose 
como c o m p a ñ e r o , en el mejor servicio 
a l Cuerpo y a E s p a ñ a . Por ú l t i m o , es­
t r e c h ó la mano do todos sus subordi­
nados, saludando asimismo a los i n ­
formadores de la Prensa local , pre­
sentes en el acto. 

. Deseamos al nuevo comisario jefe 
de esta p lant i l la , todo g é n e r o de éx i ­
tos y aciertos. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S £ C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Bel Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 36, 3.» Teléfouo 159t 

PARTOS Y ENFERMEDADES D E L A 
MUJER. E S T E R I L I D A D 

F laza Rey S. Femando, 3 , 2.». Tel . 1446 

V. O J E D A C A R C É D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis c l ínicos . Rayos X. Metaboü-
metria. . Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

^ j t o r i . 20, i.» . . . Teléfono 1667 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, i ? , l . t dcha. Teléfono, 1721 

S a n a t o r i o d e c N u e s t r a 

^ e A o r a d e l o B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

enfermedades de Medicina general 
eitones. 33 — TeL 2323 — Burdos 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 1988 

M ' A , R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , segundo 

i c u T i m m m m 
Z A P C A N T A . N A P Í 7 ^ O I D O S 

Maom. i I » feieiono 2975 
- L O P E Z 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2. — Teléfono 2231 
Cruz Roja RAYOS X 

O X Ü L K T A 
D I U » SERVICK» 08 MMtIMO DO. M T M » 

«as» «Ateta, 2 

/. MAJmN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logia. Ex-Jefe Clinica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X _ ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.' Teléfono 2406 

D R . M A R T I N 
VARICES - HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALE» 
Consulta todos los meses del 24 al 39 

Calle Vitoria 2 1 , — Burgoi 

C~5UAREZ DE PUG^ 
DIRECTOR SANATORIO 

" V I R G E N D E R E C O S A » 
Enfermedades nerviosas j mental*! 

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 21 
Consulta: Avellanos. 1 (De 12 a 2 J 

M. Aguado de los Mozos 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a en 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

F . U R R A C A 
O C l i l l S T A 

U I N CALVO.iy-TELEFONO 1311 

M . C A L V O P I N I L L O S 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

ci toria , 27, pral . - Te l é fono , 3041 

O P T I C A I Z A M I L -
^ • • f U asta Cas» receta 4a Ocalista 

L a í n C a l v o , 2 8 

_ CristalM s lenUf ícof 4 * iaa mejore» Marca l , 

caminados a perseguir toda clase de 
fa ls i f icación de moneda, dicrom por 
resultado la d e t e n c i ó n , en el mes de 
Enero de un delincuente llamado 
Eduardo Pczz i , qu ien , en colabora­
c ión con otros amigos, llevó a cabo 
una fa ls i f icación de billetes de cinco 
pesetas, de la e m i s i ó n de 5 de Mar­
zo de 1948. 

Sus gestiones fueron a c o m p a ñ a d a s 
t a m b i é n por el éx i to al descubrir 
desarticular una importante o r g a n i ­
zac ión , de traficantes de moneda f a l ­
sa que era expedida desde fuera de 
E s p a ñ a y en la cual interven iaa diver­
sos subditos extranjeres. En es'.e ser­
vic io ac tuó la Po l i c í a e s p a ñ o l a en co 
l a b o r a c i ó n con la francesa para llevar 
a cabo la diferentes detenciones. Se 
calcula que esta banda h a b í a puesto 

c i r c u l a c i ó n en E s p a ñ a unos 15.000 
d ó l a r e s falsos, a d e m á s de algunos b i 
lletes de 1.000 pesetas. 

Otro t ráf ico i legal de bil letes de 
500 pesetas fué localizada t a m b i é 
en Francia y detenidos los falsif ica­
dores y encargados de ponerles en c¡r 
c u l a c i ú n . 

Por su par le , la Comisaria General 
¿le Pdl ic ia adscrita al ins t i tu to Espa­
ñol de Moneda Extranjera r e a l i z ó du 
rñinle el pasado ai^o 146 intervencio 
nes, i n c a u t á n d o s e , en meneda nac ió 
nal 'y en divisas, de m á s de 19 m i l l o ­
nes de pesetas. Esta cifra es m á s ele 
cuente que cualquier o t ro comentario 
sobre la importante m i s i ó n do esta 
Comisaria y el e s p í r i t u de sacrif ic i 
y a b n e g a c i ó n que caracteriza a quie 
nes tienen sobre sus hombros la pa 
sada carga tic velar y defender nues­
t ro r é g i m e n e c o n ó m i c o in te r io r y ex­
ter ior . 

SERVICIOS PRESTADOS CONTRA L A 
DELINCUENCIA NACIONAL V E X ­
TRANJERA 

En "Un aspecto general de la de l in -
c u ó n c i a en E s p a ñ a hay que hacer no­
tar , en p r i m e r lugar , que los servi­
cios que se han realizado y han teni ­
do mayor relieve so, ref ieren a fals i­
ficaciones, t r á f i co de drogas, contra­
bando, fugi t ivos , rebos y atracos. Re­
cordemos sobre ins falsificaciones la 
llevada a cabo con cheques de mone­
da extranjera, qtx la que fué detenido 
Un numeroso <írupo de individuos . En 
el t ráf ico de drogas se descubrieron 13 
casos, con d e t e n c i ó n do 19 personas y 
la incau tac ión do importantes cant i ­
dades. T a m b i é n fué desarticulado un 
' .ráfico en g r a n escala rio contraban-
rio de e s t a ñ o , por valor de varios m i ­
llones de pesetas. En cuanto a les fu-
eithat&f L- .v . l" -"1-- - . - ' í í U ü ^ u / ^ - V u i - r í i -
-'C'V • r"" r ,rj' ?cnw*a!, oslo ser­
vicio— i en !« d e t e n c i ó n d é varios i n ­
dividuos. Fn l o referento al c a p i l ú t o 
de rebes y atracos, la P o l i c í a • a c t u ó 
siompro con jos mejores rcscitados, 
V en la mayor parte de los caso*— 
alcrunos de ellos de impor tanc ia— 
c o n s i g u i ó detener a los autores y re-
C - n é r a r lo s u s t r a í d o . 

En total , las Brigadas Móvil, So­
c i a l , C r i m i n a l , del Banco de E s p a ñ a y 
Automóvi les real izaron 18.405 serv i ­
cios. Las Jefaturas de P o l i c í a de Ma­
d r i d , Daricelona, Sevilla, Zaragoza y 
Bilbao llevaron a cabo 58.043. Por su 
parte, el Cuerpo do la P o l i c í a Arma­
da in te rv ino .en 19.478 casos y el Ser­
vicie de Tráf ico cursó1 250.598 denun­
cias. 

Otras muchas cifras p o d r í a n darse 
sobre la a c t u a c i ^ de p u é s t r a Po l i c í a . 
Más cifras y datos que v e n d r í a n a oar 
nuevos testimonio de que su labor es 
altamente eficaz, aunque no siempre 
sea alabada con el calor que se me-
rece. 

ACTUACION DE LA BRIGADA C R I M I ­
NAL DE MADRID EN ALGUNOS RO­
BOS Y CRIMENES 

La Br igada de I n v e s ' i g a c i ó n C r i m i ­
nal de Madr id tuvo en el pasado año 
.una destacada a c t u a c i ó n en el descu­
br imien to de numerosos robos, t r a ­
eos, falsificaciones y c r í m e n e s . 

Entre los servicios practicados hay 
que recordar el de la de t enc ión de 
loe autores del robo con homic id io de 
la calle de Eci ja , 6 , en el que resul­
tó asesinada d o ñ a Juana Arr ibas Gar­
c ía . T a m b i é n tuvo una fe l iz in terven­
ción en la d e t e n c i ó n de .varios I n d i ­
viduos que cometieron diferentes 
atracos a taxistas de la capi ta l . Esta 
Br igada llevó a cabo las gestiones en­
caminadas a descubrir a los ladrones 
que cometieron varios robos en hote­
les y los cuales se habiam apoderado 
de ropas y efectos por valor de 
60.000 pesetas. T a m b i é n tuvo i:na r á ­
pida y lucida ac tuac ión al detener 
a los autores de un robo de alhajas, 
valoradas en 200.000 pesetas, que le 
fuero/i s u s t r a í d a s a don Juap Font 
Maymó . Después de laboriosas inves­
t igaciones, agentes de dicha B r i g a ­
da consiguieroin esclarecer y detener 
a los autores del doble homicid io de 
la calle de Fuencarrai y del asesi­
nato de M a r í a V á z q u e z del Castillo. 
Igualmente lograron apresar a los la­
drones que sustrajeron cables de la 
red do la C o m p a ñ í a Telefónica por un 
valor que a s c e n d í a a cerca del mi l lón 
de pesetas; detener a los diversos 
maleantes que cometieron robes en 
t re inta y seis viviendas part iculares; 
descubrir y detener a los autores del 
c r imen de El P l a n t í o , etc., etc. 

De estos y de otros muchos servi­
cios en los' que in tervino de una ma­
nera activa la Br igada de Investiga­
c ión Cr imina l se d io ampl ia referen­
cia en los p e r i ó d i c o s , y en el comen-
tárfo de las gentes hubo palabras de 
a d m i r a c i ó n hacia quienes supieron 
desenmascarar y detener a Ies de l in ­
cuentes. 

Asi, la Policía e spaño l a ha forjado 
nuevos y rotundos éx i t o s que han ve­
nido a sumarse a los que ya f igu ran 
en 'su larga y b r i l l an te his tor ia . A l 
mismo tiempo ha demostrado poseer, 
junto a su reconocida capacidad y 
e s p i r ü u de sacr i f ic ic , una t écn i ca p r o . 
p í a y depurada y un entusiasmo d i g ­
no de la m á y o r alabanza. Su fama 
hace pocos d í a s que ha sido procla­
mada p ú b l i c a m o n t e por relevantes 
personalidades extranjeras. Con oca­
sión de l a r e u n i ó n ú l l i m á m e n t e cele­
brada en Madr id por el Comi té de la 
Comis ión Internacional de Po l i c í a 
Cr imina l , los represantan'.es fie diver­
sos p a í s e s tuvieron frases de é^re f t . 
l ápoo y sincero elogio h a r í a la e f i ­
caz a c t u a c i ó n nuQ^ira Po l i c í a . 

DOSSOMiOS l i i iCDlOS 
para los Obispos de Orense 

y auxiliar ile Calahorra 
S e r á h o f r e n d a d o s p o r l a s 

C o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l y 

p r o v i n c i a l a a m b o s P r e l a d o s 

Ayer l legó a Burgos e l joyero de 
Madr id , don José Pulgdollers, porta­
dor de los báculos que le fueron en­
cargados, en su d í a , por las Corpora­
ciones burgalesas como ofrenda a lo 
ilustres Prelados de Orense y auxil iar 
de Calahorra y la Calzada. 

E l señor Puigdollers c u m p l i m e n t ó 
primeramente al Excmo. Sr. Goberna­
dor c iv i l de la provincia , a quien pre­
s e n t ó el valioso regalo, que seguida­
mente e n t r e g ó a los s e ñ o r e s alaclde 
de la ciudad y presidente de la D i ­
p u t a c i ó n , como padrinos de honor que 
fueron, presididos por e l s eño r Po­
sada Cocho, en la ceremonia de con­
s a g r a c i ó n . 

Los báculos de referencia —encerra­
dos en ricos estuches— son de plata 
d^ ley sobredorada y repujada, de es­
t i l o Luis X V I , con esmaltes finos trans­
l ú c i d o s , representando los escudos de 
los dos Obispos, borgaleses y los de 
las Excmas.- Corporaciones munic ipa l 
y p rov inc ia l . 

E l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o d e c i d e c a m b i a r 

J p ^ ^ d e n o m b r e a d i v e r s a s c a l l e s 
" N a c i o n a l " i n t e n t a a g r e d i r a u n c r í t i c o t a u r i n o . - L u i s M i g u e l D o m i n g u í n 

p i e n s a h a c e r s e f i l ó s o f o , - M u l t a s y c l a u s u r a t e m p o r a l d e d i ¥ e r s a s s a l a s 

d e f i e s t a s m a d r i l e ñ a s - G e r a r d o D i e g o e d i t a u n l i b r o s i n c o m a s 

Madr id . — (Cró­
nica de " I n t e r i n o " 
para DIARIO DE 
BURGOS. 
, F u é ayer por l a 
tarde en una cerve-
iceiria de la plaza 
de Santa Ana, I n ­
t e n t ó dar una bofe­
tada el matador de 
toros Octavio Mar­
t í n e z "Nac iona l" al 
c r i t ico taur ino de 
•'El A l c á z a r " ; pe ro , 

como se interpusiese un hermano del 
agredido, el golpe lo r ec ib ió el ros­
t ro do don Manuel Ala rcón . E l condu­
cido a la e n f e r m e r í a " o fué , por es­
ta vez, el torero. 

Dicho p e r i ó d i c o ha contestado acer­
tadamente a la a g r e s i ó n ; l o ha hecho 
asir. " E l señor M a r t í n e z puede de-

MAQUINARIA-MODERNA, PERSONAL SELECCIONADO, INDISPENSABLES 
PARA CONSEGUIR MAXIMA PERFECCION Y MEJORES PRECIOS 
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T a l l e r e s G r á f i c o s l i r i o É BürHOS" 
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G r a n r e c i b i m i e n t o a l s e ñ o r 

M a r t í n A r t a j o e n e l P a k i s t á n 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

n o s o t r o s v i m o s c l a r a m e n t e hace 
c i n c o a ñ o s y o t r o s n o h a n v i s t o 
h a s t a hace m u y p o c o " . , 

L u e g o , los s e ñ o r e s de M a r t i n 
A r t a j o f u e r o n obsequ iados con 
g u i r n a l d a s de f l o r a s p o r l a re ­
p r e s e n t a c i ó n de l a Soc iedad p a -
k i s t a n í de a m i g o s de los pueb lo s 
h i s p á n i c o s . D u r a n t e v e i n t e m i -
pt?fmán,8g..5 ,2^mbros_ de la m i s i ó n 
s a l u d a n d o ~ T " Í a ' ? ^ p e r 5 o n á l í d a t í e s ' 
que h a b í a n a c u d i d o a r e c i b i r l o s . 
D e s p u é s m a r c h a r o n e n a u t o m ó v i l 
a l H o t e l M e t r o p o l de K a r a c h i , 
t n d o n d e se a l o j a r á n has ta su 
t r a s l a d o a l a r e s i d e n c i a d e l g o ­
b e r n a d o r g e n e r a l e l v i e r n e s , de 
q u i e n s e r á n , h u é s p e d e s los se­
ñ o r e s de M a r t í n A r t a j o has ta su 
p a r t i d a h a c i a M a d r i d . 

E l p r o g r a m a o f i c i a l d e l a v i ­
s i t a so i n i c i a r á m a ñ a n a j u e v e s , 
c u a n d o e l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 
a cuda a la r e s i d e n c i a d e l g o b e r ­
n a d o r g e n e r a l , G h u l a m M o í j a m -
m e d . . L u e g o v i s i t a r á a l p r i m e r 
m i n i s t r o , N a z i m u d d i n , y a l m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s i r 
M o h a m c d Z a f r u l l a h J a n . 

Esta n o c h e , e l e m b a j a d o r es­
p a ñ o l , d o n F e r m í n Sahz O r r í o , 
h a o f r e c i d o a los s e ñ o r e s de 
M a r t í n A r t a j o y d e m á s m i e m b r o s 
d e l a m i s i ó n una cena í n t i m a , 
a la que a s i s t i ó e l a l t o perso^ 
n a l de l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o ­
m á t i c a e s p a ñ o l a . — E f e . 
DECLARACIONES D E L S £ « 0 R 

M A R T I N A R T A J O 
K a r a c h i . — ( S e r v i c i o e x c l u s i ­

v o de l a A g e n c i a " E f e " ) . — E n 
e l cu r so d e una c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a c e l e b r a d a en l a E m b a j a ­
da e s p a ñ o l a , e l m i n i s t r o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t í n A r ­
t a j o , m a n i f e s t ó q u e e l o b j e t o d e 
su v i a j e a l P a k i s t á n es e l de r e a ­
f i r m a r las r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
e x i s t e n t e s e n t r e E s p a ñ a v e l P a ­
k i s t á n . E l m i n i s t r o e s p a ñ o l ex­
p r e s o su g r a t i t u d p o r e l a p o y o 
p a k i s t a n i a E s p a ñ a d a d o en l a s 
N a c i o n e s U n i d a s y e n la " U n e s c o " . 

P r e g u n t a d o ace rca d e l p e l i g r o 
c o m u n i s t a e n e l E x t r e m o O r i e n ­
t e , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l s e ñ a l ó 
q u e p u d o c o m p r o b a r e l a ñ o ú l ­
t i m o , d u r a n t e su v i a j e p o r e l 
O j í e n t e ' M e d i o , y r e c i e n t e m e n t e 
en su j i r a p o r e l E x t r e m o O r i e n ­
te , l a p r e o c u p a c i ó n q u e e x i s t i a 
a n t e esta a m e n a z a . 

M á s a d e l a n t e c j s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o d e c l a r ó que l a g u e r r a 
c o n t r a e l c o m u n i s m o n o s e r á g a ­
n a d a p o r las a r m a s , p e r o sí p o r 
una p o l í t i c a de j u s t i c i a s o c i a l . 

P r e g u n t a d o sobre su e s t a n c i a 
en F o r m p s a , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s m a n i f e s t ó 
q u e e l G e n e r a l í s i m o C h i a n g K a i 
C h e k , con e l que m a n t u v o u n a 
c o r d i a l e n t r e v i s t a d e t r e s h o r a s 
de d u r a c i ó n , r e a l i z a , g r a n d e s es­
f u e r z o s p a r a m a n t e n e r l a espe­
r a n z a de una r e c o n q u i s t a . A g r e ­
g ó q u e T a i p o h le t r a j o a l r e ­
c u e r d o l a c i u d a d e s p a ñ o l a d e 
B u r g o s en los d í a s de l a g u e ­
r r a c i v i l de E s p a ñ a . R e f i r i é n d o ­
se a F o r m o s a , e l s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o e x p r e s ó la o p i n i ó n de q u e 
F o r m o s a j u g a r í a u n p a p e l de 
g r a n i m p o r t a n c i a s i estal lase u n 
c o n f l i c t o m u n d i a l . 

I n t e r r o g a d o sobre los p r o y e c ­
tos de a u m e n t o d e l c o m e r c i o h i s -
p a n o p a k i s t a n i , e l m i n i s t r o espa­
ñ o l d e c l a r ó q u e las e c o n o m í a s 
c o m p l e m e n t a r i a s de ambos p a í ­
ses o f r e c e n a m p l i a s p o s i b i l i d a ­
des y d e s t a c ó l a s . c o n v e r s a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s que se l l e v a n a c a b o 
a c t u a l m e n t e p o r la m i s i ó n espa­
ñ o l a en e l P a k i s t á n . A g r e g ó q u e 
t s p a n a , e s t á p r e p a r a d a a d a r 
a y u o a t é c n i c a p a r a el d e s a r r o -
lo de los p r o y e c t o s i n d u s t r i a ­

les d e l p a í s . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , p r e g u n t a d o p o r 
los p e r i o d i s t a s acerca de s i c r e í a 
e n l a e x i s t e n c i a de un p e l i g r o 
i n m e d i a t o de , u n a t e r ce ra - g u e ­

r r a m u n d i a l , d i j o que é l s a b r á 
que l a p a z n o e x i s t í a e n la h o r a 
a c t u a l . 

F i n a l m e n t e el s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o , e x p r e s ó l a o p i n i ó n de 
que h a y a m p l i a s p o s i b i l i d a d e s 
p a r a e l a c r e c e n t a m i e n t o de u n 
i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l y c u l t u r a l 
e n t r e E s p a ñ a y e l P a k i s t á n . 

n m m ÍUDOUO en 
el 

J)os casas destruidas por un 
incendio en la granja Santa María 

del pueblo d é V i z c a í n o s 
Sobre las diez de la m a ñ a n a de ayer 

fué descubierto el c a d á v e r de un hom­
bre , sumergido en el r í o A r l a n z ó n , 
en el paseo do la I s l f , cerca del 
puente de Malatos. 

Avisado el Juzgado de guardia nú­
mero 2, se p e r s o n ó em el lugar del 
suceso el juez s eño r Seijas, quien ins­
t r u y ó las di l igencias oportunas a la 
vez que p r o c e d i ó a la ident i f icación 
de la v ic t ima , que r e s u l t ó ser el i n ­
dustrial lechero del bar r io de San Pe­
dro de la Fuente, Segundo M a r t í n e z 
Pardo, de 63 a ñ o s de edad, domic i ­
l iado en la calle Villalon num. 5 ó . 

A j uzga r por el aspecto que presen­
taba eí c a d á v e r , se ha podido com-
prebar que la muerte o c u r r i ó , por as­
fixia o i n m e r s i ó n , escasamente tres 
horas antes.-

S e ^ u ó nuestros informes, el in for ­
tunado Segundo1 persona muy conocida 
y estimada en el ba r r io de San Pedro 
de la p i é n l e y. de acendrados sent i-
micinios cató.icQS, venia padeciendo 
desde hace t iempo una grave a fecc ión 
estomacal, por lo cual, y siguiendo re­
c o m e n d a c i ó n m é d i c a , pensaba some­
terse estos d í a s A delicada interven­
c ión q u i r ú r g i c a , en la cl inica de Ba­
rrantes. A tal fin, anteayer, mismo 
confesó y conmigo en la Iglesia del 
Carmen y temiendo un funesto 
desenlace, como consecuencia de la 
' o p e r a c i ó n , hania dauo instrucciones 
cun.eretas a su esposa, respecto a sus 
bienes de for tuna, encareciendo la en­
trega de una importante cantidad a 
la C o f r a d í a de las Animas de dicho 
b a r r i o , de l a que era prior.. 

Por lo tanto, lo m á s verosimil es 
que ayer, de spués de irasladarse Se­
gundo al bar r io del Hospí tá l del Rey, 
para solucionar de:crminado asunto 
relacionado con . n buey de su propie ­
dad, que tema enfermo, i n i c i a r a el 
r e g r o s ó a la capi ta l , por e l pasco Se 
la Isla y ta l vez al sentirse indispues­
to — y a que su f r í a í r e c u e n t e s v ó m i ­
tos—i in:entara acercarse por ta l cau­
sa a la o r i l l a del Arlainzón, sobrevi­
n i é n d o l e un v a h í d o y cayendo al r i o , 
en e l que pe rec ió ahegado. 

Descanso en paz e l alma del in fo r ­
tunado indust r ia l y reciban nuestro 
p é s a m e , su a f l ig ida esposa, hijos y 
resto de la f ami l i a doliente. 

INCENDIO EN UNA GRANJA DE V I Z ­
CAINOS DE LA S I E R R A 

S e g ú n conunica la Guardia C i v i l , 
un ^violento incendio ha provocado la 
d e s t r u c c i ó n de dcsk, edificios de la 
granja Santa M a r í a , enclavada en el 
te rmino de Vlzcaitncs,de la Sierra. 

El fuego se inicii?' casualmenio en 
una de las chimeneas, p r o p a g á n d o s e 
con g r a n violencia por el resto del 
edif ic io-formado p?r la v i v i e n d a ' d e l 
propie tar io de la finca, don Marcial 
Solana G o n z á l e z , d e m i e ¡ l i a d o en San­
tander y por la del encargado de la 
granja , Germán l>ertiano Ru iz . 

El siniestro redujo a escombros les 
dos inmuebles, mb p u d i é n d o s e salvar 
ni el mor t i l ia r io 
sp guardaban. 

Las pérdidas 

dicarse a escr ibir sonetos o combatir 
en el • r i n g " cotra Joe Louis s i - le vie-
hé t n gana. Pero mient ras se vista 
de luces y se ponga frente a un t o ro , 
t e n d r á que aguamar ¡como no! cual­
quier clase du c r i t i ca aaversa, c r i i i c a 
que, como es norma en este p e r i ó d i ­
co y en toda la Prensa e s p a ñ o l a , nun­
ca sobrepasa los l imi tes oe la correc­
ción y l a caballerosidad". 

El agresor fué conducido a la Co­
misaria y pa só d e s p u é s a la presen­
cia j u d i c i a l . 

CONFERENCIAS 

Custave Thibon hablo ayer en el 
Ateneo sobre el Interesante tema "Cris­
t ianismo y . l iber iau" . Estuaio pr ime-
rameme la l iber tad cr i t icanoo los fa l ­
sos conceptos que de la misma se 
han venido oanao. Thibon d e f i n i ó la 
l ibertad como el "vinculo o rgán ico en­
tro eí hombie y las cosas, una f ide­
l idad ue la naturaleza, una realiza­
ción de las m á s profundas tendencias 
del hombre" . • T a i a ser l ib re — u i j o -
hay que tener antes de q u é ser ubre . 
Serlo no es ^ r independiente. Es po­
der amar las cosas y los seres de que 
sa depende. Sin dejar de ser 'depen­
diente t iene su base en ei amor y 
funde su obediencia a las leyes te­
rrenas en una s o b e r a n í a sobre el Mun­
do creado. Si el á rbo l se liberase dé 
sus raices, quedaria » merced del 
viento y sus hojas, muertas, s e r í a n es­
clavas de la brisa. La l i b e r t a d ' i n t e ­
r ior es obra de la mi s ión educadora 
de la Iglesia" . M. Thibon f i n a l i z ó su 
conferencia esquematizando la mi s ión 
universal de la Iglesia en l a Histo­
r i a . 

—En'el Circulo de la Unión Mercan­
t i l , don J u l i á n Pascual Dodero, diser­
t ó sobre el tema "Doctri-na social do 
Jesucristo y el mensaje de Nuestro 
Santo Padre P i ó X I I " . Se r e f i r i ó a la 
angustia que siemen los ca tó l icos an 
te el comunismo, haciendo h i n c a p i é en 
que lo verdaderamente importante e 
reconstruir desale la base, los a u t é n t i ­
cos e s p í r i t u s cristianos. Determino ei 
modo en que los ricos, pueden obtener 
la s a lvac ión , dedicando especial i n ­
t e r é s a la forma de emplear, sus r i ­
quezas. Nosotros recordamos a este 
especio cierta frase ace/rca de un ca­
mello y una aguja. 

GEOGRAFIA 

"La fiesta de lo s ' toros, c o n t i n ú a , 
s e r á cada d ia peor, pues evoluciona 
con e l sistema social que implanta el 
Mundc ." Termina sus trascendenta­
les frases enviando un abrazo a to­
dos, incluso a A r r i z a , claro que m á s 
fuerte a los que más cerca han es­
tado de é l . Luis Miguel espera- en­
contrar ahora la fel icidad, como la 
fugaz condesa de Luxemburgo. ' 

NOTICIAS B R E V E S 

Uno de ios deportes que m á s apasio­
na a los Ayuntamientos es e l de cam­
biar de nombre a las calles. La Co­
m i s i ó n munic ipa l Permanente, lia de­
cidido variar los rJnulos de siete v ías 
de Chamartin de l a Rosa, s u s t i t u y é n ­
dolos por nombres de estrechos y, go i -
e«< ó&tcui de los geog rá f i cos . En Ca-
nil lejas, scni . i ¡tósjrrtattms ias deno­
minaciones de once calles por las de 
seis estrechos y cinco canales. Fin Hor-
taleza, los nombres de d i ec i sé i s ca­
lles, por los de dieciseis mares y en 
Fuencarrai , ios \ r ó t u l o s , de setenta y 
una calles l u c i r á n los nombres de otras 
tantas islas sitas en todas las l a t i t u ­
des de! globo t e r r á q u e o . 

Al conocerse la noticia entre los 
.vecinos, se han producido manifesta­
ciones de g f a t ' l u d por este a fán de 
d ivu lgac ión geog rá f i c a . 

TOROS 

A su llegada, Luis Miguel Domin­
guín ha dicho que hace mutis en el 
mejor momento de su vida, tanto ar­
t í s t i c o como e c o n ó m i c o , pero lo que 
es m á s importante , en el momento en 
que no ha sabido irse nadie. Ha a f i r ­
mado que al re t i rarse se sufre una 

. s e n s a c i ó n de muerte, 'narrando que 
una vez soñó que se h a b í a retirado y 
so d e s p e r t ó con un nudo en la gar­
ganta ; acaso ahora su camino sea e l 
de la F i losof ía . 

^ ^ ÍK ^ ííí 5ÍÍ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p a s ó 

pesetas, 

ru otros efectes que 

seienden a ¿ 0 0 . 0 0 0 

A n o c h e 

por el Estrecho 
d e G i b r a l t a r 

e l r o j o T i t o 

A causa del fuerte 
viento, se demora su 
llegada a Londres 

G i b r a l t a r . — E l f u e r t e v i e n t o 
d e L e v a n t e ha r e t r a s a d o la s a l i ­
d a d e l d i c t a d o r r o j o y u g o s l a v o 
T i t o , p a r a l a G r a n B r e t a ñ a a b o r ­
d o de l a f r a g a t a y u g o s l a v a "Ga-
l e b " , c o n l o c u a l su v i s i t a o f i c i a l 
se h a v i s t o a p l a z a d a en unos 
c i n c o d í a s . 

Esco l t ada p o r los d e s t r u c t o r e s 
b r i t á n i c o s " C h i e f t a i n " y "Che­
v r o n " , l a f r a g a t a " G a l e b " p a s a r á 
esta noche por e l e s t r e c h o . L o s 
d e s t r u c t o r e s b r i t á n i c o s " G a b b a r d " 
y " B a r r o s a " , z a r p a r o n de G i b r a l ­
t a r p a r a s a l i r a l e n c u e n t r o d e l 
" G a l e b " es ta m a ñ a n a . 

ANUNCIOS OFICIALES 
EN TARDAJOS 

e l d i a 12 del a c t u a l , a las doce de 
l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r en este 
pueblo e l ac to de l concurso en 
a r r i e n d o y e x p l o t a c i ó n del p r a d o 
de " E l Segadero'1, b a j o el t ipo y 
condic iones que se e n c u e n t r a n de 
mani f ies to en l a S e c r e t a r i a . 

Subasta pública 
E l d i a j 5 de l a c t u a l y a las doce 

f o * m ^ ^ n a s c P r o c e d e r á a s u ­
bas tar UNA C A S A que cons ta de 
u a d / f 5 V*0 !,ave cn m a n ^ pmp ^ V 1 r n e í o r s i t io d e P A M -

K L I E C A . Donde estuvo i n s t a l a d a l a 

S í L f u e a c r e d i t a d a h o j a l a t e r í a de 
C a l a b a z a . , S i endo e l p r e c i o de l i ­
c i t a c i ó n , 15.000 pesetas . Adolfo P . 
^omez (agente de la Propiedad 
I n m o b i l a r i a ) . 

Gerardo Dietro, a c a d é m i c o y poe­
ta, ha publicado un l ibre en el que 
no' ha puesto una sola coma. E-ste 
hombre está vendido a los l ino t ip i s ­
tas. 

— J o s é I t u r b i r e a p a r e c i ó anoche en 
la capital con un b r i l l an te reci ta l 
en un conocido teatro m a d r i l e ñ o . 

— L a Dirección General de Segur i ­
dad ha sancionado con multas y clau­
sura por varios d í a s a diversas salas 
Qe fiesta por cerrar de spués d « la 
hora. 

— L a Sociedad de Amigos del Pa i ­
saje ha acordado crear una escuela 
de j a r d i n e r í a y organizar una e x f » -
s i c ión de escultura al a i re l ib re . 
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Parece inminente 
la separación de Faruk 
de su esposa Narriman 

h a l l e g a d o a d e c i r q u e 

l a e x ~ R e i n a r e g r e s a r á 

a E l C a i r o c o n s u h i j o 

R o m a . — S e cree i n m i n e n t e l a 
s e p a r a c i ó n e n t r e e l ex rey F a r u k 
de E g i p t o y su esposa N a r r i m a n , 
a pesar do las pe r s i s t en t e s n e g a ­
t i v a s dadas p o r u n p o r t a v o z d e l 
ex m o n a r c a . 

M o h a m e d F a c h i m , s e c r e t a r i o 
d e l Rey, ha i n s i s t i d o e n que no 
h a y f u n d a m e n t o a l g u n o p a r a los 
r u m o r e s de que la p a r e j a y a se 
ha d i v o r c i a d o . De o t r a s f uen t e s , 
s i n e m b a r g o , se d i c e que h a y r u ­
m o r e s de que se t r a t a de u n a se-' 
p a r a c i ó n y no de u n d i v o r c i o . 
LOS R U M O R E S SON C O N T R A D I C ­

T O R I O S 

R o m a . — S o n c o n t r a d i c t o r i o s los 
r u m o r e s q u e c i r c u l a n en t o r a ó - a 
una p r e t e n d i d a p r ó x i m a s epa ra ­
c i ó n do F a r u k de E g i p t o y d e l a 
r e i n a N a r r i m a n . Se. a f i r m a , que 
F a r u k ha c o n s e g u i d o c o n v e n c e r a 
cu esposa, d o que no debe s e p a r a r ­
se, m i e n t r a s q u e o t r o s r u m o r e s 
a s e g u r a n que la m a d r e do é s t a 
p r o p u g n a t a l s e p a r a c i ó n y h a c o n ­
s e g u i d o l a a n u e n c i a de su b . i í a . 
Se ha l l e g a d o a d e c i r que N ' a r r l -
m á n ha" d e c i d i d o d e j a r a su m a r i ­
d o y r e g r e s a r a E g i p t o con su h i ­
j o , e l r e y A h m e d Fuad 11. —Efe 
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H a s i d o c u b i e r t o 

co 
cráneo del hermano 
siamés M e y Brodis 

L a o p e r a c i ó n r e v i s t e g r a n 

i m p o r t a n c i a p a r a l a 

h i s t o r i a d e l a M e d i c i n a 

Chicago.— [.os cirujanos ha/? p r o ­
cedido a cubr i r la ú l t i m a p o r c i ó n de 
c r á n e o , que quedaba a l descubierto, 
del p e q u e ñ o Rodney Brod ie , que fué 
separado dé su hermano s i a m é s , R%~ 
ger, fallecido mas, tarde, en una o|ie-
rac ión q u i r ú r g i c a da ext raordinar ia 
importancia para la h is tor ia de ta 
medicina. j 

f;i informe m é d i c o sobre la interven­
c ión de hoy , dice: Lo que quedaba 
de zona abier ta , que media aproxima­
damente dos pulgadas y media de l a r ­
go por media de ancho, ha sido cu-
biesto con trozo de tej ido ep i te l ia l " . : 

Agentes de Seguros 
Importante Centro de Defensa 

d e Asegurados (antes contrasegu­
r o s ) , desea n o m b r a r representante 
act ivo en esta p teza . Grandes co ­
m i s i o n e s . £ s c r i d i r C 0 5 E 5 A . A l c a ­
l á , 178. M a d r i d . 

Don Rafael Gambra 
disertará * mañana 

en ei 'Xasino^ 
M a ñ a n a vierhes, a las ocho y n e d i a 

de la tarde, p r o n u n c i a r á una i n t e r é ­
same conferencia, sobre e l tema "Los 
ideales del f t t u r o " , el i lustre c a t e d r á ­
t ico del Ins t i tu to de Pamplona, don 
Rafael Gambra Ciudad. 

S u c e s o s 

Ronda.— Ha muer to , al caerse a l 
fondo del Tajo , dende es.aba cogien­
do hierbas, José Chantar Rojas. La * 
profundidad es, donde c a y ó , de 46 roe-
tros. Los trabajos de r ecupe rac ión del 
c a d á v e r fus,-, sido muy penosos. 

OCHO DESAPARECIDOS EN UN 
NAUFRAGIO 
Mueva York,—Ocho desaparecidos se 

han registrado en el naufrat/Io del 
petrolero " A n ^ y " . É f bu^ÜE ha oslado 

(a la deriva durante l ies d ías y á n o c h q 
se a a r i i u wu Ufta» m 
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Con la muerte de Von Rundstedt 
se cierra un capítulo importante 
de la moderna historia bélica 

elogiando 

C i d o m o t o r 

Ahora se le está 
como no se l ia liecho en l u i r o p a 

a ningiin militár alemán 
- . i » . . . i . > » - . - - - > - a i ( s e r v i c i o espec ia l c a r a D1A-

P A R I O I R10 D E B U R G O S ) ! — H a muer -
J to ei m a r i s c a l Gerd von Runds -

ted, y con este fanec imiento 
p u e d e - d e c i r s e que m u e r e t a m b i é n l a W e r m a c h t 
o e j é r c i t o de Adolfo Hi t l er . Un capi tulo de la 
moderna h i s tor ia b é l i c a es cerrado . N i n g ú n ge­
n e r a l de los hoy v iv ientes puede p a r a n g o n a r s e 

con la c i e n c i a cas trense de este m a r i s c a l que acaba de m o r i r el 
c u a i , s i no t u v o todas las ocas iones que da el Destino, s í d e m o s t r ó 
que p o d í a vencer a todos. Y lo h i z o , cuando la suerte au i so aup sp 
Ies pus i era por delante . 

A l enemigo que desaparece se 
le e log ia s i e m p r e y a é s t e , a l 
m a r i s c a l Von Rundstedt se le es­
t á e logiando como no se ha he­
cho en E u r o p a a n i n g ú n m i l i t a r 
g e r m a n o . Inc luso los franceses , 
que fueron vencidos por é l en e l 
A i s n e y en otras muchas batal las , 
que d ieron como resultado f ina l 
l a o c u p a c i ó n de F r a n c i a , le elo­
g i a n , porque saben que f u é un 
g r a n soldado y no tuvo que ver 
n a d a con l a p o l í t i c a , Von R u n d s ­
tedt estuvo los ú l t i m o s a ñ o s de l a 
g u e r r a r e ñ i d o con Adolfo H i t l e r , 
quien en su inconsc ienc ia pres­
c i n d í a de un g r a n g e n e r a l , como 
s i estos lo s o b r a r a n . L a mejor 
prueba de la c lase h u m a n a de 
Von Rundstedt e s t á en e l hecho 
de que los ailiados apenas le mo­
les taron , una vez a c a b a d a la con­
t i enda y no le h i c i eron pasar por 
la v e j a c i ó n de i r a la c á r c e l co­
mo otros muchos jefes a l emanes 
de menor c lase que é l . 

E l m a r i s c a l Gerd VOn Runds­
tedt n a c i ó en í * 7 5 en Archers l e -
ben, s iendo h i jo de un modesto 
o f i c i a l de l E j é r c i t o , c u y a m e j o r 
o b r a f u é s in duda el a m p l i o e s p í ­
r i t u m i l i t a r y prus iano que ins ­
p i r ó a su h i j o . Gerd estuvo en va­
r i a s a c a d e m i a s m i l i t a r e s estu­
d i a n d o duramente y por ello, a l 
s a l i r como a l f é r e z de u n a de 
e l l a s , s a b í a m u c h í s i m o d e l a r t e 
d e l a g u e r r a , pues h a b í a bebido 
conoc imientos en var io s profeso­
res y en los me iores es tadis tas 
a l e m a n e s . E s sabido que en las 
e scue las m i l i t a r e s a l e m a n a s se 
estudia tanta h i s t o r i a , d i p l o m a ­
c i a y a l i a ' p o l í t i c a como el a r t e 
de l a g u e r r a en s i , por lo c u a l , 
los m i l i t a r e s germanos han s ido 
s i e m p r e personas de elevado to­
no c u l t u r a l y f i l o s ó f i c o , s in que 
n a d i e t enga que denostar a este 
s i s t e m a d e e n s e ñ a n z a , que h a s i ­
do el m e j o r y no h a tenido n i n ­
g ú n g é n e r o de detractores . 

Cuando Von Rundstedt era co­
m a n d a n t e estuvo en la p r i m e r a 
g u e r r a m u n d i a l , en la c u a l g a n ó 
n u m e r o s a s condecoraciones y as ­
censos. Con Hi t l er c o l a b o r ó en l a 
o c u p a c i ó n de A u s t r i a , hasta que 
ea 1938 p i d i ó e l r e t i r o . Pero en­
tonces , Hi t l er le v o l v i ó a l l a m a r , 
p a r a ordenar le l a puesta a punto 
de un e j é r c i t o a "punto de a t a ­
c a r " . Von Rundstedt p r e p a r ó a s í 
un m a g n i f i c o b r a z o a r m a d o , que 
f u é e l que d e r r p t ó a P o l o n i a y 
l a s u m e r g i ó en la oscur idad pa­
r a s i e m p r e . A c o n t i n u a c i ó n d e 
es ta h a « a ñ a , Von Rundstedt es­
tuvo mandando d iv i s iones y cuer ­
pos d e e j é r c i t o en F r a n c i a , co­
pando a g r a n parte d e l e j é r c i t o 
f r a n c é s y de l b e l g a . Por ú l t i m o , 
e l m a r i s c a l q u e d ó e n c a r g a d o de 
los " E j é r c i t o s que a t a c a i r í a n el 
S u r de R u s i a , a d e n t r á n d o s e h a s t a 
e l punto m á s ade lantado a que 
l l e g a r o n las fuerzas a l e m a n a s en 
l a U R S S , es d e c i r , has ta E l i s t a , 
en l a estepa de los C a l m u c o s , 
c e r c a d e l Casp io . 

F u é e l m i l i t a r que m á s conde­
c o r a c i o n e s a l e m a n a s a l c a n z ó . F u e 
n o m b r a d o m a r i s c a l e l 19 de Jul io 
d é Í 9 4 0 . E s t i m a d o p o r los que 
h a b í a d e r r o t a d o , porque s i e m p r e 
se opuso a los modos de g u e r r a 
n a c i o n a l - s o c i a l i s t a s . L u e g o r e s u l ­
t ó , a l r e ñ i r c o n H i t l e r , que no 
t e n í a n a d a de n ^ z i . Era h o m b r e 
e n t e r o , d u r o y poco s i m p á t i c o , 
d e pocas p a l a b r a s , p e r o m u y h u ­
m a n o . 

M A R C E E P R E N D A S T 

los inconvenientes dejabricar billetes falsos 
Un astrólogo italiano, que no ha sabido pronosticar 
su propia desgracia, medita ahora en la cárcel 
i n „ "*'",""fi ÍRpI r n r r r e n n n e » ! . 1 , i „ A n n r , H A H : . u . . . . ( D e l c o r r e s p o n s a l de la A g e n c i a ' ' M i r o s p a 1 ' , en 

R I O DE B U R G O S ) . - E l a s t r ó l o g o Pa lamic iess i es 
e s p i r i t u a l m e n t e e n i g m á t i c o , s i ustedes p i e n s a n 
de ' 

ROMA 
. . ' de ó p e r a , en un" pe r sona j e .de m i r a d a r a s g a d a , ' n e g r a ' y ' misteriosa 

CCjaS csPesas' 90n P c r i l l a a b u n d a n i . y l a o i o s g o r d o s y carnosos , t e n d r á n u n a 
i m a g e n m a s o m o n o s a p r o x i m a d a d e l a s t r ó l o g o P a l a m i d c s s i . P a l a r n i d c s s i es u n h d n v 

exc lus iva p a r a D1A-
un h o m b i ' e f í s i c a y 

un M e f i s t o f e l c s 

S I S * ' b r e J0ven, de 33 a ñ o s de e d a d . En T u r í n , en V í a Po 
c i n c o g r a f í a , y es uno de los a s t r ó l o g o s m á s c o n o c i ó o s d j I t a l i a . 
« ' « f. c 'bcnt0 v a n o s n b r o s de a s t r o l o g í a . ha p r e d i c a d o r a d o c t r i n a 
. y o g a , n a p e r t e n e c i d o a d ive r sos c í r c u l o s loosof i cos , ha i d o p u b l i c a n -
ao con r e g u l a r i o a d sus h o r ó s c o p o s . . . P a l a n i i d _ s s i d i s t i n g u e e n t r e 
.nac idos b a i o el s i g n o d e l Z o d i a c o , y. los nac idos b a j o o t r o s i g n o . Na­
t u r a l m e n t e p a r a cada g r u p o e l h o r ó s c o p o es d i s t i n t o . T a m b i é n hace un 
h o r ó s c o p o p a r t i c u l a r p a r a las pe rsonas que se l o e n c a r g a n y so lo r e ­
t r i b u y e n . 

UN A S T R O L O G O QUE D E S C O N O C E S U P O R V E N I R 

I n c i u d a b l e m c n t c , P a l a m i d o s s i que g o z a de t a n t a f a m a en I t a l i a , 
ha f racasado con su caso m á s c o n c r e t o . . . 

P a l a m i d e s s i no ha p r e v i s t o , su p r o p i a a v e n t u r a . ¿ P o r 
pensaba , cuando a ñ a d i ó 

n u m e r o u n o , 
idess i es 
t i e n e u n 

u n h o m 
t a l l e r de 

M e s Q n m i l o i i t n l i j i e n f s p i a 
e i r 
U s máquinas de calcular, (os í r a n s f i n n i a t a 

aéreos y el "ajedrecista autómata'' díeroa 
c e l M d mundial al inventor e s p r n i 

Por Emilio NOVQfl 
Cireclcr de In Escuela de 

Con la e x p e r i e n c i a 
500.000 rodando con 

de m á s 
e! n o m b r e 

M o b y l e i t e 

Si l enc ioso - Patente - E c o n ó m i c o -
Senc i l lo y robusto - P r á c t i c o y 

e l egante . 
No hace falta carnet para conduc ir 

P r e c i o , inc lu ido impuestos 

7 , 5 0 9 p e s e t a s 

Distr ibuidor exclusivo 

E s p o l ó n , 2 
P l a z a de l Rey S a n F e r n a n d o 

( F r e n t e a la C a t e d r a l ) 

m d é j b N u m m 

S V F E I I C I D A D . . . 
— Tieho hijos mayores 

y quizá nietos. 
— Esto no quiere decir 

que sea Vd, una ancia-
T na. Más aún por haber tenido lo 
precaución do recoiorar sus canas. 

, —Hoy tiene la tentación de dejarse el 
cabello blanco. 

— ¿ P e r o ha p e n s a d o « n las con ­
secuencias? 

— Do la noche a la mañana y a no se­
r á j o v e h aparentará 2 0 a ñ o s m á s . 

¿ N O LE PARECE q u e son m o t i v o s suf ic ientes p a r a PREFERIR K O M C l ' J 
C o n f í e en su P e l u q u e r o . Exija siempre 

la marco KOMOL, De v e n t a en t o d a s pa r t e s . 
EL PREPARADO CIENTIFICO DE M A X I M A GARANTÍA 

— N o de je n u b l a r su f e l i c i d a d , y no 
retrase más el momento de v o l v e r a 
ser j o v e n y a l e g r e . 

Millón*. «¿- •«««»> 
el mundo emplean K O M O L 

-Es el m á s senci l lo y r á p i d o de a p l i c a r 
- N O FALLA N U N C A . 
-Es el que m e j o r c u b r e las canas. 
-Es el mes res is tente y .no m a n c h o . 
-Es el que m á s se e m p l e a por sus e x ­
celentes r e s u l t a d o s . 

m i T E P A R A E L C A B E L L O 

r - ^ S < ^ c U < Á L < > i C A R A S A ' R E N T E R I A 

Huah se 

CE 
Ipjjedórás y aprendizas, en perspec-
Uvá horas extraordinarias y primas 
en la ' p r o d u c c i ó n . 

I, S. fl. 
Carretera de Madr id , 78 duplicado. 

{ 
de 3 a 22 m i l í m e t r o s grueso. Dimen­
siones: 2,00 X 1,00; 2,20 X 1,22; 
2,30 X 1.15; 2,40 X 1,40; 2 ,44 X 
1.22. 

1 
Madr id , 22 y San Pablo, 24 

L E C H E R O S 
c o m p r a l eche de vaca y o v e j a por 

. t o d a t e m p o r a d a . P r e c i o s a l t o s . 
P r o c u r a d o r , 13 

TRASLADO :DE ENFERMOS 

un ii 
t e í é íOAOS : 2210 y 2326 

- ^ • ' " " - - ' - - • í rún ica .de nuestro corresponsal). — As creenc/a gc/ icraí 
que cuando un acicr o actfi?. c u á c o n í r a t a C o por un l.s-
UrJio. yo nada t iene que hacer para conquistar ] n oloria 
¿¡rtisticu. i.se c é n t r a l o le lleva a uno al. pie de la montana 

en cuya cumbre es tá ¡a l a m a y , po ta escalarla, Qada una de sus pe l ícu las 
ha do avan/ar un paso. 

Hay t a m b i é n quienes han leído 6n revistas c i n e m u t o o r a í i c a s , en ar t¡culos 
de ¡os fiériofUstas que viven en Hollywood y en la publ ic idad enviada per los 
dilerenies tstudios. o la ¡ ' r e n t a de tooo e l Mundt í , que un hombre c una hfu-
n-.Ujéf fueron "descubiertos" por un a ü e n t c do una importante Compañía , a cu­
yo "descubrimiento" s /gu ió inmediatamente un masnifico contrato; y que 
- d e la noche a la nuañana ; como quien dice-- esa persona afeminada h a b í a 
visto en los carteles anunciadores y en la pantalla éu nombre, precediendo 
ül t i t u lo cíe la p e l í c u l a en que trabaja, lis deciii qud l a c igarrera , hi íu . r is i - i , 
la modist i l la o la muchaclta de socicoad se h a b í a convertido, como por obra: 
úé e n i u e ñ o , en una de las princesas del cinema,\ o el barbero, el haí tcr iJ . la , 
el. caroudor, el m é d i c o o e l a rqui tec to , h a b í a n dejada sus navajas de afeitar, 
su vara de m2dir , su sosa, su es te tóscopo o &us planes,, para reinar con i n ­
discutible autoridad en un mundo ideal ce f a n t a s í a . 

A'o puedo negar que h^yan sucedida casos de ta l naturaleza, de ve/ en 
cuando, con mucha menos 'frecuencia de les que la m a y o r í a se imaginan, 
tspa casos, sin embargo, sen rarasl e.vcepc/ones que. pueden contarse con los 
dedos de las manos, l-.n la m a y o r í a de los casos, aiín despacs de haber sido 
c ntratado por un estudio, un actor tiene que mantenerse siempre aler ta , 
con loy ojos continuamente abiertos y los o ídos siempre atentos para apro­
vechan c ae todas y cada una de las oportunidades que \puedan presentarle 
¡a ocastion de dar r ienda suelta a su h a b i l i ü . ü a r t í s t i c a . Bl caso de Hugh 
ü ' l i r i a n , es b i e n ' t í p i c o . ' _ 

(Yllriar. es un á á o r al que nada parece demasiado, si ha de resultar el 
conseouir el papel que desea hacer. Cuando se e n t e r ó de que su IS tudio iba 
¡, l i lmar " S e m i n ó l e " , pe l í cu la en tecnicolor* con Roock Hudson, Barbara Hate 
y Anthony Quinn, quiso representar el papel de un je te de una t r i b u semi­
nóla . . . . ') ', sin temar consejó üe nadie, n i ppedir lo , se presento un ora í r e n l e 
al director, con la cabe/a completamente afeitada y con una pluma a d o r n á n ­
dole e l c r á n e o . ¡Claro que no pudieron negarle e l papel que quer ía^ hacer! 

Cuando empe ta t a a hacerse en el mismo estudio el reparto de "Meet Me 
&i thc l a i r " , se v is t ió y a r r e g l ó - a ¡a usanzalde un retinado caballero d ó p r i n ­
cipios del s iolo, se de jó ver en h.s oficinas que. m á s pod r í a beneficiarle que 
le viesen.... ¡Y cons igu ió el papel de l i sca l en la p e l í c u l a ! 

I I d i rec tor de repartos trataba de encontrar un actor que pudiera con 
¡a mayor propiedad hacer, un papel de bandido cruel en ' T h e ü m r / e s s Breed"; 
y una m a ñ a n a , al pasar por un lote vacio del estudio, v io a ¡fugh ü ' B r i a n , 
que disparaba desesperad mente dos revólveres y miraba con feroz aspecto aU 
bítihee que h e r í a n las balas.... ¡ T a m b i é n eSc papei fué suv¿ . ' 

E l i "Sal/y and Saint Anne" ¡ lama la a t enc ión un sc/herbio boxeador.... 
¡Es Hugh O ¡ i r í an , per supuesto! ¿Cómo c o n s i g u i ó que le d ieran ese papel!' 
¡Dé la manera mas lógica de! Mundo! ¡Vendo varias veces aJ gimnasio y de­
r r i bando ;¡ p d ñ e t a / o s a Se/i u ocho ¿¡clores, que aspiraban \al mismu pape'l 
que é l quena hacer! 

l o s jefes del r s tud ic ya empic /an a preocuparse, con la^ambiclosa ac t i ­
tud del joven y persistente actor. Después ¡de haberle dado ^jApíape! que que­
na rrpresentar en " S e m i n ó l e " , Uñe de i líos le d i j o : "Tenga h i ld¿ :do con Ib 
que hace, Ih igh , y no se prec ip i te cuando Se e/iíercf de la pehcu'.a que esta? 
IDOS preparando. ¿Qué pel ícula? — p r e g u n t ó l l u g h , con un toho de ve / quei 
hl /O ponerse nervioso al que le hab ía hablado—. EsfC I t l h ú i \ a pmSB j , .// 
f i n , d i jo : " f ¡ j ine te sin cabeza'". ' I , >• 

Éugeriio Dp 7ARKAGA 

v e n t u r a 
t í m i d a -

m é n t e : "Personas que v e n d r á n a 
busca ros desde l e j o s " en un c o m i ­
s a r i o Nardo r i e y en e l p o l i c í a V é ­
l en t e , que, hace, unos d í a s , l l e g a ­
r o n de M i l á n p a r a a r r e s t a r l o ? 
UNA B A N D A D E M O N E D E R O S F A L ­

SOS 
P a l a m i d e s s i , s i n neces idad de 

r e c u r r i r la A s t r o l o g í a , p o d í a ha ­
ber p r e v i s t o e l desen lace . Una d i s ­
t r a c c i ó n , u n d e s c u i d o , la i n d i s c r e ­
c i ó n de a l g u n o de sus c o m p o n e n ­
tes p o d í a d e l d í a a : la m a ñ a n a 
p o n e r a t oda la b a n d a en ftiános 
de la P o l i c í a . 

Me estoy r e f i r i e n d o a una b a n ­
d a de monede ros f a l sos . La í n t e r -
v e n c i ó n d e l a s t r ó l o g o e r a secun­
d a r i a . Se l i m i t a b a a e l a b o r a r el 
c l i c h é de los b i l l e t e s f a b r i c a d o s . 
Los c ó n y u g e s S e r g i o B e c h i s y 
Eles C o l o m b o son los v e r d a d e r o s 
o r g a n i z a d o r e s . E l t i ene 30 a ñ o s 
d e e d a d . E l l a 29 . S e r g i o B e c h i s 
'¿'s un hombre ; de p r e s t i g i o . P r o ­
fesor de d i b u j o , o c u p a una c á t e ­
d r a en T u r í n . 

¿ C ó m o . s e le o c u r r i ó f a b r i c a r b i ­
l le tes de c i e n l i r a s . ¿ Q u é c i r c u n s ­
t a n c i a s p u d i e r o n s u g e r i r l e t an 
p e l i g r o s a idea? E s un m i s t e r i o . 
S i n e m b a r g o , a l g u n o s p e r i o d i s ­
tas sospechan do la i n f l u e n c i a de 
u n f i l m . .Si esta ú l t i m a s u p o s i c i ó n 
es c i e r t a , d e b e m o s c r ee r que e l 
p r o f e s o r y su esposa t i e n e n una 
i m a g i n a c i ó n f e b r i l , casi de n i ñ o . 
Son n i ñ o s , s ó l o n i ñ o s , p o r su i m a ­
g i n a c i ó n . 

Se c o n s t r u y e n y se r econs ­
t r u y e n las i n í l u e n c i a s . Y . se 
h a b l a á í . un f i l m p r o y e c t a d o en 

• l l a l i a e! ^ n n n.-^ncio: " F l _ caso 
« 5 0 " . ' -E l C á s o ocO" es la h i S t o n . 
de un v i c i o m a r i n o a m e r i c a n o . De 
un h o m b r e con p r e o c u p a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s , p e r o con una espe­
r a n z a . El G o b i e r n o a m e r i c a n o do-
be pasa r l e una p e n s i ó n . P e r o c\ 
m a r i n o , q u i z á a n t e las d i f i c u l t a ­
des que e n c u e n t r a , acaba r e n u n ­
c i a n d o a e l l a : n o la r e c l a m a . T i e ­
ne o t r o ' p r o y e c t o . 

P a r a v i v i r neces i ta d i n e r o . Na-
.da m á s s e n c i l l o : f a b r i c a r a b i l l e ­
t e de d ó l a r . P e r o é l es u n h o m ­
b r e m o d e s t o : se c o n t e n t a r a con 
v e i n t i c i n c o b i l l e t e s cada m e s . 

Es u n peco i n g e n u o , un p o c o i n ­
f a n t i l , la e x p l i c a c i ó n . Pero iOa 
c ó n y u g e s f a b r i c a n b i l l e t e s de c i e n 
l i r a s en su p r o p i o d o m i c i l i o de 
T u r í n , en V i a C i o l i t t i n ú m . 4 . c o ­
l a b o r a con e l los la c a m a r e r a l e -
resa Passon i . La m u c h a c h a t i e n e 
22 a ñ o s de edad y - c o m o asegu­
r a n t a m b i é n los P ^ n o d i s t a s — lo 
s a b í a todo , pero no P « d ^ v ^ s P e „ 
c h a r que e ra u n m a l . A y u d a b a 
cori i n g e n u i d a d a sus d u e ñ o s Sa­
j í a do c o m p r a s . E n t r a b a en la f r u -
t o r í a O en la p a n a d e r í a , v e n t r e ­
g a b a uno de aque l l a s b i l l e t e s f a l ­
d e a d a d í a un b i l l e t e . Pe ro a h o r a 
e l m a t r i m o n i o y Teresa se t r a s l a ­
d a n á M i l á n . E n e l m e r c a d o de 
G a r i c l i a n o , la m u c h a c h a p a g a a 
u n a vendedo ra de f r u t a . L a v e n d e ­
d o r a sospecha. E x a m i n a e l b i l l e ­
t e . L l a m a a u n a v e c i n a y a 

Sigut - i cuWbránclose -actos a r a ü c -
micos con metivo del aniversario del 
nacimiento de' este sabio ingeniero 
e s p a ñ o l , precursor dC la a u t o m á t i c a 
c ient í f ica , con el matiz nigestivo que 
adopta modernamente, y que Sñ apl i ­
ca rá intensamente en el futuro. 

i o s a t r a c a d o r e s i n g l e s e s 

p e r f e c c i o n a n s u ^ m é f o d a s 

U n individuo, vestido de sacer­
dote, se apodera de una carte­
ra con 10.000 libras esterlinas 

^ ^ ^ ^ 5 ^ Portada por el pagador de u n a empresa 

(Servicio especial para DIARIO RE BUR­
GOS). — De un tiempo a. esta parte se 
vienen sucediendo en la C r ñ n B r e t a ñ a una 
serie de robos que tienen ir.ucha gracia , 

porque indican ^ / / j j duda, una* me jo r í a o variante en ¡os m é t o d o s clasicos de ex­
po l i ac ión empleados po r los atracadores b r i t á n i c o s , los cuales usan Ids mismos 
medios, hasta el momento, que ¡os de cualquier otra nacionalidad. Son variantes 
g r a t l o m que, en muchos cases, vienen a dar un Unte do comicidad a* Uí "ope­
r a c i ó n , con lo cual los ladrones pueden lograr un v.eredicto mas ¿ u a v e , en el 
caso de que sean detenidos y llevados ante los tribunales. ¿Q es que ceen usteocs 
que los magistrados b r i t á n i c o s , a pesar de su peluca, son Inaccesibles al buen 
humor? . , , 

Un indudable "perfeccionamiento" 
auc mejora sustancialir.ente los p ro­
cedimientos empí r icos usados hasta 
ahora, s é ha comprobado en el t r an ­
quilo barr io londinense de Cambar-
weii-Crecn. Mr. Reginald l U i w e r , d i ­
rector de una importante empresa de 
negocios teatrales, v ió apreximarse 
días pasados ante su despacho a un 
hombre muy al to que medir la , apro­
ximadamente, dos metros de estatura. 
Este hombre llevaba en su mano dere­
cha un revólver y en la Izquierda un 
\papcl. Al einrar, el desconocido puso 
el revolver en el é s t ó n ^ s ó de Mr . l lea-
ver y lueyo le d i o a leer e l papel!to, 
sn e í cual dec¡ü , a p r e x i m a d a m e n t » . 
lo s i l e n t e : . " jAtr tba las manos.' 
¡Venga el dinero o desaparece us íed 

.de este Mundo!- , ' 

Como daba 
Mr. //cnv 

Ks 

dos 
m e r -g u a r d i a s que pasean por 

C'1Ha" t e r m i n a d o m a l . T o d o s aca­
b a n en la c á r c e l . S e r g i o B e c h i s 
se d e f i e n d e . E l es u n h o m b r e s i n 
a m b i c i ó n o s : n o p e r s e g u í a hacer ­
se r i c o , no q u e r í a e specu l a r . M e 
bas taba — d i c e — con c i e n l i r a s a l 
o í a . Cien l i r a s al d í a , n i u n a 
i n á s " . - F r a n c j s c o S^lva M i g u e l . 

C 0 m 

¡a casualidad, de que 
_ ^ e r no t e n í a c L w ^ - o ¿ / , r . „ . f 

p e í . Entonces el airacador sé lanzo 
hada la puerta, y se marchó corr iendo, 
mient ras M r . Heaver cogía, un tubo de 
plomo por si acaso volvía y llamaba 
a la Pol ic ía . I.sta ha manilestado que 
p r o b a b l c m c r í t e el , atracador. era un 
sordomudo que ha decidioo. dedicarse 
al atraco a pesar de su marcado de­
fecto. He aquí cómo esos seres Pac í ­
ficos que son los sordomudos pueden 
t a m b i é n hacer carrera en un "nego­
c io" donde se necesita hablar peco, 
pero e n é r g i c a m e n t e y bien. 

E l o t ro atraco curioso que vamos a 
reíerir . es ya corriente, pues se t rata] 
de un mero disfraz, ¡ l e r l este dls- , 
f raz , se sale t a m b i é n de 1c vul ­
gar. En la ciudad de . ManChes-
ter el pagador de una . empresa 
de ' c o n s t r u c c i ó n , que llevaba una car­
tera con diez m i l l ibras , se vió abor­
dado en la calle po r un sacerdote. Era 
un cura protestante, un pasfor con 
aspecto de pueblerino, con una -Bi­
bl ia bajo e l brazo y unos papeles ce-

. mo de m ú s i c a . Le pregunto- una direc­
c ión y luego, a hocajano, le d i j o : 
"O me da usted el d inero o dispare. 
Voy disirazado". El pagador aflojó la 
cartera y e l atracador le e m p u j ó has­
ta la calzada, donde llego un coche 
en el que m o n t ó , no s in darle un v i ­
goroso golpe en la cabeza para ha­
cerle perder el conocimlentc. He aquí 
otro caso que m á s mueve a l estupor 
que a otra cosa. Ahora les ladrones 
b r i t á n i c o s se disfrazan de sacerdotes 
con la misma faci l idad con que anta-
noí se colocaban el antifaz sobre la 
cara. . • j . i . 

Lo bueno de todo esto es que el 
mundo del deli tc esta rrestrando un 
deseo de mejorar sus armas, o'e per­
feccionar sus m é t o d o s de manera real-
nientc moderna. La Fel ic ia l lene que 
ponerse a Su a l tura . En caso contra­
r i o veremos a l g ú n d i a que los atraca­
dores ingleses se disfrazan de pr ime­
ros m i n l í t r o s y ño dejan sano a n i n ­
g ú n pagador que pasee por ¡as ca­
lles londinenses. 

MAX AGU1RH 

T e k c c m u n i c a c i ó n 

La memoria presentada en 191} a 
la Academia de Ciencias bajo e l t i ­
tulo T n s a y o s sóbre Au tomá t i ca ; su 
d e f i n i c i ó n . - •Ex t ens ión t eó r i ca de sus 
aplicaciones" contiene: sugerencias 
que han merecido notables desar'ib-
llos posteriores en las rca l i /ac ionts 
de 1 "robots"" o a u t ó m a t a s dotados de 
una apariencia de discernimiento. 

ül p r inc ipa l m é r i t o de Torres Que-
vedo es haber introducido en E s p a ñ a 
el trabajo en c o l a b o r a c i ó n , es decir 
en r é g i m e n de equipo. En su famoso 
"Laboratorio de A u t o m á t i c a " , que dis­
frutó de una subvención of ic ia l uo 
'100.000 pesetas, se agruparon inves­
tigadores de los campos m á s , diver­
sos de la mecán ica y de la ITsica. 
que trabajando sobre temas específ i­
cos abordados personalmente, colabo-
laban a la vez en trabajos colectivos 
o de conjunto-. 

, La celebridad de Torres, Qucvedo 
se basa en algunos dispositivos ec 
automat i imo que acreditan el inge­
nio y el saber del inventor, m á x i m e 
si se considera la época en que fuc-
ton realizados, en que la m e c á n i c a , 
y sobre todo la .electricidad, desco­
noc ían los recursos de la tclecomuni-

.. cac ión y la cWctrónic.a para crear 
ó r g a n o s dé sensibilidad exquisita; 
con electroimanes ordinarios y los 
mecanismos conocidos hace, medio si­
g lo , las realizaciones cíe Torres Quc­
vedo causan, por e l lo , mayor asom­
bro.!," '.. f. [I :-'v', 

Su "telequino"', aparato de tele­
mando fue aplicado a vehículos le-
rrestres, marinos y a é r e o s , en ensa­
yos .verdaderamente concluyentes. M 
móvi l , dotado de una es tac ión recep­
tora de te legra f ía sin hi los , era go­
bernado por una e s t a c i ó n emisora, 
colocada a distancia; el equipo con­
s i s t í a simplemente en juegos de elec­
troimanes que realizaban diversos 
servomecanismos, que actuaban con 
p r e c i s i ó n en la p r o p u l s i ó n , parada, 
cambio de d i recc ión y velocidad y en 
la s e ñ a l i z a c i ó n del vehículo condu­
cido; se realizaba asi por Torres Qüe-
yedo lo que modernamente se llama 
un "cerebro e l e c t r ó n i c o " como cen:iu 
de mando y de control au tomát i co do v 
la nave. Los ensayos fueron realiza-

1*os e n 1900, es decir diez años más 
tarde de la invenc ión de la telegra­
fía s in hi los. 

La popularidad de Torres Quevedo 
se adqu i r i ó ' -vio obstante con sus tra- -

i«tvv.Ju^aíiiitrrv>Aa<i:._¿. / •ic,)re transbordadores . aé reos , 
rde con l a s . i . g u r a s ^ r f ^ f . . K ^ ' ^ 

l u z , alcanzando un éxi to internacio­
nal para la técnica e spaño l a . Estos 
transbordadores consisten en u t i l izar 
varios cables de s u s p e n s i ó n , cada uno 
con ú n contrapeso independiente, sis-
t c m a t i z á d o s para que en caso de ro­
tura de uno ele ellos -no aumcnic la 
probabi l idad de rotura de los d e m á s , 
gracias a un conjunto de contrapesos 

mantienen invariable la t ens ión . 

SANTAS Y REINAS. Apuntes bio­
gráf i cos , por Félix de Llanos 
y Torrisrlia, de las Reales Aca­
demias Española y de la Hi$. 
toria. Tercera e d i c i ó n . 20x14 
cent ímetros , 352 paj inas , con 
grabados. Pesetas 40; en tela, 
con cubierta, 55. Ediciones 
FAX. ¿ u r b a n o , 50 . Apartado 
8.O01. Madrid, 

esia una primorosa g a l e r í a de 
retrates de "Samas y Reinas"" en la 
que los á m a m e s de las cosas b ' i o g r á ^ 
ficas tienen algo verdadorarnclntc ' ex-

nura , acc 
ñ a s retratadas. 

l a e d i c i ó n actual , en su presenta-, 
cion externa por ccmplelo reformada. 
Cs ahora un l ib ro copioso y esmerado, 
adornado en el texto con oportunes 
dibujos de las f isuras que vamos cc'n-
templando,: geiados por la s'arbosa 
pluma del aeter. 

Anotemos la a p a r i c i ó n de un nue­
vo retrato, sobre las ediciones ante­
r iores: la Infanta Mar í a An5 Victoria 
de B a r b ó n , h i j a de Felipe V, centem^ 
piada edsde dos puntos de vis ta: Ma-
riainninn, reina presunta de Francia, 
y Nlaria Ana Victor ia , princesa y ' r e i ­
na de f ^ r t b g a i . He aqui un nuevo y 
sustancial al iciente en la r ccd icc ión 
quí: nos ecupa. 

Las excelsas mujeres retratadas son 
pues:' Santa Monica. Santa Isabel de 
A r a g ó n , reina de Por tugal . Juana de 
Arco, santa de la pat r ia . Leonor de 
Ingla te r ra , reina de Castilla. Doña 
.Juanaja Loca, y Enrique V i l de Ingla­
terra. Fl divorcie de Catal ina de Ara-
¡if$a, Sao -.luán Fishcr y San'.o T o m á s 
Moro. Cuatro reinas • e s p a ñ o l a s que 
presidieron desde el trono de P o r t u ­
gal la epopeya de los descub'rimie'n-
tosí. cieña Isabel de Castilla, doña Ma­
r ía de Caslilla, cieña Leonor ele Aus­
t r i a y doña Catalina do Austria. La 
reina ele Por tuga l , hermana de Carlos 
V, d o ñ a Catalina do Austr ia . El ca­
p i t á n I ñ i g o do I.oyóla y la clama de 
sus pensamientos. Isabel do la l 'az 
la; reina con quien vino la corte a Ma 
d r i d . La Infanta Mar ía Ana Victor ia 
de B o r b ú n , h i j a de Felipe V. 

Fl relieve y perspectiva especial de 
I?.s f iguras retratadas proviene de la 
gracia que les presta la misma expo­
sic ión y de la f ie l i n t imidad que ma­
na do la abundancia de dates y do-
cumentos fidedignos do-que el autor 
se sirve. Con cs'ns c a r a c t e r í s t i c a s se 
vs^n evocando las "claras y virtuosas 
mujeres"' ' por orden c r o n o l ó g i c o , por 
el ele los d ías en que coniparet ieron 
ante la l i is tcr ia . V el autor se acerca 
á ollas con a d m i r a c i ó n solici ta para 
contarnos sus excelencias y mercei-
inien'.os. Precioso l i b r o . 

que 
De: gran m é r i t o técnico ' son sus 'ma-

quinas de calcular que resuelven 
ecuaciones algebraicas, incluso las d i - ' 
ferenciales e imaginarias y valién­

dose solamente de mecanismos de 
exclusivo c a r á c t e r c inemát i co . La me-• 
mor ia sobre "Las m á q u i n a s de calcu­
la r " presentada en 1900 a la Acade­
mia de Ciencias de l ' a r i s , apoyada 
por sabios .eminentes como P o i n c a r é , 
Deprez y Appell , fué i n f e r í a en las pu­
blicaciones de sabios extranj-aros ; 
upa de las m á q u i n a s construidas por 
Torres Quevedo llegaba a integrar 

• ecuaciones d i f e r e n c í a l e ; de pr imer 
grado. 

T a m b i é n el "Ajedrecista Autómata" 
que part ic ipaba en un final de par­
t ida , dando mate, en determinadas 
condiciones, a un jugador y que fue 
expuesto en l 'aris, en el Laboratorio 
de Fisica Experimental de la Sorbo-
na, d i á celebridad mundia l al inven­
t o r e s p a ñ o l ; aquel mecanismo es un 
anuncio de la¿ enormes pos ib i l idad»^ 
ele la a u t o m á t i c a , en imi tac ión de 
las actividades,de seres dotados á c in­
tel igencia. 

• Los* modernos sistemas de teloinan-
do y teleguiado que basan ei automa­
t ismo en gran escala realizado secip-
t amen te en las n i á s reciemes ai mas 
de guerra y que revolucionaran la 
t é cn i ca y la estrategia b é l i c a , para 
implantar la lucha, de au tómatas do­
lados de armas a t ó m i c a s do g r a f t ^ ^ : 
der desliuetivo y devastador, <neuea-
t ran en los trabajo-, de jorres 
vedo los precedentes más inmcd¡«ló | f 

u n o d e 
P R E S E N T A 

L A N A S £ HILOS DE N A I L O N 

y con ello r e s o l v e r á n el prob lema del destrozo de sus l i í jos 

P I E L E S D E C O C O D R I L O , L A G A R T O 

Y C A I M A N S I N T E T I C O 

.Maravillosos para c o n f e c c i ó n deholso^. c m í u r o n e s , etc^ ele. 
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• A u t é n t i c o americano, ú n i c o ^n el Mundo 
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p o s i b l e v i s i t a d e l F r i b u r g o 

p a r a j u g a r e n n u e s t r a c i u d a d 

e n l a s f i e s t a s d e S a n P e d r o 

E l B u r g o s e s i n v i t a d o a j u g a r e n I b a r s d e U r g e ! 

c o n e l L é r i d a e l p r ó x i m o d í a 3 0 d e e s t e m e s 
Estes dias se encuentra en España, j mes se contenderá con los leridanos, 
viaje de nes'ocios, un caballero ale- j 

l ^ n , nv.y enraizado a Burgos p e r j 
fncoritrarse rasado cc\t una paisana 
nuestra, nieta del que rué conecido 
"ndustrial de esta p'aza. don Bruno 
Casirillo- Dicha señer simultanea sus 

''ocios Con la gran afición que si0n-
^ por el deporte, desempeñando el 
car^o de directivo del Club de Fútbol 
friburgo. 

Curante su estancia entre nesotros 
se íia puesto al habla cen la direc.iva 
¿ei B-rgos, a! objeto de proponer la 
visita del equipo a lemán a Zatorre, 
^ r a contender con nuestro "once" ti­
tular con ocas ión de las próximas fe-
rias y fiestas de San Pedro. Para elle 
v animada del gran amor que sion'.e 
Ijafia la Cabeza de Casiüia, ha mani­
festado que el Club a lemán daría to-
(gts las facilidades pasibles, hasta el 
Bt;nUí de c írecer unas condiciones 
^a!mft:ite m s í p é r a b l e s . 

Hs decir, poj esa parte todo son fa­
cilidades. Claro que todavía nc pode-
inos afirmar quo tal encuentro vaya a 
jlflvar* a cabo. Aun faltan por cubrir 
algunos trámites y, entre otras cosas, 
ftay q^e contar con el permiso previo 
ge l» Federación Nacional, 

Poro come decimos, por ambas par-
l»s existen la mayor compreinsión y el 
mejor ;'»nimo para madurar esto que 
hasta el momento no deja de ser un 
preyecto, con muchas posibilidades de 
hacerse realidad si se logra ese per­
miso superlcr que se precisa. 

— i — , — * 
Hemos de reconocer que la actua­

ción del Burgos no ha sido muy b r i -
Hante en la temporada que corremos. 
Eso es cierto; pero aun as i , ya vemos 
cóinc aunque sea por un motivo sen-
tünerttal, se interesan por contender 
con él hasta d? Alemania! Sin embar­
go, no se trata de allende las fronte­
ras, t a m b l é ^ ha recibido una invita­
ción del Ayuntamiento de Ibars de Ur . 
gel, que a finales del presente mes 
celebra sus fiestas. 

Con cs'.c motivo y coincidiendo con 
el viaje de regrese de Sabade!I, se le 
ha ofrecido celebrar un partido con el 
Lérida. 

Ayer se contestó dando a conocer las 
condiciones del Club húrga les y si é s ­
tas se aceptan, pues el día 30 do este 
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H o y 2 5 7 b o l e t o s 

m á x i m o s a m i m l m 

Se ha reimegrado al equipo el dc-
laoterc centro Vidal que, como es sa­
bido, sufrió la fractura del peroné . 

Le ha sido quitada la escayola e ¡in­
mediatamente comenzará a entrenarse. 

E l Arlanza perdió 
en balonmano con 
el Córdoba (It-T) 

M a d r i d . — E s t a tardo en e l 
f r o n t ó n de la C i u d a d U n i v e r s i t a ­
r i a se h a n d isputado los dos p r i ­
meros part idos correspondientes 
a los octavos de f ina l de l c a m ­
peonato de E s p a ñ a de b a l ó n m a 
no a s iete j u g a d o r e s . L o s re su l ­
tados h s n s ido los s igu ientes : 

C. D. C ó r d o b a , 11; A r l a n z a d2 
B u r g o s , 7. 

Independiente de Vigo, 10; R e ­
s i d e n c i a cié T e r u e l , 5. 

C a d a u n o d e e l l o s c o b r a r á 

7 . 2 o / , 7 5 p e s e t a s 

M a d r i d . — Resul tado provis io­
nal del e scrut in io de l a s Apues tas 
Mutuas Deport ivas B e n é f i c a s co­
rrespondiente a la v e i n t i t r é s jor­
nada de L i g a del d i a 8 dt? M a r z o . 

Boletos vendidos , 2 .243.465. 
R e c a u d a c i ó n , 6.730.395 pesetas. 
Cincuenta y c inco por c iento de 

premios, 3.701.717,25 pesetas . 
Reparto de premios : 
l .&5a85a,60 pesetas a r e p a r t i r 

entre 257 boletos m á x i m o s a c e r ­
tantes de catorce resul tados , pro­
vis ionalmente a 7.201,75 pesetas 
cada uno. 

1.650.858,60 pesetas a r e p a r t i r 
entre 4.890 boletos m á s aprox i -
niados de trece resultados, pro ­
visionalmente a 378,45 pesetas 
cada u n o . — A l f i l . 

Comentario deportivo en torno 
a la actual situación del Burgos 

F ú t b o l m o d e s t o 

rie, S. I U 

El modesto Club Victoria, S. D . , se 
«foplazal ei próximo domingo a la 
fovincia de Talencia para conten-

contra el C. D. Baltanás . Esto s ü -
w para demostrarnos qua el fútbol 
Modesto burgalés, en este caso bien rc-
í tesentado por el Club Victoria, sabe 

seguro por; el1 vorebdeso ca-
tolno; cj camino de la actividad fut-

. tica. *:iXa Sin escatimar moles­
tas personales con tal de abrir paso 
41 ftitbol verificado. 

Juflasofes seleccionsdos 
contender con el 

e í l u i p o b e l g a e n b a l o n c e s t o 
* f 2 k I d — E1 Secc ionador nacional 
lia hlr-k™*510* dQn Jaclnto Ardevines, 
ante i r>0b,ico s" P'Bn de acción 
cionai r Próximo encvenlro interna-
Sari f1 '* a B é l ? i c a , que se j u -
s ^ O n Bilbao, el dta 18. 
.cataiL1USadores convocados son los 
m a ? 8 ^ Heroández, del Español; Dai-
Oiier' ^ ' w - ^ s i , Rr-.nct. Massaguer y 
<*strn. ^^n^'-d de Badalona. y los 
tiei Rot?0.5, BorráS Galindez, Pinedc, 
Aiié^iZ . ía(,rid. y Arturo ¡medio , del 
prin'i °. ^e Madrid. Bonet que en un 
po no J?35'3 de completar el gru-
'esion^ actuar por encontrarse 

« á sidr ^ ' P 0 5 " ñ " y "Júnior1-
S u i e ^ ^ ' l f ^ los doce j^^adores si­
da. dgT , Parra. Masferrer y Faje-
*» R a r r ^ ^ 1 ^ ^ Bat|alQna; L'tsech. 
^ Madr- 0naÁ Abreu. del Estudiantes 
Mena Dxñz Miguel, del Cave; 
• ^ ü í l o y l * ™ ' ' ^ e z . del Ademar; 
* * » ¡ W x J : ' Bec€das. del Real Ma-
^ '« Ann?1|S' * ,a s,anrtard y N"«»«'; 

U,meatable, amigos, el fatídico iti­
neraria liguero de nuestro equipo en 
su primera salida a la palestra de se­
gunda división y que parece ya abocar, 
nos indefectiblemente al descenso, de 
no producirse acontecimientos que a 
simple vista parecen imposible con 
sólo mirar el cuadro de clasif icación. 
No está en mi án imo censurar a na--, 
die, ya que tanto directivos como en- | 
trenado* han procedido con un derro­
che de buena voluntad indiscutible y 
sólo coincidencias imponderables nos 
han arrastrado a esta postura tan incó­
moda; por eso, considero censurable 
la actuación de cierfo sector que el 
domingo amonestaba cen animosidad 
al entrenador cuando todos sabemos 
que ante un enfermo incurable y ma-1 
xime ya muy avanzada la enferme­
dad, nada puede hacer el galeno por 
eminente que sea y por ende razonan­
do con un poco de l ó g i c a en nada se 
le puede imputar el fracaso. 

Ahora bien, como aficionado que 
siente de verdad las cosas de su club, 
me he decidido a lanzar estas lineas 
como mera sugerencia particular por 
si pueden ser algo úti les en momentos 
tan cr í t i cos para nuestro fútbol y de 
rechazo para esa admirable afición 
que se ha despertado al socaire del 
anhelado ascenso, en proporciones dig­
nas del mayor encomio y por todos 
conceptos digna también del mayor 
respeto. M« voy a l imitar por tanto al 
anál is is sencillo de los s íntomas que 
preponderan en ese cuadro c l ín ico que 
afecta a nuestro equipo y las medi­
das a mi juicio de urgent í s ima ne­
cesidad a ser aplicadas. 

En primer Jugar es un hecho axio­
mát ico , que por el actual derrotero 
nuestro descenso es indiscutible y 
por tanto ante una s i tuación tan de­
licada, una vez sentada esta premisa 
caben los ensayos mas atrevidos y re-
volocionerios ya que al m á x i m o que 
podemos llegar con el fracaso de los 
mismos es simplemente a lo que ac­
tualmente se paipa como 'inevitable. 
En segundo lugar, es también de cla­
ridad meridiana que toda nuestra fla­
queza radica en la linea delantera 
hasta el punto de que en esferas aje­
nas a nuestro públ ico he oido comen­
tar i rón icamente parodiando al famo­
so artista argentino " E l Zorro", la si­
guiente frase: "Y tenia tanta fuerza, 
tanta fuerza, que se la apl icó a la de­
lantera del Burgos y marcó un gol." 
Para nadie es un secreto que lleva­
mos una serie de partidos seguidos 
sin marcar un solo tanto y si acaso 
alguno de penalty, lo que nos de­
muestra con sobrada elocuencia la ine­
ficacia de esa delantera. Sin embargo, 
por otro lado, tampoco hemos enca­
jado apenas goles e inclusive algunos 
da és tos han sido motivado por el ex­
cesivo adelantó de la linea defensiva í 
en su afán de lanzar más a esa delan- j 
tera que es la pesadilla de todos. Una j 
vez así planteada la cues t ión , salta a i 
la vista que la diferencia de rendí - i 
miento de ambas lineas, la una mag­
nifica y la otra nula, no radies pre­
cisamente en lo que podríamos Uamar 
"dase" o pureza de estilo futbolistico 
de sus integrantes, sino en las carac-
terist ícás temperamentales, -totalmente 
opuestas. Per eso vemos cón desespe­
rante insistencia, c ó m o nuestra delan_ 
tera llega con relativa facilidad al 
área contraria, pero cuando se pre­
senta la hora de la verdad, cuando 
hay que jugarse algo, la premiosidad, 
la inercia, la falta de acometividad y 
decisión en el remate, malogran to­
das las circunstancias de peligro en la 
portería contraria, corroborándolo la 
tranquilidad y hasta regodeo con que 
actúa la defensa de los equipos ene­
migos en cuanto comprueba las 
peculiares característ icas de juego de 
nuestra linea de ataque. 

¿Cómo subsanar defecto tan capital? 
No hay más que dos soluciones que 
afrontar, Primera: sustituir algunos 
elementos de dicha linea mediante la 
adquisición de otros jugadores eficien­
tes que completasen con sus cualida­
des lo que a los actuales falta, y se­
gunda, efectuar dicha sust i tución por 
hambres de los que contamos, aunque 
no sean sus puestos habituales, a fin 
de dar mordiente a esa delantera. La 
primera, nos consta, se ha intentado 
con loable empeño por nuestros direc­
tivos, especialmente por su presiden­
te, con resultados negativos a pesar 
d« sus buenos deseos, motivado por 
lo avanzada que está la temporada. 
No queda, pues, más que la segunda 
solución y ella motiva precisamente 
este comentario. E n vista de que de lo 
qua adolecemos adelante es de hom­
bres de brío y deción (para enjaular 
el balón en la red contraria que es 
K) que en definitiva da puntos a su­
mar en la table), entrando corajudos 
a todos los remates, me parece opor­
tuno colocar de interiores a los dos 
defensas laterales Pirulo y Marco, 
magníficos exponentes de esas cualida. 
des como lo es tán demostrando tarde 
tras tarde, con la ventaja a d e m á s de 
tocar bien en balón, cabecear bien 
y estar dotados de formidables facul­
tades f ís icas que les permiten subir y 
bajar sin desmayo durante los 90 mi­
nutos y en circunstancias aconsejables 
ayudarían eficazmente a una táctica 
defensiva a la que es tán tan habitua­
dos. Ya supongTo que muchos pensarán 
en qué solución se podría dar a la 
defensa al íal lar esos «h»-. pimtiiles y 

a mi juicio se podría cubrir con An-
toídto o Arias en la derecha y Ciernen 
en la izquierda pasando Pancho al 
puesto que dejaría Ciernen en la l ínea 
de velantes. De acuerdo que esta l i ­
nea q u i z á se resintiera, pero se in­
tentaría aliviar la delantera y entre 
dos raales es muy humano elegir el 
menor. 

Vuelvo a reiterar, para terminar, que 
es una iniciativa q u i z á - con visos de 
fantas ía , pero perdonable por ser ex­
clusivamente la opinión de un socio 
amante del Club como el primero y 
que pretende só lo cen estas l íneas ser 
úti l , si algo hay de ello en mi manera 
de enfocar nuestro propio problema. 

UN SOCIO DE BUNIEL 

M. de la R- — Recocemos el prece­
dente comentario si^ukindc las normas 
que para colaboración esponlánca tie­
ne fijadas este periódico, pero sin'quo 
ello suponga que compartimos los 
puntos de vista que en este articulo 
o en otros similares se expongan. 

T O f t O e 
ACUERDOS ADOPTADOS POR LOS 

SUBALTERNOS 
Madrid.— En Junta general cele­

brada por los subalternos encuadra­
dos en el grupo laurino del Sindicato 
nacional dtl tipectaculo, se ha adop­
tado el acuerdo de que sean dos y 
no uno- los subalternos que deberán 
acompañar a todo matador que «1-
terne en {estivales benéficos. 
H1STCR1A DE UM cSPCNTANEO 

Castellón de la Plana.— E l espon­
táneo que se arrojó al ruedo el do­
mingo, en la corrida de la Magdale­
na, se llama Pepe iglesias " E l Hues­
ca-", tiene 20 años de edad y reside 
en Salamanca. Quiere ser torero y 
vino a Castel lón, en el tren, sin bi­
llete y - a q u í estuvo varios dias ali-
mentandese de naranjas. E l dia de la 
corrica se met ió en la plaza a las 
ocho de la mañana y estuvo eicon-
dido hasta que se lanzó al ruedo. 
LUIS MIGUEL DCMINGUIN L L E G A A 

MADRID Y HACE DECLARACIONES 
Madrid.— E l torero Luis Miguel Do-

minguin. ha llegado a Madrid. En el 
aeropuerto fue- iccibido por miembros 
de su familia, a los que manifestó 
que, por ahora, piensa descansar y 
no ceñir el traje de luces en una lar­
ga temporada. 

E n unas declaraciones que ha hecho 
al periodista Córdoba y que publica 
"Pueblo'' esta tarde, dice Luis Mi­
guel que no se va de los toros abu­
rrido o decepcionado, sino que cree 
que merece la pena cambiar de am­
biente, pues todo cansa. Afirma que 
se ve en el mejor momento do su vi­
da, tanto en lo artístico como en lo 
económico . Sale al paso de que su 
retirada puede est^ originada por el 
hecho de que ahora los loros salgan 
s in "afeitar" y dice-que, si se hubiera 
retirado en otro momento, no deja­
rla por eso de aducirse alguna otra 
razón que, de igual modo, le molesta­
ra. Lamenta que las pasiones tauri­
nas le hayan hecho pelear con alguno 
de sus compañeros y agrega: "Si al­
guien me ha hecho mal, se me ha ol­
vidado, y si yo hice mal a alguien, 
pido perdón". Anuncia que su prime­
ra ocupación he de ser ahora orien­
tar y poner en orden su finca, y más 
adelante, viajar fuera de España. Des­
m i n t i ó que esté enfadado con su pa­
dre así como la información de que 
se iba a casar con Lola Florea o con 
Rita Hayworth. También han regresn-
do de América, Pepe Dominguin y Ra­
fael Ortega.—Cifra. 

E l - C A P O 
D M i i de n g a a i i i OÍMO un l is 

neo m i c o 
C o n c u r s o p a r a p roveer v a r i a s p l azas de m e c á n i c o y t r a c t o r i s t a s 

Se ha reunido la Comisiun Perma­
nente de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria, bajo la presidencia del de­
legado provincial de Sindicatos, se­
ñor Escobedo. 

Entre los asuntos del orden del dia, 
figuraba da distribución de los equi­
pos de maquinaria para cada una de 
Iss comarcas de laboreo mecánico es­
tablecidas.. Se d ió cuenta, en rela­
ción cen este asunto, de las comuni­
caciones recibidas de la Dirección Ge­
neral de Coordinación, Crédito y Ca­
pacitación Agraria, asignando el si­
guiente material .a cada una de tilas: 

Burgos.— Cinco tractores con el 
correspondiente materia! de laboreo. 
Des remolques y tres trilladoras. En 
este equipo ie asigna determinado mr-

5ií & $ 1 

S i g u e r e d u c é a d o s e 

i a j K C í l u c o i ó o d a q u s s o 

e n l o M a n c h a 

S u b i i a e n l o s p r e c i o s 

Pura lóg i ca . A menos pastos y peor 
estado del ganado lanar de produc­
ción, baja en la e laboración de queso, 
aguda y persistente. Esta se ha re­
ducido en una quincena en la propor­
ción de un 50 por 100. Los precios do 
tan importante articulo sn han ido, 
a'egremente, hacia arriba, y desdo 16 
pesetas han pasado a ser de 18 y 20, 
por. kilo. Como siempre ocurre cuan­
do las disponibilidades cst6n por de­
bajo ciel índice del consumo. Llue­
ven —lo único que ahora llueve—, 
las peticiones de mercancía . Y lo peer 
es que el aspecto del tiempo mo per­
mita abrigar muchas esperanzas en 
que cambien rápidamente las perspec­
tivas vcrdadcramcn.e deplorables de 
los^ pastos, que son los que, abundan­
do, podrían detener el alza de que 
dejamos hecha mención. 

L a prestisfioisa F irma Vitcriana CHOCOLATES EZQUERRA, ha establecido un premio de 1.500 pese­
tas para el acertante del tanteo exacto en el partido BURGOS - ALAVES qüe ha de celebrarse en Zatorre el 
dia 19 de Marzo próx imo. 

Para optar a este premio, bastará con señalar al dórso dé una envoltura de cualquiera de sus tipos 
de cbocolate el correspondiente pronóst ico , seguido del nombre, firma y domicilio del concursante y di­
rigirlo a CHOCOLATES EZQUERRA,. VITORIA, indicando en el sobre "PARA E L CONCURSO DEPORTIVO", o 
entregarlo al señor representante de la mencionada firma en Burgos D. Emiliano Ruiz, Plaza de Vega, núm. 6. 

Si existiese más de un acertante, el premio será sorteado entre todos los que lo sean, y s i , pór el 
contrario, no apareciese n i n g ú n resultado exacto las 1.500 pesetas serán sorteadas entre cuantos hayan 
remitido sus pronóst icos , todos los cuales habrán sido previamente numerados por orden de recepción, 
quedando excluidos de participar todos aquellos que no se rctil íña anfes de las seis tíe la tarde del dia 1$ de Marzo 

Los pronóst icos , nombres y direcciones deberán s e l escritos coo toda claridad y cada concursante po­
drá presentar cuantas envolturas deseé . 

/ 
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N o o i r á u n a r a d i o 

c h a r a u n c o n c i e r t o 

N A T U R A L 

PHIUPS 

¿•1 25 o ñ o i a la v a n g ü o r d i c i do la R a ­
dio, PJii l ipí ho rca i í r .ado 

1927: l a primaro ftrr.iíión <í« onda cor. 
ta. con on (ronsmisor PSitips. 

1922: £1 primef radioireceptor cfoda 
o n d o » y «Irop ico l i zodo 

1932: Lo vá lvu la Pentodo 
1933: La ' S u p e r i n d u c t a n c i o » 
t935: A p l i c a f i ó n de la «Mulíi induc-

toncio > y el primer receptor que 
poso ol oleonce del oyente los 

ós Icionos poíse ' . «Lo Hova 
' de l Mundo 

' l a v á l v u l a « S i l e n l o d o » po^o la 
ei».- r e c e p c i ó n de las ondas 

cortos. 
1933: El primer receptor con bandas 

ensanchados en ondo corto. 
1946: El acero «Tlconoi» poro imanes 

permorenlos 
1948- Los v á l v u ' a s serie « R i m l o c l o , el 

• Ferroxcubc» y los condensado-
es de alambre 

y a h o r a . . . . «I -Tono N a t u r a l » Philipt 
Radio 1953. 

BE 621 - A 

HS 613-A BE 521-A 

BE 412 • A 
6E 412- U 

CE .121 

HE 4 2 3 - A 

LE 423 A 5 

BE 212 

BE 212 - U 01 

N i 126 - V 

r::2 - ¿ 5E 321 • Z 

A P R O V E C H E E L G R A N C O N C U R S O DE 
Cantee esteanuncio por su tarjeta-part ic ipación en 

L " T I O C A R L O S " / i 
un Distribuidor Phi!ip$ j - ' 

D I S T R I B U I D O R E S : 

ANTONIO ESTEBAN 
MOISES MARTINEZ 
CASA ABASOLO 
CASA PEREZ CECILIA 
CASA RUERA 
CESAR BATTANER 

( P a r l i d o s - u d i c i a l e s d e : B E L G R A D O , B U R G O S , C A S T R O G E R I Z , L E R M A , 

R O A , S A L A D E L O S I N F A N T E S , S E D A Ñ O ) 

A R A N D A D E D U E R O 

A R A N D A D E D U E R O 

B R I V I E S C A 

B U R G O S 

B U R G O S 

B U R G O S 

B e j a r , 15. 

M i r a l l e s , 5 . 

P r i m o d e R i v e r a , 1. 

E s p o l ó n , 2 . 

P l a z a M a y o r , 2 . 

M o n e d a , 1 4 . 

lerial volante para ser usado en to­
das ías comarcas de la provincia. 

Aranda de Duero.— Tres tractores. 
Material de laboreo. Dos remolque^. 
Dos trilladoras y una saradora de pa­
tata. 

Roa d£3 Duero.— Tres tractores. Ma 
terial de laboreo. Dos remolques^ Una 
trilladora y una sacadota de patata. 

Lerma.— Tres tractoreí. Material'de 
icborco. Un remolque y dos trillado­
ras. 

BcJorac'o.— Tros iractores. Material 
de laboreo. Un remolque y una tri­
lladora. 

Melgar de fernamcntal.— Tres trac­
tores. Material de laboreo. Un remolque 
y dos trilladoras. 

Briviesca.— Tres tractores. Mate­
rial de laboreo. Un remolque y una 
trilladora. 

Miranda de r.bro.— Tres tractores. 
Material de laboreo, dos remolques y 
una trilladora. 

ViJjarcayo.— Dos- tractores. Material 
do laboreo. Un remolque y una tri­
lladora. • : i ' 

Pamplicga,—Dos tra<lores. Material 
oc laboreo. Dos remolques y una tri­
lladora. 

Villadiego.— Tres tractores. Mate­
rial de laboreo. Un remolque y dos 
trilladoras. 

Salas do los Infante i.—« Tres trac­
tores. Material de laboreo. Un remol­
que y una trilladora. 

F.l material de laboreo está com­
puesto de monosurtos, bisurcos, pC-11-
tadiscos, arado de desfonde, culiiya-
doxes, gradas, trisurcos, etc., y los 
remolques son de varia capacidad. 

Al darse cuenta do estaí asignacio­
nes, el asesor técnico do la Comisión, 
sugirió que en el equipo destinado a 
VUIárcáyo, debería contarso con má-
quinaí guadañadoras . Eh cuanto al 
sistema do apl icación del cañón por 
trabajo do estos equipos, se acordó 
que se efectúe por horas dp trabajo, 
y en cuanto a las máquinas trillado­
ras, se determine, a d e m á s , ei precio 
por Qm. trinado, para elegir en el 
momento oportuno el procedimiento 
más conveniente. 

La maquinaria que integra los equi­
pos rclaciqnados, será probablemente 
entregada con motivo de la visita —ya 
anunciada— del ministro de Agricul­
tura a nuestra provincia. 

La Comisión Permanente, siguiendo 
el Orden ciel dia, acordó convocar un 
Concurso para ccibrir 25 plazas de 
tractoristas con 25 pesetas diarias y 
upa plaza de mecánico especialista 
en motores Diesel, que cuidaría de la 
conservación de los tractores y má-
quims. realizando las operaciones de 
urgencia y a quien se asigna un suel­
do do 1.500 pesetas mensuales. Po-
dfán soliciter::c dichas vacantes has­
ta el día 26. 

( ¡nnlmcntr, se dió cuenta a la Co­
mis ión te la necesidad de que por los 
jefes de Hermandad de las cabeceras 
de comarcas do laboreo mecán ico , se 
ñcomelán las gestiones precisas para 
conseguir la copión o compra de te­
rrenos donde pudieran construirse al­
macenes-graneros. 

Ei delegado provincial informi am­
pliamente ¿e lo relacionado con. la 
aplicación tíe la Ley de Concentración 
Parcelaria, y p id ió a todos que pres­
taren él máxima entusiasmo y cols-
Lcrsr ión ~\ proyecto de creación tíe 
una Mutua contra el Pedrisco. 

\'.n asuntos de trámite , intervino el 
jefe do la Hermandad do Melgar de 
Fernamental, sobre el precio, que con­
sidera abusivo, de los testos, de mc-
lineria, especialmente salvado-s. Le 
contestó el delegado provincial en el 
•sentido do que.este problema, en con­
junto, sólo podrá solucionarse cuando 
fas Hermandades disjtongan do los 
medios necesarios para realizar las 
operaciones oportunas en cada mo­
mento, con objeto de. evitar alzas in­
justificadas de precios. 

Grao animiciiin para las 
farias da Sao Jasé , an 
M i l i a r da Firoi in inta l 

Melgar. (De nuestro corresponsal).— 
Ante la proximidad de las famosísi­
mas ferias de San José, que tradiclo-
nalmcnte se celebran los días 18 al 22 
del mes de Marzo, son numerosoi los 
ganaderos y tratantes que ya se en­
cuentran en nuestra villa y también 
son bastantes las cuadras que se ha­
llan ocupadas por ganado procedente 
de distintos puntos. 

La feria de Melgar sigue siendo, a 
través de Ioí años , el lugar donde Sé 
rematan los tipos de transacción que 
han de regir ante las posibilidades 
de la futura cosecha; y la coinciden­
c i a , este año , de que el día 19 es" 
jueves y por lo tanto, dia de mer­
cado, hará que no sólo e,̂  el mag­
nifico recinto del ferial, sino tam­
bién en la plaza del mercado, reino 
gran animación. 

La feria es una institución de oii-
gen castellano e institución do tie­
rras anchas, por eso Melgar, en «;1 
centro de una gran zona agrícola y 
ganadera, en el corazón de la ancha 
Lastil la, ha sKJo siempre y lo slguo 
siendo, el lugar más apreciado para 
realizar toda clase de operaciones y 
transacciones, y precisamente esta fe-
lia de San José,- es ei marco 

1 más adecuado para la gigantesca ton-
centración de ganado que cada año 
supera al precedente. 

Las magnificas instalaciones pdus-
tríales y comerciales de esta milena­
ria villa, pueden satisfacer cualquier 
demanda que se preiente; las entidades 
bancarias, es tán a disposición do 
cuantos 'necesiten de sus servicios y 
a través del te léfono o te légrafo pue­
den obtenerse las mejores, in íotma-
ciones asi como facilitarlas. 

iPor todo esto, la feria de San jo-
sé de Melgar, es la preferida por lós 
labradores de las regiones casícJIanas 

• y son muchos los que de Tierra de 
Campos, ia Rivera, Zamora, Soria , 
León, etc., acuden a ella, seguros Ete 
encontrar el tipo de ganado que ne­
cesitan y porque además conocen el 
carácter hospitalario de los melga-
renses, que a ñ o tras año reciben a 
todos los que acuden a su Feria Oran-
de, con , los brazos abiertos. 

iMdMMMMWM** 

B O L 
Siempre han ifterecado aceptac ión 
y elogios, tanto por su novedad 
corno por su elegancia, los bolsos de 

Ahora tí-sne la m a y o r cantidad 
imaginable donde elegir en moííc-
!•> nuevos, a todos los preci«3 

e 

íK S í #tí 5{í íís í f í í í í í í* ííS -ft 

d ó f í 

La campaña do expcrtadcfo de ce­
bolla, quo por cierto está finaflzan, 
do, se ha desarrollado cen irregulari­
dad insospechada. Los precios han os­
cilado entre 15 y 30 pesetas, hasta 
alcanzar en la últ ima semana tos de 
50 a 60 pesetas arroba, o sea un cien 
por cien de aumen.o. La mayer par­
to do ,este articulo se envia a Grasn 
Bretaña. 

Se capera, don este excelente te-
sulladu final de la, campaña cebollera, 
la siembra ele Ufi área mayor en •el 
nueva ejcrcicic agrícola. NUESTRO TELEFONO, 2015 

í m ^ ú & ^ & ¿ k » ; ^ & & & % s&k % hs 

O r d e n s o b r e c o n c e s i ó n d e d i v e r s o s 
b e n e f i c i o s p o r d e t e r m i n a d o s c u l t i v o s 

cano, ;.res años. 
Los plazcs d i x T C c ionales estableci­

do pnra el rcg?dío serán fijados én 
rada casa a prepec-sta de las Jefatu* 
ras / • gronómicas , por la Comisaria 
General do Abasiecimi-cntos y Trans­
porte?. Una voz cumplidos los plazcs 
señalados , las fierras afectadas dejarán 
de dlsfruiar do estos beneficios. 

Las fincas que actualmtintc, por no 
haber vcncldc el plazo de validez man­
tienen derechos de apt lud para la 
conces ión de reservas de- productes 
conforme ¡j lo quo establece la orden 
conjunta do !cs Ministerios do Agri­
c u l t u r a y Comercio do 27 de Diciem­
bre de 1951} los disfrutarán i\x\ el a ñ o 
actual para las cosechas de los culti . 
vos s i g u i e n t e s : en r e g a d í o , trigo, re* 
molacha a z u c a r e r a y arroz, y en s ^ 
cano, trigo. 

Los beneficios que se conceden a los 
productes mencionados serán los ya 
señalados anteriormente. 

La remolacha azucarera será pre­
miada ccft el veinticinco por ciento 
del precio base establecido por orden 
do la Presidencia del Ccbicrno «le Ib 
de Enero de 1953.—Cifra. 

Madrid. —Los productos agr íco las 
quo puedan alcanzar les beneficios es­
tablecidos en í a orden del Ministerio 
tío Comercio y del de Agricultura, con­
junta, que hoy publica el periódico 
c fk ia l , serai:1 los siguientes: en rega­
d í o , trigo y arroz, y en secano, tri­
go. 

Para poder disfrutar de los bene­
ficios a que se refiere es;a orden, les 
productos agr íco las expresados habrán 
de obtenerse en terrenos que se ajus­
ten a las modalidades que en la dis­
posic ión so indican. 

En cuanto a !cs Uenefidos que se 
conceden a los productos agr íco las 
mencionados, serán los siguientes: 

Trigo: Prima de un treinta por 
ciento del precio m í n i m o base quo rija 
para es.e cereal, en la campaña co­
rrespondiente; arroz: exc;.ición> de cu­
pos forzesos de entrega! y libertad de 
comercio de la totalidad de la cosecha 
obtenida. 

La duración de los tlerechos conce­
didos por la presente dispos ic ión se­
rán la siguiente: 

En k>s terrenos de nuevo r e g a d í o , 
de tres a cinco años , y cin les de >e-

E N W / i A D / E G O 
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t i n a v e g a n t e 
sol itario 

no n a v e g a 
> Las Palmas.—El diario " Falange" 
publica un reportaje acerca del na­
vegante solitario Fernando Maye 
las, quien, al no poder satisfacer 
las 1.238 pesetas que importan las 
deformas introducidas en su embar­
cación, ha sufrido el embarga de 
la misma, 
- El navegante solitario dispone ya 
de víveres suficichtes, ropas y los 
«ecesarois instrumentos de navega­
ción, todo ello procedente de rega­
los, y ahora, según ha manifestado 
tn la Redacción de dicho periódico, 
solicita ayuda económica para re­
cuperar la embarcación y poder 
iniciar el viaje, incluso posible­
mente en esta semana, 

Fernando Mayólas dijo que ya 
está impaciente por tantos aplaza­
mientos en la iniciación de su ha­
zaña y que esta inqirtetud le ha 
llevado al extremo de pensar en 
lanzarse al agua, si no consigue 
rescatar el bote rápidamente, aun_ 
que sea con un salvavidas.-.Cifra. 

£ L C O L M O - ^ 

En el barrio de San Esteban habi ­
taron personajes muy notables. . Allí 
estaba la casa solariega de Fcrníin 
García de Are i lza , en la que se 
h o s p e d ó , e l ayo do D. Pedro I de Cas­
t i l l a , cuando el alboroto de Garcilaso 
de la Vega, en 1351. y la de lo.i Con­
des de Villero y Vi l la r iczo y el pa­
lac io do T o m á s de F r í a s y Salazar, 
alcalde mayor de las siete Merinclades 
ctó Castilla la Vieja. A finGS de si2l0 
pasado, nos dice el autor de estas 
remembranzas que habitaba en tan 
h i s tó r i co barr io un ciego quk alcanzó 
notoria popularidad. Se llamaba Do­
mingo y la popularidad le vino por 
su mujer. ¿Quien no recuerda o ha 
o í d o hablar de la Brunz? 

Domingo tocaba la gui ta r ra y la 
Bruna cantaba pregonando las coplas 
que vendía a perra gorda el ejemplar. 

-Su pionunciacicm, a causa de la voz 
gangosa, era algo imporfe t ta . Pero 
so entendia ' muy bien aquello de " ¡ a 
historia (!c Calo Mano" y "Los m i l 
motivos que tiene el bomc paia no 
casarse..." 

La Bruña t en í a sus ribetes de 
poetisa. No digamos que fuese una 
Safo, pero sus • coplillas no ca rec í an 
de giagia c in t enc ión . Cierto d í a , ante 
el taller d é un sastre que h a b í a en 
una casa de la plaza de Vega, c a n t ó 
la siguiente: • 

"Un sastre y un zapatero 
, lucran ol monte por 1cñu, 

y so echaron a correr 
cu anee vieron la el sueña," 

¡Djos santo! ¡La que se a r m ó ! 
No ¿6 si correrian el sastr.e y el 

zapatero; pero la que si c o r r i ó hasta j 
perder el al iento fué la pobre Bruna. 
Y no por temor a ja c i g ü e ñ a sino a l 
garrote que el quisquilloso sastre en-
arbolaba en la mano al acercarse al 
taller la "coplera", postulando, segú. l 
costumbre. | 

A medida que la Bruna recog ía las 

~ Y lo peor de todo es que el méd ico me ha dicho que padezco el 
mal de piedra. 

limosnas se las iba entregando a su 
esposo. Acto que llevaba a cabo hon­
radamente, sin la m á s leve d i u i a c -
c ión . Pero un d í a . . . 

Oigamos lo que sol>re esto nos 
cuenta don Mariano. • 

"Cierto d í a e l ciego Domingo sa­
lió "solo y al volver a su casa le clió 
en la na r i z el» t u f i l l o de comida y be­
b ida extraordinaria . 

— ¡•,F:sa""me ha sisado! Exclamo. 
L l ciego tenia muy malas pulgas. 

Palpando aqui y allá j e c o r r i ó todos 
los rincones de la casa. ¡Trabajo inú­
t i l ! La "del incuente" se j iabia agaza­
pado debajo de la cama. 

Pero e l Domingo era un l ince . Ce­
r ró la puerta y q u e m á ima gu ind i l l a . 
E l humo se a g a r r ó a las gargantas; 
la Bruna e m p e z ó a toser; fué descu­
bier ta y > rec ib ió el castigo, consi­
guiente. 

Al llegar n q u i , y no sin ciefcta com­
p a s i ó n , dice, nuestro octogenario que 
a consecuencia de la pal iza recibida 
el cuerpo de la mujer qued,>i acarde­
nalado durante mucho t iempo y que 
•al preguntarle alguno por aquellas 
•señales l a . Bruna, que era una infe-
l i / o t a , contaba lodo lo á u c e d i d o . 

Él invierno de 1890 causó grandes 
estragos entre los divos. En Madrid 
una do sus v íc t imas fiTé J u l i á n Gaya­
r l e . 1.1 8 de Diciembre cantaba en el 
Real "Pescadores de perlas". Durante 
la celebre romanza r o z ó una aota . 

Ln garganta subl ime, la de soni­
dos de cris tal , la que e m i t í a con sol­
tura las más d i á f a n a s y dilatdas ca­
dencias, quebraba de pronto . 

En Burgos y en dicho invierno 
cruel la voz de la Bruna, a consecuen­
cia , de una gr ipe , entonces llamada 
"trancazo", su f r ió un eclipse que 
a l a r m ó a sus admiradores. Y fué en­
tonces cuando el ciego Domingo pen­
só en reforzar su quebrantado duo. 
Habló a un c o m p a ñ e r o . Era este cie­
go , t a m b i é n , y se le conocia por "E l 
Lelo". Tocaba la bandur r ia como só­
lo en el Cielo pueden los á í igejes í,o-
car la c i tara . Había aprendido m ú ­
sica en el Colegio de sordos-mudos y 
ciegos, que sustuvo durante muchos 
años la Excma. D i p u t a c i ó n provinc ia l 
en el ed i f ic io dondej hoy se halla esta­
blecida la Academia de peritos mer­
cantiles. 

Recuerdo haber vis i tado dicho cole­
g io de sordos-mudos, en m i n i ñ e z , 
en tiempos que mi padre era diputado 
p rov inc ia l y tenia a su cargo la sec­
ción de beneficencia. 

Los dos ciegos, tocando el uno , 
"Domingo" , la gui ta r ra y el o t ro , 
"í:i Lelo" la bandur r ia , a c o m p a ñ a d o s 
ele .sus respectivas esposas, formaron 
aquel c é l e b r e cuarteto que durante 
a ñ o s r e c o r r i ó las calles y plazas de 
•nuestra- c iudad . 

R e c o r d á n d o l e , nos parece o i r las 

notas lejanas de un lejano vals des­
granadas por un p ian i l lo caucjoro. 

¡ " r ru -Eru"! El vals de moda, el que 
cantaba la ñ r u n a hinchando los grue-j 
sos y amoratados carril los. 

•iFu - f u . . . . Decía la pobre. 

LA PROXIMA CRON'ICA: 

A p e r t u r a d e l a c a l l e 
d e l a M o n e d a 

EL CONCEJAL ENGUANTADO Y 
EL ARTE DE HACERSE RICO 
CCMPRANDO CARO Y VENDIEN­

DO BARATO 
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Padre l.ombardi, sabio catali­
zador ú t tesares espirituales, 
ha intuida maravillóse atente • el 

secreto de la grandeza histórica de Es­
paña en el tesoro de la familia cristia­
na. Asi lo h?. proclamado a los cuatro 
vientos el viernes último desde lo* 
micrófonos de Radio Nacional de Es-
paña. 

En el reino de Clio, en lo universal, 
la familia es la célula primigenia de 
toda la palpitación social y humana. 
Y asi como terapeuiicamcoie el pronóstico más som-
fario es el de la degeneración ds la cciuia, en el orden 
social el horizonte más somtrio le crea la descristia. 
nización de la familia. Contra el cáncer, que alguien 
ha definido: "la anarquía de la célula" no se ha po­
dido luchar victoriosamente.. 

Por eso el Aguila Vaticana - de ionge óculi ejus 
prospiciust"-- ha fijado de siempre su mirada pene, 
trante en tods la vasta profundidad del problema. To­
dos los Papas en todas las encíclicas, próximas o re-
metamente, tocan el tema d* ia cristianización de la 
farrllia. Para qué nombrar la "Rerum Novarum", Cua­
dragésimo Annc , Divini lllius Magistri"... habría 
que mencionarlas ledas. Además, metidos en la selva 
los árbeies impiden ver el bosque. Hay que remontar 
ti vuelo y «ernerse desde" las augustas alturas equi-
¡ineas para atalayar con- miradas de conjunto toda ia 
obra ciclópea del Pontificado. Y entre todos los Papas, 
nfngunB, quizás, como el que felizmente «fobierna ia 
Iglesia ha volcado toda su alma en este apostolado. 
Desda que inauguró la serie de audiencias pontificias 
para todos los recién casados del Mondo, todas las se­
manas y aún todos los dias va desgranando, como un 
sartal de perlas, las ideas salvadoras tís ese tesoro que 
es la familia cristiana. Les "DiscCrsi e Radiomessagi 
di Sua Santitá Pió X l l " crecen y se multiplican ' cofno 
los retoños de los olivos". Y como supremo y último 
¿Idafeonazo, el S. O. S. del Santo Padre del 3 de Fe­
brero y 12 de Octubre éel pasado año: "Es necesario 
ir en auxilio del mundo abocado a la ruina". Porta­
voz cualificado de esta angustiosa consigna es el 
P. Lombardi" ¡Tierra de España!... -.decía el viernes 
último-- ¡Tierra-Santa!, ¡Tesoro inmenso en las fami­
lias cristianas!, ¡Tierra santa de España-..." 

Por singular ccincidencia en esta valoración coin­
ciden todos: Pontífices de la Iglesia y los capitostes 
del cisma; los filósofos eternos y los ensayistas tran­
seúntes; los Velázquez y los Plcassos; Santo Tomás y 
Sarte, Verlain, Baudriaire y Musset lloraron en ver­
sos tristes y p'rexistencialistas la íntima tragedia de 
una infancia huérfana del cristiano calor familiar. Un 
t ía que hacis sol en su alma, Alfredo de Musset escri­
bía: 

Le coeur de 1* hónie vierge est un vase prefond, 
cf. si la prlmiere cau q'on i vers est impore 
la mer il passerait sans laver la souillure 
car rabime est inmense et la tache est au fond. 

Tenía razón. Toáo el eccano no bastará para puri­
ficar las taras espirituales contraídos en las almas 
vírgenes dentro del seno de la familia. 

Y es que, quiérase o no, el hombre ha de llevar 

E L T E S O R O D E E S P A Ü f t 

P o r L u i s F E R N A N D E Z P E R E Z 
Párroco de lgl§«¡as 

marcado para toda la vida el cuño que le imprim­
en la infancia. Como el punzón que los aurifice 
tíievales marcaban a golpe de martillo «n su* S iT1** 
inmortales, así la familia hinca en el alma el tro 
de su divisa hasta el tuétano mismo del espirii 
no ss btrrará jamás. Quizás las revolucionas se ^a 
deren del tesoro, desmembren y descuarticen la ^ 
págine de su estructura; pero allá, tm un rineoí*^" 
del alma, seguirá la impronta proclamando tí. 'C!I0 
artifice es la joya que l*s vándalos violentaren i 
despejos se llamarán Esteban Prctomártir, intg V 
lia, Goretti. Stepinac, Mindszenty o Josefina ViUsjZ01' 
Pero como los miembros vivos del Eco, la ninfa nfc« " 
ca y medrosa que los vilbints despedazaron, s^r' 
si, "disjecta membra", pero miembros palpitante* ' ^ 
mades de un solo soplo vital, que sangran y c a n t a d 
gran líxción í e ia vida que saben y vlvsn IaS f," 
lias cristianas españolas. 

Perqué esto aprendieron los jóvenes españoi«s 
•on al Mundo en nuestra Cruzada de Liberación i 

•anismo coi 
templaren atónitos y desorbitados. Y es que, parodia 
da a Lactañcló, podemos decir que, a la vez que n̂  
néctar lácteo de la madre, succionaron la virtud v i 
valor que toda una raza de cristianos y de héroas d 
rancia solera había alquitarado para ellos. 

El trabajo da modelar almas es obra 4e excelsos 
artistas y el seno de ¡a famiUa cristiana es el estadio 
y el taller donde se plasman las obras inmorttias 
Por ello esta realización no se obtiene en serie- t<5 
ebra de alta y deiieadisima artesanía. Que tambléi 
Dios es artesano en la formación del hombre. Cuanín 
el Creador nes recuerda por boca del haglógrafo: "Yo 
he dicho: ¡dioses sóis!. El pensaba en Ies padres 
columnas salomónicas de la familia cristiana y troqué 
Its invulneraJHes de las almas- de los hijos, que ^ 
h, Humanidad. Hay más energía condensada en el nú­
cleo familiar que en la bomba de hidrógeno. Un solo 
cerebro perverso ê  el Mundo puede hacer más daño 
que la , explosión de Hirosima. 

Hubo un literato, Marcel Arland, que hizo su irrup­
ción en el Mundo de las letras gritando: "Antes que la 
literatura, la política y la sociedad, el objeto qu« a 
mí me interesa es éste: yo mismo". Contra este rigor 
egocéntrico, símbtío de una época atomizada, inorj 
gánica y ególatra, el español salta al estadio de la 
vida proclamando a la rosa de los vientos que, para 
el, vale más que todo el Mundo conservar ese sagra­
do patrimonio que es la familia cristiano. 

« A U T O I B E R I C O » 
WJIZA m PRIII , !7 TELEFOMO, 

necesita importante fábrica de maqui­
naria de Guip.iiicoa, bien introducido j 
en almacenes dal ramo. Escribir deta-i 
liando deferencias. Núm. 225. Publi­
cidad BIKINI. Cuetaria, I. SAN SE­
BASTIAN. | 

E s p e c t a c u l a r e s t r e n o . J u e v e s G r a n M o d a 

Compro leche de oveja. Pago a 
tas litro. Para tratar; 

Cid, 23 
GREGORIO GONZALEZ 

4 pe-

N o t e d u e r m a s , l a b r a d o r 
Asegura tu cosecha contra pedrisco. Sólo tres por ciento. 

Iníorma: CASA GARRIDO 

PAIIIEÍTE GDDDfiftB 
J0H8 IUID 

M1TCHEU LEISEM 

Intrigas, crímenes, traiciones, extrañas aventuras en el drama de la mu­
jer más peligrosa de la Historia: LUCRECIA BORG1A. 

Sesiones 5" 15, 7'45 y 11. noche • 

POPULAR CINEMA 
IÜ m J ios m m n t.) 

Precios 2 y 3 pesetas 

Espectacular estreno en sesión 
continúa, de 4 a 11 noche 

M m c l a de Otto Mim 

Valencia.---En e l aula isa^na 
de la Facultad de Medicina y or­
ganizada por Ja cátedra "Eurtpa" 
del SEU, ha pronunciado wn.) con­
ferencia Otto Skorzeny, sobre ti 
tema "Perspectiva de ¡"i .;uorra 
futura". 

Habló de la división de! muutio 
moderno en dos bloques, y anali­
z ó la importancia que pueden te­
ner en un nuevo conflicto los res­
pectivos estados mayores: el téc­
nico, el- polít ico, el mí litar y W 
económico . Subrayó la imporran-
cia que en una nueva guerra ten­
drá la postura que pudieran adop­
tar los países árabes, la India ¿ 
Hispanoamérica. Afirmó más tar­
de la necesidad de que Ioí solda­
dos vayan animados de un Idfií» 
capaz de llevarles incluso a la 
muerte. 

Por últ imo dijo que se podría 
evitar la guerra si todas ias na­
ciones se dedicaran a la gigantes­
cas tareas de la paz, tales cogí 
la explotación del Brasil, la ron-
versión del Sahara por medio «e 
riegos, la creación de unn enor­
me central eléctrica en el Estre­
cho de Gibraltar, etc.. e t c . - u » " 

BATALLA D E STALINGRADO Y 
(42) 

; Poco después de esto murió el primer ministro turco, 
M. Refik Saydam. Le sucedió M. Saracoglu, el ministro de 
Asuntos Extranjeros, y M. Menemencioglu se hizo cargo del 
Ministerio de Asuntos (Extranjeros. En su primer discurso el 
nuevo primer ministro puso de relieve la intención de Tur­
quía de mantener su neutralidad. Este otoño trajo nuevas 
preocupaciones. Las pérdidas alemanas en el frente oriental 
fueron enormes, y a pesar de la.advertencia' a Hitler de que 
ser ía imposible realizar ofensivas s imultáneas contra Stalin-
Sfrado y el Cáucaso, persist ió en esta pol í t ica . Los rusos pron­
to encontraron les puntos débi les en este largo frente, y su 

f irimer contraataque fué dirigido contra las divisiones ita-
ianas, que no pudieron resistir el choque y comenzó la ba­

talla por Stalingrado. 
Octubre trajo consigo la brillante contraofensiva britá­

nica en E l Alamein y Rommel inició su retirada. Estas noti­
cias fueron recibidas con satisfacción por los estadistas tur­
cos, que nunca se habían sentido felices ante la proximidad 
de fuerzas alemanas al Norte, Oeste y Sur. Asi el año ter­
minó con serias derrotas en Rusia y Africa del Norte. Por 
primera vez la iniciativa parecía haber pasado al enemigo. 
Sólo Hitler fracasó en reconocer los presagios. E r a el cam­
bio de rumbo de la guerra. ' 

La suerte do Alemania se dec id ió durante la campaña 
ile 1943. Alguno de nosotros pudimos prever el futuro, aun­
que no quienes eran directamente responsables de é l . Para 
aquellos que ya habían dejado de tener ilusiones, fué una 
época t rág ica , que iba acompañada de un sentimiento cre­
ciente de no haber ya! posibilidad de influir en la marcha de 
los acontecimientos." L a destrucción del VI Ejército alemán 
en Stalingrado había ya comenzado. Los principales proble­
mas ahora eran cómo reaccionarían los aliados occidentales 
y si podía impedirse que los rusos llegaran a ser los amos 
de la suerte de Europa. Esta era también la cuestión domi 
nante entre los turcos responsables, y M. Menemencioglu es­
taba más que nunca decidido a mantener su país fuera del 
conflicto. Cada nuevo éxito aliado haría más dif íc i l sopor­
tar la presión sobre los turcos, para cumplir sus obligacio­
nes contractuales con los aliados. 

L a Conferencia de Casablanca entre el Presidente Roose-
velt y Mr. Churchill comenzó el 23 de Enero. Fué allí donde 
se pronunció por primera vez la fórmula! de "rendición in-
condicional" que había de resultar un obstáculo fatal para 
aquellos alemanes que colocaban la suerte de Europa sobre 
la de ru propio país y estaban interesados en la idea de ha-
cei la paz. Sabemos ahora que la frase fué por primera vez 
sugerida por el Presidente Roosevelt. Cuando me acerqué a 
és te unos pocos meses después , fué en la esperanza de que 
la fórmula de rendición incondicional había sido principal­
mente ideada como un arma de propaganda, y de que seria 
posible negociar. Yo había supuesto que el Presidente tenia 
suficiente olfato político para medir sus efectos. Desgracia­
damente, estaba equivocado. 

Mientras estuvo en Casablanca Mr. Churchill, decidió in­
vitar una vez más a los turcos a entrar en la guerra. Expre­
só su deseo de ver al Presidente turco y al primer ministro, 
y les rogó que se entrevistasen con él en Chipre. Por fin, se 
convino en que se verían en Adána. En esta Conferencia, Mr 
Churchill presentó un memorándum al Presidente loonu en 
(I que prevenía a los turcos contra el h i s tó i i co "Drang nach 
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Oslen" de Alemania: "Pueden en el verano intentar abrirse 
camino por el centro..." Ofreció a los turcos, en el momento 
mismo tn que entrasen en la guerra, 25 escuadrillas aéreas 
británicas y norteamericanas, y les incitó para que prosi­
guiesen en la construcción de nuevos aeródromos con "ener­
g í a frenética" (1) . 

En la discusión que s igu ió se mostraron los turcos más 
interesados respecto a su futuras relaciones con Rusia que 
sobre su part ic ipación en la guerra. 'Todos los países derro­
tados —dijo M. Caracoglu- serán bolchevizados s i Alemania 
resulta derrotada", i-a de legac ión turca no parecía pensar 
que el país estuviese amenazado por Alemania. 

Se me informó que el Presidente Inonu aprovechó la 
ocasión para intentar convencer a Mr. Churchill de la nécé-
sidad de poner fin rápidamente a la guerra. Preguntó a M. 
Churchill s i no estaría propicio a discutir conmigo la posibi­
lidad de paz, descr ib iéndome como representante de los que 
sostenían que era preferible aceptar una paz desfavorable 
para Alemania si esto garantizaba la prosperidad de Euro­
pa. A pesar de la insistencia del Presidente, Mr. Churchill 
decl inó tomar en consideración su propuesta. Se me dijo des­
pués que el estadista i n g l é s había tildado de traicionera se­
mejante conversación. 

Los resultados de esta Conferencia han sido correctamen­
te descritos en las Memorias del embajador británico en 
Turquía (1). Pero cuando Sir Hughe dice: "Un cierto miste­
rio rodeaba el porqué de la tranquilidad con la que los ale­
manes aceptaron no sólo la Conferencia de Adana, sino las 
subsiguientes visitas a Ankara de nuestros jefes del Ejérci­
to, Marina y Aire", puedo asegurarle que la razón de por 
qué permanecí completamente tranquilo por toda esta acti­
vidad fué porque había llegado a comprender la concepción 
básica turca mejor que nuestros enemigos. Durante este pe­
ríodo pude expresar a l Gobierno una renovada seguridad, 
evpresada por Hitler, de que él no ten ía intenciones agresi­
vas hacia los turcos. Me entendia perfectamente con los es­
tadistas turcos. 

¡DOS CARTAS, DOS MUNDOS! 
Otros estadistas europeos consideraban el problema eu­

ropeo con no menos preocupación que los turcos. Así, el Ge­
neral ís imo Franco había entregado el 21 de Febrero de 1943, 
al embajador británico en Madrid, un memorándum para 
Mr. Churchill. "ín él se expresaba de este modo: 

"Nuestra alarma ante el avance ruso es compartido no 
sólo por las naciones neutrales, sino por todas aquellas gen­
tes uiie en Europa no nayan perdido la noción de la sensibi-
lid.id y del peligro. IT cOrnunl$mo es una enonno. amenaza 

para el mundo, y ahora que es tá apoyado por las armas vic­
toriosas de una gran potencia todos los que no estén ciegos 
deben despertar. S i el curso de la guerra sigue inalterado, 
es evidente que los ejércitos rusos penetrarían profunda­
mente en territorio a l e m á n . . . S i esto ocurre, ¿no será el 
mayor peligro para el Continente y para Inglaterra misma 
una Alemania sbv |e t ízada , que poporcíonará a Rusia sus se­
cretos y fabricaciones de guerra, sus ingenieros, sus técni­
cos y especialistas, dándole la oportunidad de formar un Im­
perio fabuloso, desde el Atlántico hasta el Pacifico? . . ¿Hay 
a lgún poder o potencia en el centro de Europa, en ese mo­
saico de naciones y razas sin consistencia ni unidad, desan­
gradas por la guerra y esquilmadas por la ocupac ión , que 
pueda contener las ambiciones de Stalin?. . . Apelamos al 
buen juicio del pueblo bri tánico para que reflexione sobre 
el pairticular, pues M Rusia ocupa Alemania, nada ni nadie 
podrá contenerla..." 

A estas proféticas palabras de Franco contestó el Pr i ­
mer Ministro británico el 25 de Febrero de J943 del siguien­
te modo: 

"Espero demostrar nuevamente que los temores del mi­
nistro de Asuntos Exteriores español no tienen fundamento 
alguno. E l señor ministro dice que el gran peligro para 
Europa es el comunismo y que una victoria rusa va a ¡traer 
como consecuencia el triunfo del comunismo en países euro­
peos. Ello acarrearía la destrucción de la c iv i l i zac ión curo-
pea y de la cultura cristiana. Nuestro punto de vista es total­
mente contrario y diferente. Pero ¿es que una sola nación 
va a ser capaz de dominar a Europa después de esta guerra? 
Rusia, por de pronto, va a necesitar reconstruirse en gran 
e.=cala, y dependerá de los suministros y apoyos del Imperio 
británico y de los Estados Unidos... Me atrevo á lanzar la 
profecía de que en ese momento el poder militar más fuer­
te de Europa será sin disputa la Gran Bretaña . . . Consiguicn 
temen te, la influencia británica será, a mi parecer. Ja más 
preponderante que haya tenido jamás en Europa desde los 
tiempos de la caída de Napoleón . . ." 

¡Dos cartás, dos mundos! ¡Y cómo sorprende este com­
pleto desprecio del impulso espiritual del mundo asiát ico en 
su contienda con las potencias occidentales! 

Soy lo bastante inmodesto para decir: no eran sólo los 
neutrales los que veian Ioí hechos con tanta claridad. Tam­
bién en nuestras filas hahia resonado el mismo grito de 
aviso. 

E l 21 de Mareo de rj43 pronuncié en Estambul un dis­
curso en un acto en conmjsmoraclón de los hijos del país que 
habíatn sucumbido. 

" F l número de nuestras victorias en íodas las parte* del 
Continéfite --^lice- ha eáilurbiaflo n u c i r á visión frente al 

verdadero problema de la lucha que la suerte nos ha depa­
rado: una lucha que no debe conducir a del imitación-a* 
fronteras o a otros bienes materiales, sino á la preservación 
de la herencia occidental". 

"¿Existe aun una solidaridad europea? -pregunto. 
"Esta Europa es unsJ organizac ión desarrollada duran» 

dos mil años , cuyo eje lo formaron siempre Alemania e i 
l ia y en cuya creación han tenido parí lc ipación ™uy.e5e!n¡:u. 
tanto España como Portugal, Inglaterra como Francia y w ' 
chas naciones pequeñas . Sin Italia, que nos proporciono 
posesión del mundo antiguo y de la que la cultura ^.«stia 
del Occidente tomó su arranque, no cdbe pensar en tur^R ' 
Tampoco sin Alemania, que en la hora de la destrucción 
Imperio romano recog ió en sus manos protectoras toda 
ta enorme herencia. a 

¿Cómo sin estas dos potencias hubiera pedido .l^ar 
cabo el Occidente su pretensión de conductor espiritual 

Frente a estos valores eternos reconocemos h W ' ^ 
clara percepc ión , que si nos mostramos Infieles a esta 
s lón, este mundo se nos viene abajo". cpn ea 

Pedí a las potencias occidentales que profundizasen 
la historia europea para que comprendiesen la f"nC;?„e.,V 
se le impuso a l Impérlo alemán en el centro del Contin 
Dir ig iéndome a Hitler dije: 

" L a unidad espiritual de Europa presupone la 
ción espiritual en cada uno de nosotros. No P ^ ^ í ^ o c e í 
constituir esta unidad si no estamos preparados a ^rr '^i jc 
esto y conformarnos con lo que ha hecho grande y 00 
ter de espíritus di Occldente,,. ^oamerí 

Dir ig iéndome a los estadistas británicos y n ^ r 1 ® * ^ ! 
«En una- otQ*u*. 

con 

concep' 

canos, recalqué que, en nuestra op in ión: 
ción europea, cada pueblo y cada nslción debieran ^ " ^ o y 
puesto honroso para, en libertad y paz, servir al pr0s 
desenvolvimiento espiritual". o hhéfl' 

Me trasladé a Berlín hacia mediados de Abril, V ^ ^ 
trop me llevó en un tren especial a l cuartel ^ene¡'al -jjncra 
ler en Prusia oriental. Durante el viaje tuvim0S. - jSo 
conversación - sobre la situación que se había orií^" r5ta ca-
pués del desastre de Stalingrado. Echó la culpa ae .-^ fon-
tástrofe militar a los generales, en los que no s®,p,.cspons3' 
fiar de modo alguno, y á la "pandilla burguesa , ' jusió'1 
ble de los asuntos del Ejército. Esta era, pues, l a . f ü { " entre 
a que habíamos llegado. No había diferencia pracii 
el bolchevismo que ellos censuraban y el régimen » ¿joat-

E l "Wolfsschanze", o Cubil del Loímv como s e ¿ f * b a 
ba ordinariamente al cuartel general de Hitler, ^ nj3Ur$0' 
talado en un espeso bosque de pinos cerca de Ras» 0 -
en Prusia oriental. E n esta ocasión mi conversi^ ¡Ltrop 
ler no añadió nada a lo que ya había oído a «S400.^, coma0' 

Se había adjudicado los deberes de campana cOÍ>-
dante en jefe en Diciembre de 1941, después del P"« ^ c t 
tratiempo serio de los ejércitos alemanes y tras ¡.¡.-cal v0íi 
hecho dimitir al anterior comandante en jefe, m í * ¿0 en Y 
Crauchitsch. Desde entonces todo el sistema * 

! 

en 
momemu - que 

e permit ió a los generales 
i?as propias. Hitler inspcccion% ^ 
, y cuanto más duraba la ^ -tira * 
l e c c i ó n . El efecto de esta ^ 
í l l i tarps fué desastroso, t» S?^ nf.tf.J ̂  

Ejército cambió completamente. En el momento 
Hitler el mando no se 
desarrollasen sus táct 
si mismo todo detalle, 
se intensificó esta inspécciór 
bre las operaciones militares fué desastroso, 
tar que su séqui to le atribuía, y en el que el misi 
creer, no existió realmente nunca. 

(1) Sir Hughe Knatchbull Nugess»n: "Olpló^al i'1 
AWÚ Wan" TJtíhn Munay. Londtés, 194y). 

*1 


